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RESUMO
O presente estudo aborda o Estágio Curricular Supervisionado, seu histórico, 
legislação, importância como fator de complementação do processo ensino- 
aprendizagem e apresenta o referencial do Estágio Curricular Supervisionado, sua 
participação na formação profissional do estudante, conceitos e fundamentos.
É apresentado o surgimento e contextualização do Teletrabalho, vantagens e 
desvantagens de sua utilização, principais tecnologias de apoio à realização do 
mesmo e sua utilização como instrumental para realização do Estágio a Distância.
Os objetivos deste estudo são de eliminar as principais dificuldades vivenciadas 
para a realização do estágio tradicional e oportunizar com o uso de novas tecnologias 
a realização do Estágio a Distância.
Neste trabalho, foram desenvolvidos instrumentos para acompanhar e avaliar a 
realização do Estágio a Distância. Com o fim de validar a proposta, foi implementado 
um estudo de caso, com a realização de um Estágio a Distância por parte de um 
estudante de Engenharia Industrial Mecânica do CEFET-PR.
Por meio do levantamento bibliográfico, do estudo de caso realizado, do 
acompanhamento pessoal, dos relatos do estudante, do Professor Orientador do 
Estágio e do Supervisor na Empresa, foi possível verificar que o modelo proposto de 
realização do Estágio a Distância, com seus respectivos instrumentos de 
acompanhamento e avaliação, é viável de ser implementado.
Nessas condições, é possível recomendar que as instituições de ensino devam 
investir em incorporar essa nova modalidade de estágio em suas atividades 
acadêmicas e investir continuamente no aprimoramento do modelo.
Palavras-chave: Estágio Curricular; Teletrabalho; Educação a Distância;
Avaliação.
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ABSTRACT
This dissertation analysis The Traditional Academic Internship, its grounds, 
regulations, concepts and its importance as a supplement for the academic knowledge 
and its roll on the student’s professional career.
It also presents the beginning, the development, the social and historical context 
and the several concepts of teleworking. This modern modality of work is also studied 
through its advantages and disadvantages, trying to demonstrate that its main tools 
can be used to support a new modality of academic training: A Distance Academic 
Internship.
Through the proposal of this new concept on Academic Internship, this dissertation 
does not eliminate the traditional model, but proposes an alternative whose 
characteristics, development and aims can eliminate the main problems that cannot be 
solved by the traditional one.
In order to prove the viability of the new alternative- Distance Academic Internship- 
this dissertation describes and analyses a true case of this new modality. It was 
developed through a partnership between Centro Federal de Educação Tecnológica do 
Paraná, CEFET-PR and Crios Company. An undergraduated Student of Mechanics 
Industrial Engineering from CEFET-PR acted as the trainee, using, mainly, electronic 
midia and other tools imported from teleworking in order to support and to develop the 
Distance Academic Internship.
Undertaking a profound analysis of the scientific bibliography about the object as 
well the actions and reports of the main three agents of the real case- the professor, 
the student and the supervisor, it was verified that the new modality- The Distance 
Academic Internship- is viable.
Under these conditions, this dissertation suggests that it is possible to implement 
this new modality of Academic Internship that can be incorporated as an alternative to 
the traditional academic training. Once implemented, the new concept must be 
enriched through new investments, practices and scientific studies.
Words-key: Apprenticeship Curricular; Teleworking Distance Academic 
Internship; Evaluation.
1 INTRODUÇÃO
Militando-se no contexto da Educação Tecnológica, tanto no exercício do 
magistério como nos misteres administrativos por mais de duas décadas, 
grandes conquistas1 foram vivenciadas no Centro Federal de Educação 
Tecnológica do Paraná, nas áreas do Ensino, Pesquisa e Extensão.
Em 1974, a Escola Técnica Federal do Paraná, através de uma autorização 
especial do Ministério da Educação e Cultura, inicia sua atuação no Ensino 
Superior com os Cursos de Engenharia de Operação.
A partir de 1978, algumas Escolas Técnicas, entre elas a do Paraná, 
passam à denominação de Centros Federais de Educação Tecnológica 
(CEFET).
A nova natureza jurídica2 amplia a atuação da Instituição com a 
verticalização dos níveis de ensino em que, além dos Cursos de Educação 
Profissional Básica, dos Cursos Técnicos de Nível Médio, proporciona 
autonomia para a oferta dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação na área 
tecnológica.
Dentro desse novo contexto, a Instituição amplia sua atuação no Ensino 
Superior, com os Cursos de Engenharia Industrial e o Curso Superior de 
Tecnologia da Construção Civil.
1 A década de 70 introduziu o ensino superior na instituição e deu início ao processo de sua maioridade, 
que se consolidou entre os anos de 80 e 90, com os recursos de pós-graduação, em nível de 
especialização, mestrado e doutorado e com sua expansão para o interior do Paraná, auxiliando o 
crescimento do Estado como um todo. A década de 90 trouxe, ainda, a implantação dos Cursos 
Superiores de Tecnologia, que, somados ao Ensino Médio, substituíram os Cursos Técnicos Integrados, 
extintos pelo MEC em 1997.
2 BRASIL. Lei n° 6545, de 30 de junho de 1978. Dispõe sobre a transformação das Escolas Técnicas 
Federais de Minas Gerais, do Paraná e Celso Suckow da Fonseca (Rio de Janeiro) em Centros Federais 
de Educação Tecnológica e dá outras providências. Diário Oficial da União, 1978.
2Com a finalidade de levar ao interior do País um ensino de qualidade, 
favorecendo os anseios de realização e progresso da região, tornando-a um 
pólo de tecnologia apta para atrair novos investimentos e ampliando o seu grau 
de desenvolvimento, o Governo Federal criou, em 1986, o Programa de 
Expansão e Melhoria do Ensino Técnico.
O CEFET-PR é hoje um centro de referência em Educação Tecnológica, 
atuando de forma a responder aos anseios e expectativas da comunidade e, 
sobretudo, mantendo intenso relacionamento com o setor produtivo 
empresarial e permanente preocupação em formar cidadãos conscientes e 
profissionais competentes. Isso exige uma preocupação constante com os 
procedimentos administrativos e pedagógicos. A garantia da qualidade na 
formação de nossos estudantes é assegurada por meio de um conjunto de 
mecanismos que envolvem:
- assistência ao estudante, através do atendimento médico e odontológico 
ofertados aos discentes pela Instituição. O atendimento médico presta serviços 
em clínica geral e conta com profissionais da área médica e atendentes de 
enfermagem. O consultório odontológico presta assistência nas áreas de 
dentista, odontologia preventiva, radiografias e pequenas cirurgias. Todos 
esses serviços são gratuitos e fazem parte da assistência global aos alunos;
- assistência social, tendo como proposta ampliar as condições de bem- 
estar da comunidade escolar, desenvolvendo programas de atendimento aos 
estudantes, objetivando, principalmente, diminuir a evasão e o baixo 
aproveitamento decorrentes de problemas sociais;
3- orientação educacional, objetivando acompanhar sistematicamente o 
rendimento acadêmico, integrando o desempenho do aluno aos demais 
elementos do processo pedagógico;
- supervisão pedagógica, elaborando medidas que visam melhorar o 
processo pedagógico, acompanhando os professores no planejamento e 
execução de suas atividades docentes, bem como diagnosticando, juntamente 
com a orientação educacional e professores, as causas e desvios do baixo 
rendimento dos alunos, também assessorando na construção do instrumento 
de avaliação;
- psicologia educacional, procedendo ao estudo e avaliação dos padrões 
de comportamento dos alunos visando desenvolver ações que concorram para 
a melhoria do seu relacionamento e desempenho escolar, e ainda, prestando 
aconselhamento psicológico.
Mantém ainda a Instituição, sob a supervisão dos coordenadores de curso, 
uma política de planejamento continuado implantada em todas as disciplinas; 
avaliação permanente dos currículos em mesas redondas com empresários; 
reuniões com egressos e avaliação com os estagiários e seus orientadores e 
supervisores.
Com o objetivo de aprimorar a qualidade de ensino, os docentes do CEFET- 
PR participam de intercâmbios desenvolvendo atividades de ensino, projetos, 
pesquisas e estágios em instituições de ensino superior de outros países.
Através desse programa que o CEFET-PR mantém desde 1988, é também 
oportunizado aos seus estudantes a realização de estágios curriculares no 
exterior.
41.1 O estágio curricular no processo ensino-aprendizagem
Instituído oficialmente no Brasil a partir de 1967, o estágio curricular dentro 
das atividades pedagógicas é um fator efetivo de complementação e 
consolidação do processo ensino-aprendizagem, possibilitando ao aluno o 
levantamento de situações, problemas, fatos, objetivos e processos, na 
realidade de trabalho vivenciada, permitindo-lhe elaborar sugestões úteis e 
coerentes de alterações e soluções praticáveis e recomendáveis. O estágio 
curricular complementa a formação profissional, que não se encerra no 
conhecimento específico do campo técnico. Sua abrangência deve incluir 
competências nos campos da ecologia, do relacionamento pessoal, da 
sociologia, da psicologia, da economia, entre outros.
Deve ainda, proporcionar ao estudante o conhecimento da importância de 
sua futura profissão, conscientizando-o de que, através de sua atuação, pode 
modificar o ambiente, os hábitos e a qualidade de vida das pessoas.
A consciência profissional por parte do estudante deve ser constante na 
adoção de soluções corretas tendo uma postura coerente pautada em 
preceitos éticos.
O empenho em buscar a melhoria dessa etapa de aprendizagem se torna 
indispensável para a comunidade acadêmica.
5As Instituições de Ensino3, de forma geral, têm o estágio curricular como 
uma disciplina com carga horária variável em função de sua organização 
didático-pedagógica.
Entretanto, têm sido encontradas algumas dificuldades conceituais e 
operacionais dentro das Instituições de Ensino de modo geral, como também 
de forma particular no Sistema CEFET-PR que tem limitado o alcance que se 
pode obter dessa disciplina.
Destacam-se, entre essas:
- O número limitado de empresas qualificadas para receber estagiários.
Na maioria dos casos, não existe interesse por parte das organizações em 
fornecer conhecimento mesmo que de forma geral e superficial de suas 
atividades principais, ou seja, a razão de existir da própria organização.
O acesso a esse conhecimento da empresa deveria ser sempre 
disponibilizado e, logo na chegada do estagiário, a fim de que o mesmo 
pudesse conhecer o organograma e as pessoas que ocupam as posições, 
para obter uma visão geral de como funciona a organização.
Outra preocupação que deveria nortear as organizações que recebem 
estagiários se constitui em que o mesmo fosse orientado nos aspectos técnicos 
quanto ao fluxograma das atividades de produção ou de prestação de serviços, 
para fornecer-lhe uma visão mais totalizadora e uma melhor noção da 
funcionalidade e racionalidade das atividades, oferecendo, assim, oportunidade 
ao estudante de observar deficiências e fazer sugestões de melhorias. É 
limitado o número de empresas que estão qualificadas para oportunizar o
3 Instituição de Ensino, Escola ou Instituição aqui é considerada como aquela que desenvolve atividades 
de Ensino, Pesquisa e Extensão (Universidades, CEFETs, Faculdades, etc).
6estágio como uma fase da formação acadêmica do estudante, proporcionando- 
lhe vivenciar as diversas áreas do curso pois, freqüentemente o que ocorre, é a 
permanência em um só departamento da organização.
- A carga horária disponível do Professor Orientador de Estágio. 
Considerando a problemática de contratação de professores na rede pública, 
nem sempre é possível liberar o Professor Orientador de Estágios em número 
necessário de horas para que o mesmo possa fazer um acompanhamento 
dessa disciplina de modo mais efetivo, por meio de visitas freqüentes às 
empresas com o intuito de ser um orientador, um consultor do estudante 
estagiário.
- O perfil dos Supervisores de estágio nas empresas. Aqui verificamos 
algumas ocorrências nas quais o supervisor não tem a visão de que o 
estagiário não deve ser utilizado como um funcionário da empresa. Com essa 
visão distorcida das reais finalidades do estágio, o estudante acaba executando 
tarefas distintas das que estavam programadas no plano de atividades, 
comprometendo o processo ensino-aprendizagem a que o estágio se propõe.
- Número limitado de ofertas de vagas para a realização do estágio. É 
freqüente, em alguns cursos, principalmente nas Unidades situadas no interior 
do Estado, a dificuldade de encontrar na mesma cidade a oferta de vagas para 
a realização do estágio. Isso ocorre porque o parque industrial instalado é 
pequeno em relação a determinados cursos, ou ainda devido ao fato de que as 
empresas costumam ter uma parte pequena de seu quadro de funcionários 
formada por estagiários. Algumas hesitam na hora de contratar mais 
estagiários devido a uma série de fatores, tais como: os estagiários não são
7capazes de fázer o trabalho de um funcionário formado visto que como ainda 
estão realizando o aprendizado de sua profissão, certamente, existirão tarefas 
além de sua capacidade, pois ainda restam conteúdos a serem vistos até o 
final do curso; os estagiários não trabalham tanto quanto um funcionário 
formado. Isso pode ser verdade, principalmente se considerarmos que grande 
parte dos estagiários trabalham em regime de meio período, ou de seis horas 
diárias. Assim, irão dispor de menos tempo para se dedicarem às tarefas. Os 
estagiários não têm experiência. De fato, se for necessário alguém com um alto 
grau de experiência para a realização de uma tarefa, não se deve utilizar os 
serviços de um estagiário.
Essas situações e posições têm limitado o número de ofertas de vagas para 
estágio. É merecedor de destaque o fato de algumas organizações 
oportunizarem o início das atividades para os jovens4, porém são poucas essas 
iniciativas.
Em algumas situações, o estudante tem que se deslocar para outra 
localidade a fim de cumprir essa exigência legal da instituição. Em ocorrendo 
essa situação, o estudante é obrigado a deixar a realização do estágio para o 
final do curso, quando já concluiu todas as disciplinas da grade curricular, 
tendo, em conseqüência, que prorrogar o término do mesmo.
- Dificuldade do estudante trabalhador realizar seu estágio. Esse 
problema incide no estudante que trabalha em uma atividade diferente da 
futura profissão, ou seja, do curso que está freqüentando. Por atuar
4 “Está difícil achar o primeiro emprego? Vá para o McDonald's. Não precisa ter experiência anterior. Uma 
vez lá dentro, não há como não ser contagiado pelo clima informal. Quem quiser fazer carreira, é só 
seguir os passos de Mareei Fleischmann, presidente da empresa” (Exame, 2000).
8profissionalmente em uma atividade diversa do seu curso, o mesmo não tem 
dispensa da disciplina estágio curricular.
Essa situação também tem trazido grandes preocupações, visto que o 
estudante se encontra em um dilema: ou deixa seu emprego para poder 
realizar o estágio, ou então atrasa o término do curso para viabilizar a 
realização do estágio em outra oportunidade.
- Aumento da população universitária. Com o aumento da população 
universitária5, cada vez mais teremos necessidades de vagas para estágios.
Deve-se destacar que os cursos de Engenharia do CEFET-PR têm uma 
duração média de 4345 horas, sendo 360 horas de estágio curricular 
obrigatório. As disciplinas estão distribuídas em 10 (dez) semestres letivos, 5 
(cinco) anos, e o aluno tem prazo máximo de 9 (nove) anos para integralizar o 
curso, sendo a média no CEFET-PR, de 6,3 anos6 . Nos períodos iniciais, as 
aulas geralmente são ministradas a partir das 15h 50 min e nos demais 
períodos essencialmente à noite. O fato das aulas estarem concentradas no 
período noturno tem oportunizado aos alunos poderem trabalhar durante a 
realização do curso.
As constatações acima descritas, associadas à motivação pessoal pelo 
tema estágio curricular, e o fato de atuar como Chefe do Departamento de 
Ensino e posteriormente como Diretor de Ensino e, em função dessas 
atividades, ter participado ativamente ao longo de vários anos junto com os 
Coordenadores de Curso e Orientadores de estágio curricular, levaram-nos a
5 Enfrentando e Vencendo Desafios. MEC, 2000. Nos últimos cinco anos o aumento no número de 
matrículas no Ensino Superior foi da ordem de 28% e no Ensino Médio de 57%.
6 José Rank Filho, Chefe do Departamento de Apoio às Atividades de Ensino do CEFET-PR.
9questionar sobre uma forma alternativa para a realização do estágio, ou seja: 
como desenvolver uma modalidade de Estágio a Distância, realizado por 
estudantes de graduação, para atingir os mesmos objetivos do estágio 
tradicional realizado dentro da empresa?
Mudanças fundamentais na economia e nas sociedades contemporâneas 
estão influenciando o cenário organizacional, que experimenta um período de 
mudanças na natureza das organizações e na forma de realização do trabalho.
Concomitante, novos desafios e exigências se apresentam ao sistema 
educacional na formação do futuro cidadão e profissional que irá atuar nesse 
novo cenário.
Investir no aprimoramento pessoal e desenvolver novas competências é o 
modo dos trabalhadores atuais e também dos futuros profissionais terem 
empregabilidade. Para atender esses trabalhadores que em função das 
transformações pelas quais passa o mundo do trabalho necessitam de 
educação continuada (MARIN,1995), que atenda a qualificação e 
requalificação profissional, a reprofissionalização, o aprofundamento e a 
construção de novos conhecimentos, para superar as dificuldades de 
atendimento das populações que estão em idade escolar nos diversos níveis 
de formação e não encontram professores e escolas na quantidade exigida, 
surge assim a Educação a Distância7 (ALVES,1994; ARETIO,1997; 
LAASER,1997; LANDIM,1997; NUNES,1993), como uma das modalidades 
alternativas para superar as limitações da aula tradicional.
7 Sua origem é do século XIX e conheceu diferentes etapas evolutivas associadas às tecnologias de 
transporte, comunicação e informação. Do ponto de vista de evolução tecnológica, as gerações de 
educação a distância vão desde os cursos por correspondência, passando pela transmissão radiofônica e 
televisiva, pela utilização do telefone e informática, até aos atuais processos de meios conjugados, ou 
seja a telemática e a multimídia, (PIMENTEL, 2000).
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Aprender à distância apresenta-se como uma possibilidade real em todos os 
níveis de ensino, para milhões de estudantes, com vantagens para a sociedade 
em geral, levando a educação onde as pessoas estão, inclusive no próprio 
local de trabalho.
A Educação a Distância não tem barreiras geográficas. Podem participar 
dessa modalidade tanto pessoas que vivem nos centros urbanos como as que 
vivem nas áreas rurais mais afastadas.
Por sua vez, as organizações passam a vivenciar novas formas para a 
execução dos trabalhos desenvolvidos por seus colaboradores. Dentre as 
novas maneiras de execução das atividades laborais, está o Trabalho a 
Distância ou Teletrabalho.
Dentro dessa visão de futuro com a difusão da Educação a Distância na 
formação e capacitação do homem, o Teletrabalho se apresenta como forma 
alternativa de desenvolvimento das atividades profissionais. Formula-se, aqui, 
uma proposta para desenvolver uma análise da viabilidade da realização do 
estágio curricular supervisionado.
1.2 Importância do estudo
A presente proposta de Estágio Curricular a Distância se justifica como 
forma alternativa para a realização do estágio curricular.
Com a validação desse modelo de realização do estágio, aumentará a 
produtividade dessa disciplina, através do efetivo incremento no número de
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vagas disponíveis. Em muitas situações, a empresa limita o número de 
estagiários por se deparar com problemas administrativos internos para 
viabilizar fisicamente a estrutura mínima requerida para que o estagiário possa 
desenvolver bem suas atividades.
Tendo maior oferta de estágios, e com a possibilidade de realizá-lo a 
distância, haverá maior número de diplomados dentro do período normal de 
realização do curso, visto que o estudante pode fazê-lo concomitante a outras 
atividades.
A utilização do Estágio a Distância, via Teletrabalho (ANDRASSI, 1997; 
BERRY, 1996; GOLDMAN, 1995; NILLES, 1994; NILLES, 1997; PINEL, 2000), 
(www.aqestado.com/especial/noticias/internet/htm/918.htm,27/05/2000), (www.a 
lexandraquerra.com/teletrab.htm, em27/05/2000), (http://www.eto.orq.uk/faq/dfn 
tw.htm,em14/06/2000), (http://www.eto.org. uk/etd/,em05/08/200), (http://www.cib 
erteca.es/aet/faqs/faq06.htm.em 05/08/2000),
(http://www.ciberteca.es/aet/faqs/faq03.htm, em 05/08/2000), apresenta às 
instituições de ensino um ganho de eficiência representado pelo aumento de 
produtividade visto que o orientador de estágios pode assumir um número 
maior de estagiários sob sua orientação, considerando que a maior parte do 
seu trabalho de orientação será por meios eletrônicos. Outro ganho é a 
diminuição dos custos operacionais com a realização dessa modalidade de 
estágio. Nessa ótica, os ganhos são tanto para o estagiário como para o 
orientador à medida que concorrem para a diminuição dos gastos com 
passagens e/ou combustível bem como no tempo empregado nos 
deslocamentos até as empresas.
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Além do aumento de produtividade, acima mencionados, essa proposta visa 
solucionar dificuldades que somente a forma tradicional não atende; entre elas, 
destacamos:
• com o crescente aumento da população universitária, maiores são as 
necessidades por vagas para o atendimento da demanda em estágios8;
• muitos são os alunos trabalhadores em área de natureza diversa de seus 
cursos de graduação, que enfrentam incompatibilidade de horários para a 
realização de seus estágios;
• muitos estágios, quando disponibilizados, localizam-se a distâncias 
economicamente inviáveis para muitos estudantes;
• em função das reestruturações pelas quais passam as organizações, 
tendo organogramas mais enxutos, com a utilização intensa da informatização 
e automação de seus processos, houve uma significativa diminuição das 
necessidades de recursos humanos e, em conseqüência, menores 
disponibilidades para estágio; e
• limitação das possibilidades de aumento de produtividade do aluno e da 
instituição de ensino.
Por parte do estudante, poderia desenvolver também outras atividades para 
seu aprimoramento pessoal, como por exemplo estudo de línguas ou outros 
cursos. Do lado da instituição de ensino, otimizar o horário dos Professores 
Orientadores de Estágios, motoristas e recursos físicos e financeiros.
8 Nos últimos cinco anos, em nível de Brasil, o aumento do número de matrículas no Ensino Superior foi 
da ordem de 28%, (Enfrentando e Vencendo Desafios. Secretaria de Educação Superior (SESu), MEC, 
2000. No CEFET-PR, o aumento das matrículas no Ensino Superior nos últimos quatro anos foi da ordem 
de 177%, (Assessoria de Marketing, CEFET-PR Prof. Cláudio Moreira Fortes).
13
Esse projeto de pesquisa visa propor uma forma alternativa para a 
realização do estágio, em que o estudante poderá vir a desenvolver todas as 
atividades inerentes a um estágio tradicional, atingindo os mesmos objetivos 
pedagógicos.
Entre as principais características inovadoras da proposta, está a utilização 
de informática e outros meios de comunicação para o acompanhamento, bem 
como a flexibilidade para o estudante realizar seu estágio.
Através de estudo de caso, em cursos de graduação do CEFET-PR, e 
utilizando a concepção de Teletrabalho, propõe-se verificar a validade da 
realização do Estágio Curricular a Distância.
1.3 Objetivos do estudo
Os objetivos gerais desta dissertação são:
- eliminar as principais dificuldades vivenciadas para a realização do estágio 
tradicional;
- oportunizar, com o uso de novas tecnologias, a realização do Estágio a 
Distância.
Dentre os objetivos específicos, têm-se:
• levantar a legislação vigente em nível nacional relativas a estágio 
curricular;
• levantar a legislação e os procedimentos internos relativos a estágio no 
CEFET-PR;
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• relacionar recursos disponíveis para a realização de estágio a distância;
• criar um mecanismo para monitorar a realização do estágio a distância; -
• elaborar um instrumento de avaliação do estágio a distância;
• acompanhar estudo de caso com vistas à validação da realização do 
estágio a distância.
1.4 Estrutura do trabalho
A dissertação aborda o Estágio Curricular Supervisionado, descrevendo seu 
processo histórico dentro da economia moderna e experiências em nível 
nacional.
Propõe uma forma alternativa, com mecanismos de monitoramento e 
avaliação, com vistas a melhorar a eficiência e a eficácia desse processo e 
ainda solucionar uma série de dificuldades encontradas para sua realização no 
modelo tradicional.
Descreve o Teletrabalho, seus pontos positivos e negativos, quando e onde 
pode ser melhor utilizado; propõe, através de estudo de caso, a validação com 
a realização de um convênio específico, entre o CEFET-PR e uma empresa 
paranaense, de Estágio a Distância por um aluno de um dos cursos superiores 
da Instituição.
O presente trabalho está estruturado em seis capítulos.
O primeiro capítulo, aborda o Estágio Curricular como um importante fator 
de complementação do processo ensino-aprendizagem, destacando as
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principais dificuldades operacionais para o desenvolvimento do estágio na 
forma tradicional; a motivação pessoal na apresentação dessa proposta de 
dissertação; a delimitação da abrangência da mesma e os objetivos gerais e 
específicos.
O segundo capítulo, trata do referencial do Estágio Curricular, sua 
importância na formação profissional do estudante, apresentando um 
panorama em nível mundial, conceitos e fundamentos relativos ao Estágio 
Curricular. Aborda ainda, o histórico e a legislação do Estágio Curricular 
Supervisionado bem como suas vantagens e desvantagens.
O terceiro capítulo é dedicado ao Teletrabalho. Contextualiza o surgimento 
do Teletrabalho, abordando sua definição, objetivos, benefícios conseguidos 
com sua utilização, desvantagens para o trabalhador e para as organizações, 
formas de Teletrabalho e principais tecnologias de apoio à realização do 
mesmo.
O quarto capítulo aborda as mudanças que estão ocorrendo nas 
organizações e no trabalho, as competências da empregabilidade e a 
importância das mesmas no futuro profissional e a proposição do Estágio a 
Distância como forma alternativa para suplantar as principais dificuldades 
encontradas na realização do Estágio Curricular na forma tradicional. Também 
é feita uma reflexão sobre o que as empresas esperam do estágio e como o 
CEFET-PR tem atuado no acompanhamento e avaliação do mesmo. Investiga- 
se, também, o que o Estágio Curricular a Distância deve proporcionar e as 
precauções por parte das instituições de ensino quando da realização, 
acompanhamento e avaliação do mesmo.
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O quinto capítulo é dedicado ao estudo de caso, apresentando como foi 
realizado o Estágio a Distância, descrição e aplicação do modelo, bem com os 
resultados obtidos e análise dos resultados gerais.
O sexto capítulo faz uma reflexão quanto ao atingimento dos objetivos 
gerais e específicos propostos, elabora uma análise dos pontos fortes e fracos 
da proposta, e por fim, apresenta conclusões e recomendações para trabalhos 
futuros.
A apresentação de um breve histórico do CEFET-PR, da motivação pessoal 
pela realização do presente trabalho e das mudanças na economia e 
sociedade contemporânea e, conseqüentemente nas organizações e na forma 
de realização do trabalho, levou-nos a perceber a necessidade da expansão e 
socialização das ofertas de educação através da Educação a Distância. Essa 
modalidade, certamente, oportuniza, aos trabalhadores e futuros profissionais, 
formas alternativas para seu desenvolvimento e aprimoramento pessoal bem 
como propicia uma nova abordagem da disciplina estágio curricular como fator 
de complementação do processo ensino-aprendizagem. Além disso, o 
levantamento de dificuldades encontradas no desenvolvimento do estágio 
tradicional realizado dentro da empresa nos leva a crer que a forma alternativa 
via Teletrabalho é uma proposta viável. Para a evolução dessa proposta 
necessário se faz o levantamento e entendimento do referencial de como se 
desenvolveu e se desenvolve o estágio tradicional e, é isso que se propõe no 
capítulo seguinte.
17
2 O ESTÁGIO TRADICIONAL
Este capítulo é dedicado ao Estágio Curricular tradicional realizado dentro 
da empresa, destacando sua importância na formação profissional do 
estudante e apresentando conceitos e fundamentos relativos ao mesmo. 
Aborda ainda, seu histórico, sua legislação, vantagens e desvantagens obtidas 
com sua realização.
2.1 Considerações gerais
O contínuo e rápido processo de mudanças econômicas, sociais e políticas 
experimentado pela população mundial tem interferido diretamente, em 
conceitos, necessidades e interesses das pessoas. Nesse contexto, é 
imprescindível, para organizações que desejam se manter saudáveis e 
competitivas, que seus quadros de recursos humanos contenham profissionais 
habilitados, comprometidos e acima de tudo, bem informados.
As instituições, para poderem continuar cumprindo suas funções, deverão, 
obrigatória e rapidamente, adaptar-se às mudanças que sacodem o mundo, as 
quais Appleberry9 , chama de mudança de “ordem tectônica”.
Forças novas como as transformações nas relações sociais e políticas; a 
rápida expansão da informação em quase todos os campos e o aumento da 
capacidade de armazená-la, recuperá-la e transmiti-la; a globalização e a
9 APPLEBERRY, James B., da American Association of State Colleges and Universities.
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mudança da natureza do trabalho em todo o mundo exigem posturas 
inovadoras na área educacional.
A Instituição de Ensino não pode estar indiferente às mudanças que estão 
ocorrendo no mundo do trabalho. É necessário que se tenha uma postura 
prospectiva e é desejável que se esteja à frente, atuando-se como agente 
propulsor de inovações. Para isso, é preciso se promover uma vivência do 
futuro profissional de modo sistematizado e concomitante ao curso 
freqüentado.
Adequar-se às transformações históricas e sociais de forma a preparar seus 
educandos para atuarem produtivamente no meio em que vivem e contribuírem 
positivamente para sua constante transformação e melhoria deve ser uma 
diretriz constante dos currículos dos cursos ofertados pelas Instituições de 
Ensino.
Nos currículos escolares, uma das disciplinas que responde de forma mais 
efetiva, com vistas à preparação dos estudantes para os desafios em suas 
futuras atividades profissionais, é o estágio curricular.
O mesmo é um componente fundamental na formação profissional do 
estudante, tornando possível o intercâmbio de informações e o 
desenvolvimento de características de relacionamento humano, além de 
permitir o vivenciamento dos problemas ocorridos cotidianamente nas 
organizações. Além disso, essa vivência da organização através do estagiário, 
fornece subsídios à escola para que esta ajuste seus currículos às 
necessidades de mercado.
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Assim, o estágio permite à Instituição de Ensino Superior cumprir sua 
missão maior que é a integração entre Ensino, Pesquisa e Extensão, servindo 
de elo de ligação entre a Universidade e a comunidade. É uma excelente 
oportunidade da Escola oxigenar-se e revitalizar-se, oportunizando enxergar 
claramente o que acontece ao seu redor.
O estágio deve, também, estimular ao máximo a perspicácia e o senso 
crítico dos estudantes, dedicando-lhes todo o apoio e atenção para que 
coloquem em cheque o seu embasamento teórico, tenham liberdade de expor 
suas opiniões e anseios, e também questionar a realidade com a qual travarão 
contato e que brevemente terão de enfrentar e aperfeiçoar.
Cada país adota uma sistemática com vistas à preparação para a futura 
inserção de seus estudantes no mundo do trabalho.
Na Alemanha, segundo PASTORE (1997), os jovens estudantes passam 
boa parte do seu tempo nas empresas. Já, no Japão, o estudante recebe das 
escolas apenas uma boa educação geral, ficando por conta das empresas a 
capacitação profissional.
Nos Estados Unidos da América, através de Lei10 estabeleceu-se uma 
estrutura nacional para o desenvolvimento dos sistemas de oportunidades de 
interação entre Escola-Trabalho, tendo em vista, dentre outros fatores, que 
esse país não possui um sistema coerente e extensivo para auxiliar seus 
jovens a adquirirem conhecimento, perícia, habilidade, informações e acesso 
ao mercado profissional necessário para efetuar uma transição proveitosa da
10 Lei Pública de números 103 e 239, de 04 de maio de 1994.
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escola para um trabalho orientado a uma carreira ou para promover 
treinamento e instrução.
Já em Israel (BERTELLI, 1997), o Centro de Treinamento Vocacional Haifa 
encarrega-se de levar aos estudantes os conhecimentos práticos, como forma 
de complementar os conhecimentos teóricos oferecidos pelos cursos técnicos e 
tecnológicos.
Constata-se, assim, o cuidado, em nível mundial, com a necessidade de 
promover a necessária sinergia entre a área de ensino e as exigências do setor 
produtivo, através dos treinamentos operacionalizados pelos estágios.
2.2 Conceitos utilizados
Esta seção é dedicada à conceituação dos principais termos utilizados na 
prática do Estágio Curricular.
Para elaboração deste rol de conceitos, foram utilizados impressos, 
informes e orientações distribuídos pelo Instituto Euvaldo Lodi -  IEL, pelo 
Centro de Integração Escola/Empresa -  CIEE e Centro Federal de Educação 
Tecnológica do Paraná -  CEFET-PR.
- Estagiário -  Aluno regularmente matriculado em cursos vinculados ao 
ensino público e particular e que esteja, comprovadamente, freqüentando 
cursos de nível superior, profissionalizante de ensino médio ou escolas de 
educação especial, e que, mediante Termo de Compromisso com a parte 
concedente, cumpre jornada de estágio.
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- Agentes de integração -  Órgãos de promoção de intercâmbio entre o 
sistema de ensino e pessoas jurídicas de direito público ou privado, e que 
administram a operacionalização dos programas de estágio. ’
- Bolsa de complementação educacional -  Contrapartida financeira ou 
outra forma de contraprestação de serviços, mensal, acordada entre as partes, 
não caracterizando vínculo empregatício.
- Unidade concedente de estágio (empresa conveniada) -  São 
instituições de direito público ou privado que, mediante convênio com 
instituições de ensino, oferecem vagas para estágio.
- Professor orientador -  Professor designado pela instituição de ensino 
com a atribuição de planejar, acompanhar, orientar e avaliar o desenvolvimento 
do estágio no seu aspecto pedagógico.
- Supervisor da empresa -  Profissional da área de formação do estagiário 
que supervisiona e acompanha as atividades do mesmo na empresa.
- Estágio curricular supervisionado -  Várias são as definições e 
abordagens utilizadas para Estágio Curricular Supervisionado, entre elas 
destacam-se:
“atividade de aprendizagem profissional, constante na grade curricular 
proporcionada ao estudante pela participação em situações reais de vida 
e trabalho de seu meio, sendo realizada junto a pessoas jurídicas de 
direito público ou privado, sob a responsabilidade e coordenação da 
Instituição de Ensino” (IEL,1998).
“Atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, 
proporcionadas ao estudante pela participação em situações reais de
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vida e trabalho de seu meio, sendo realizada na comunidade junto a 
pessoas jurídicas de direito público ou privado, sob responsabilidade e 
coordenação da instituição de ensino.
O estágio deve propiciar a complementação do ensino e da 
aprendizagem em conformidade com os currículos, programas e 
calendários escolares” (CEGEE-UFPB,1999).
“O estágio curricular tem como objetivo complementar a formação 
acadêmica do aluno, possibilitando o confronto entre a teoria e a prática, 
o contato com a vida profissional, em organizações empresariais ou 
institucionais e visa proporcionar ao aluno uma formação em posto de 
trabalho que facilite a sua futura integração no mercado laborai, dotando-
o, sempre que possível, de uma experiência profissional mínima em 
situação real de trabalho” (ISCAC, 1999).
“O Estágio Supervisionado nos cursos Superiores de Graduação tem por 
finalidade, a complementação do ensino e da aprendizagem, a 
adaptação psicológica e social do estudante à sua futura atividade 
profissional, o treinamento do estudante para facilitar sua futura 
absorção pelo mercado de trabalho e a orientação do estudante na 
escolha de sua especialização profissional” (CEFET-PR, 1995).
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2.3 Histórico do Estágio Curricular Supervisionado e a sua 
legislação
Oficialmente e de fato, o Estágio Curricular Supervisionado surgiu em 29 de 
Setembro de 1967, com a publicação da Portaria n° 1.002, do Ministério dos 
Negócios do Trabalho e de Previdência Social11.
Antes dessa portaria, as atividades desenvolvidas com o espírito de 
realização de estágio, ficavam simplesmente a critério da Instituição de Ensino. 
Os estudantes que, até a data da emissão da portaria realizaram essa 
atividade, puderam incorporar o tempo correspondente para fins de 
aposentadoria, o que caracteriza vínculo empregatício entre o estudante e a 
empresa.
A Portaria n° 1.002 cria oficialmente a figura do Estagiário, utilizando como 
argumentos a necessidade do entrosamento Empresa-Escola, visando à 
formação e ao aperfeiçoamento técnico-profissional e considerando a 
necessidade das instituições de ensino formarem profissionais que contribuam 
para o desenvolvimento do país e para a melhoria do ensino ministrado nas 
Faculdades e Escolas Técnicas.
Essa Portaria representa uma importância histórica por marcar o início da 
implantação de mecanismos de regulamentação das atividades desenvolvidas 
pelos estudantes dentro do processo ensino-aprendizagem, em parceria com 
as empresas. Na Portaria n° 1.002, portanto, a permanência do estagiário na
11 BRASIL. Portaria n° 1.002, de 29 de setembro de 1967. Sobre estágios de alunos nas empresas. 
Diário Oficial, Brasília, p. 105, 06 de out. 1967.
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empresa ficava por conta do acordado entre a instituição de ensino, a empresa 
e o estagiário.
A regulamentação traz uma preocupação central com a Bolsa de 
Complementação Educacional a ser paga por parte da empresa, durante o 
período de realização do estágio, em detrimento de questões pedagógicas 
importantes, como a supervisão e a orientação dos estagiários, atividades 
essas da maior relevância para o atendimento de uma das justificativas para a 
emissão da Portaria que é a melhoria do ensino.
Do ponto de vista legal, a Portaria n° 1.002 permaneceu em vigor por dez 
anos. Em 7 de dezembro de 1977 foi promulgada a Lei n° 6.49412, a qual foi 
regulamentada pelo decreto n° 87.49713.
A Lei n° 6.494/77, regulamentada pelo Decreto n° 87.497/82, trouxe 
avanços e aberturas em relação à Portaria n° 1.002/67. O termo empresa com 
caráter restritivo e limitante fica ampliado para o caso de receber estagiários, 
com o seguinte enfoque, “as pessoas jurídicas de direito privado, os órgãos da 
administração pública e as instituições de ensino, podem aceitar, como 
estagiários,...”. Dessa forma, estabelece que somente alunos regularmente 
matriculados e com freqüência efetiva, nos cursos vinculados ao ensino público 
e particular, nos níveis superior e profissionalizantes de 2o Grau e supletivo, 
poderão participar das atividades de estágio, com as vantagens previstas em 
lei.
12 BRASIL. Lei n° 6.494, de 7 de dezembro de 1977. Dispõe sobre os estágios de estudantes de 
estabelecimentos de ensino superior e de ensino profissionalizante de 2 °  Grau e Supletivo e dá outras 
providências. Diário Oficial da União, Brasília, 9 de dez. 1977.
13 BRASIL. Decreto n° 87.497, de 18 de agosto de 1982. Regulamenta a lei n° 6494. Diário Oficial da 
União, Brasília, 18 ago. 1982.
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Importante destacar a preocupação em proporcionar aos estagiários locais 
condizentes de vivenciar experiências práticas na linha de formação 
necessárias ao futuro profissional e, ainda, respeitando as características 
próprias do curso ao qual o estagiário está vinculado.
O § 2o do Art. 1o, da Lei n° 6.494, deixa claro que os objetivos do estágio 
devem estar voltados para proporcionar a complementação do processo de 
ensino-aprendizagem e devem ainda ser avaliados de acordo com os 
currículos, programas e calendários escolares da instituição de ensino.
A Portaria n° 1.002/67 criou a figura do estagiário, porém não definiu o que 
vinha a ser estágio. Já o Decreto n° 87.497/82, em seu artigo 2o, caracteriza o 
que é estágio curricular, onde podem ser realizados e quem é o responsável e 
coordenador do processo.
Entre as aberturas proporcionadas, encontra-se a possibilidade da 
realização de estágios comunitários. Estabelece a lei que esses podem tomar a 
forma de atividades de extensão, quando da participação do estudante em 
empreendimentos ou projetos de interesse social.
Com a Lei n° 8.859, de 23 de março de 1994, é alterado o Art. 1o, da Lei n° 
6.494, onde previa “... alunos regularmente matriculados e que venham 
freqüentando, efetivamente, cursos vinculados à estrutura do ensino público e 
particular, nos níveis superior, profissionalizante de 2o Grau e Supletivo”.
A nova redação do referido artigo passou a ter o seguinte texto, na parte 
alterada: “... os alunos regularmente matriculados em cursos vinculados ao 
ensino público e particular”. O § 1o do Art. i°, da Lei n° 8.859, descreve quais 
os alunos que podem participar do estágio, ou seja, devem comprovadamente,
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estar freqüentando curso de nível superior, profissionalizante de 2° Grau ou 
escolas de educação especial.
Em 20 de dezembro de 1996, é sancionada a Lei n° 939414, revogando 
todas as anteriores que tratavam de educação, entre essas destacamos a Lei 
n° 5.692/71 que tratava do Ensino de 1o e 2o Graus e a Lei n° 5.540/68 relativa 
ao Ensino Superior.
A partir da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação, a organização da 
educação em nosso país ficou estabelecida, no Artigo 21, da seguinte forma:
“A educação escolar compõe-se de:
I. educação básica, formada pela educação infantil, ensino fundamental 
e ensino médio;
II. educação superior.”
O que mudou, em relação à Lei n° 5.692/71, foi a abrangência da expressão 
educação básica dada no artigo 21, inciso I, que denomina o ensino de 1o grau 
de ensino fundamental e o ensino de 2o grau, de ensino médio.
Destaque em relação à Lei anterior em que a qualificação para o trabalho 
era um componente marcante do ensino de 1o e 2o Graus e, nesta, tem-se 
como compromisso da Educação Básica não a qualificação para o trabalho, 
mas o compromisso de fornecer ao educando “meios para progredir no 
trabalho e em seus estudos posteriores”.
Os objetivos da educação profissional são redefinidos na Lei n° 9.394/96, 
tendo em vista as novas exigências do sistema produtivo, atualmente 
referenciadas pelo conhecimento científico e tecnológico. Atualmente a
14 BRASIL. Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996.- Estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. Diário Oficial da União, 23 de dezembro de 1996.
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educação profissional permeia pelos dois níveis da educação, ou seja, os 
níveis básico e superior de acordo com o artigo 39 da LDBE.
“Art. 39 -  A educação profissional, integrada às diferentes formas de 
educação, ao trabalho, à ciência e à tecnologia, conduz ao permanente 
desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva.
Parágrafo Único -  o aluno matriculado ou egresso do ensino 
fundamental, médio ou superior, bem como o trabalhador em geral, 
jovem ou adulto, contará com a possibilidade de acesso à educação 
profissional”.
Com esse enfoque, a educação profissional deixa de ser apenas um curso, 
para converter-se em processo de educação permanente, permeando os dois 
níveis de educação, básica e superior.
Tendo em vista a necessidade de atendimento aos alunos matriculados no 
Ensino Médio, a Medida Provisória n° 1.726 autoriza os mesmos a participarem 
de programas de estágios nos moldes estabelecidos na legislação em vigor 
para os estudantes da educação superior, da educação profissional e da 
educação especial.
O Artigo 4o do Decreto n° 87.497/82 estabelece que:
“As instituições de ensino regularão a matéria contida neste Decreto e 
disporão sobre:
a) inserção do estágio curricular na programação didático-pedagógica;
b) carga horária, duração e jornada de estágio curricular, que não 
poderá ser inferior a um semestre letivo;
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c) condições imprescindíveis, para caracterização e definição dos 
campos de estágios curriculares, referidas nos parágrafos 1o e 2o do 
Artigo 1o da ei n° 6.494/77;
d) sistemática de organização, orientação, supervisão e avaliação de 
estágio curricular”.
2.4 Estágio Curricular Supervisionado: legislação interna do 
CEFET-PR
Para que possamos avançar na proposta de formulação de uma alternativa 
para a realização do Estágio Curricular Supervisionado, é necessário o 
conhecimento também da regulamentação interna, do CEFET-PR, visto que o 
estudo de caso será desenvolvido com estudante de curso de graduação desta 
Instituição.
O estágio curricular na legislação interna vigente do CEFET-PR, tem sua 
primeira abordagem na Seção III do Estatuto15.
Importante também se faz conhecer o Regimento Geral16 do CEFET-PR, 
visto que em alguns capítulos e seções são abordados temas relativos ao 
Estágio e, finalmente é apresentado o Regulamento da Organização Didático- 
Pedagógica do Ensino Superior de Graduação do CEFET-PR17.
15 Estatuto do Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná, aprovado pela Portaria Ministerial n.° 
1.133, de 20 de julho de 1999. Diário Oficial da União de 21 de julho de 1999.
16 Regimento Geral do Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná. Aprovado pela Portaria 
Ministerial n° 1.133, de 20 de julho de 1999. Diário Oficial da União de 21 de julho de 1999, Anexo 7.
17 Regulamento da Organização Didático-Pedagógica do Ensino Superior de Graduação, 1995, Anexo 8.
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Nessa legislação interna, é apresentado no Capítulo IX, do Estágio 
Curricular Supervisionado, o Artigo 33 -  O estágio curricular supervisionado 
seguirá regras próprias constantes do “REGULAMENTO DA DISCIPLINA 
ESTÁGIO DOS CURSOS SUPERIORES DE GRADUAÇÃO DO CEFET-PR”.
Como anexo da Organização Didático-Pedagógica, temos o Regulamento 
da Disciplina Estágio dos Cursos Superiores de Graduação do CEFET-PR.
Antes de iniciar o Estágio Curricular, é celebrado Termo de Convênio18, 
entre o CEFET-PR e a Unidade Concedente do Estágio, ou seja, a Empresa 
sob a qual ficará vinculado o estudante durante a vigência do Estágio. A 
finalidade desse Termo de Convênio é proporcionar a estudantes do CEFET- 
PR, oportunidade para complementação do ensino e da aprendizagem e 
participação em situações reais de vida e trabalho do seu meio.
Celebrado o Termo de Convênio, na seqüência é firmado o Termo de 
Compromisso19 entre a unidade concedente (empresa) e o estudante 
(estagiário), estabelecendo-se as condições em que o Estágio será 
desenvolvido bem como os deveres e direitos das partes. Finalmente é 
estabelecido o Plano de Estágio20.
18 Termo de Convênio, Anexo 9.
19 Termo de Compromisso, Anexo 10.
20 Plano de Estágio, Anexo 11.
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2.5 Vantagens apresentadas pela realização do Estágio 
Curricular
De forma abrangente, o estágio contribui para a formação profissional do 
estudante, para o desenvolvimento sócio-econômico da região, para a melhoria 
da qualidade do ensino, para o fortalecimento da interação entre as Instituições 
de Ensino e o setor econômico e, ainda, para a criação de empresas e a 
geração de rendas.
De modo mais específico, estão desmembradas abaixo as vantagens entre 
os três atores envolvidos, ou seja, o estudante, a escola e a empresa.
a) Em relação ao estudante
- permite identificar com maior clareza a finalidade de seus estudos e mede 
suas possibilidades;
- facilita e antecipa a autodefinição em face da futura profissão;
- possibilita descobrir suas próprias deficiências e procurar seu aprimora­
mento;
- permite conhecer a filosofia, diretrizes, organização e funcionamento das 
empresas e instituições em geral.;
- possibilita integração do saber com o fazer (aprender fazendo e fazer 
aprendendo);
- diminui o impacto na passagem da vida estudantil para a vida profissional;
- oportuniza uma experimentação prévia de uma sistematização e uma 
atitude frente ao mundo do trabalho;
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- facilita a assimilação dos conteúdos curriculares;
- desenvolve no estudante uma criatividade pragmática; e,
- evidencia e aprimora as qualidades pessoais;
b) Em relação à escola
- o estágio, ao longo do curso, concorre para que o ensino ofereça melhores 
resultados;
- propicia a oportunidade de divulgar o nome da escola, em função da 
qualidade de seus alunos;
- facilita a identificação de tendências e oportunidades de campos de 
trabalho;
- é um recurso auxiliar de complementação didática no desenvolvimento de 
currículos, em seus componentes profissionalizantes;
- oportuniza a exemplificação de situações reais para a sala de aula;
- é uma das formas da escola conviver com o mercado de trabalho e de 
iniciar um intercâmbio com o campo de absorção dos recursos humanos;
c) Em relação à empresa
- possibilita a assimilação de novas tecnologias e metodologias 
operacionais;
- contribui para que o ensino esteja ajustado às necessidades do meio 
social, em que se incluem as empresas e instituições;
- diminui os gastos na preparação de profissionais recém-formados; e,
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- pode se transformar em eficiente processo de recrutamento e seleção, 
com reais vantagens técnicas e econômicas para as empresas e instituições.
2.6 Desvantagens/dificuldades apresentadas pelo Estágio 
Curricular na forma atual de realização do estágio
Como dissemos na introdução deste trabalho, a intenção não é substituir a 
forma atual de realização de estágios, mas propor uma opção alternativa para 
a realização do mesmo, em função de algumas desvantagens, ou seja, 
dificuldades que a forma atual não soluciona.
Entre essas dificuldades, têm-se:
- número limitado de empresas qualificadas para receber estagiários;
- carga horária disponível do professor orientador de estágio;
- número limitado de ofertas de vagas para a realização do estágio;
- dificuldade do estudante trabalhador realizar seu estágio;
- limite do número de ofertas de estágio por parte das empresas;
- distância do local de realização do estágio.
2.7 Sugestões para a implantação e desenvolvimento da 
Disciplina Estágio Curricular
É imprescindível para a formação dos estudantes e, conseqüentemente, 
também, para o sucesso do estagiário e futuro profissional, que as instituições
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de ensino adotem algumas ações que venham garantir qualidade no processo 
pedagógico, entre outras:
- manter acervos bibliográficos ampliados e atualizados;
- realizar eficaz supervisão do ensino;
- priorizar a implantação de mecanismos de valorização dos recursos 
humanos com base no trabalho e na produtividade;
- estimular a implementação de programas e projetos de pesquisa e de 
assessoria às empresas, financiados por empreendimentos privados;
- complementar e sistematizar o processo ensino-aprendizagem pelo 
estágio;
- registrar os resultados obtidos nas pesquisas utilizados na melhoria do 
ensino;
- subsidiar os corpos docente e discente com conhecimento das pesquisas 
desenvolvidas;
- atualizar e/ou implementar os laboratórios;
- integrar os cursos a partir da pesquisa;
- aprimorar o desempenho dos docentes;
- incentivar a utilização dos horários ociosos dos equipamentos e 
laboratórios em parceria com empresas;
- incrementar a diversificação dos cursos, objetivando as atualizações das 
demandas pelo mercado de trabalho e pelo estágio de desenvolvimento 
tecnológico das várias áreas de especialização;
- intensificar a interação com as empresas, com vistas ao desenvolvimento 
de pesquisa conjunta e ampliação de oferta de vagas para estágio.
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Complementar a essas ações, deve ser conhecido pelos Coordenadores de 
Curso e Professores Orientadores de Estágio, o que as empresas esperam do 
estagiário.
Segundo o CIEE21, as empresas buscam algumas características mais ou 
menos definidas no estagiário que elas recebem. Entre essas características, 
destacam-se:
- visão e conhecimentos globais;
- constante aprimoramento (aprendizado contínuo);
- profundo conhecimento técnico;
- conhecimentos atualizados de informática;
- espírito de equipe desenvolvido;
- domínio de outros idiomas (principalmente inglês e espanhol);
- flexibilidade;
- criatividade;
- freqüência regular às aulas de seu curso;
- elaboração e encaminhamento ao CIEE de seus Relatórios de Estágio, 
nas datas estabelecidas;
- absoluto sigilo sobre o conteúdo de documentos e informações 
confidenciais relacionados à empresa;
- comunicação ao CIEE de qualquer alteração em sua situação escolar 
(transferência de escola, curso ou horário, conclusão ou abandono do curso ou 
trancamento de matrícula);
21 Centro de integração Empresa-Escola -  CIEE. Manual do Estagiário. São Paulo.
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No caso do CEFET-PR, foi implantado em 1968 o Serviço de Interação 
Escola Empresa22, cujo objetivo inicial era facilitar a obtenção de estágio para 
seus estudantes e iniciar as atividades de extensão com a prestação de 
serviços tecnológicos para as empresas. Esse serviço que nasceu de forma 
insipiente, proporcionou grandes avanços para Instituição, sendo na década de 
70 transformado em Diretoria de Relações Empresariais.
Essa Diretoria é responsável pela promoção, apoio, coordenação e 
supervisão das atividades do ensino e da pesquisa do CEFET-PR. Atualmente 
suas atividades são desenvolvidas em:
- Projeto/Consultoria. Atividades desenvolvidas pela Seção de Projetos 
Tecnológicos -  SEPET, que é responsável pela gestão das atividades 
relacionadas a Projetos Cooperativos e Consultorias Tecnológicas.
- Os Projetos Cooperativos. São trabalhos de pesquisa aplicada, 
objetivando a melhoria, aprimoramento e/ou desenvolvimento de produtos, 
sistemas ou processos nas empresas.
- As Consultorias. São trabalhos de curta duração que visam solucionar 
pequenos problemas de micro, pequenas empresas e novos empreendedores.
A SEPET desenvolve como principais atividades:
a) o registro de Informações, compreendendo cadastro das empresas, 
dados dos projetos e dados dos pesquisadores;
b) a estruturação do projeto, envolvendo negociação e formulação da 
equipe, fomento e custos envolvidos e contrato e plano de trabalho;
c) a tramitação do projeto, englobando os setores de ensino, 
administrativo, financeiro, jurídico e a empresa.
22 Professor Ivo Mezadri, ex-diretor geral do CEFET-PR.
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d) a supervisão do projeto que é realizada com acompanhamento no 
desenvolvimento, contato com cliente e avaliação final.
O CEFET-PR também dá apoio na preparação da proposta, informações 
sobre fontes de financiamento e acompanhamento nas visitas ao cliente.
É importante destacar que essas atividades normalmente são desenvolvidas 
com a participação de professores, funcionários administrativos e alunos, que, 
em muitos casos, ocorrem na forma de estágio supervisionado.
O CEFET-PR, através das Diretorias de Ensino e Relações Empresariais, 
dá atenção especial ao desenvolvimento da Disciplina Estágio Curricular, e tem 
estruturado toda uma metodologia para o seu desenvolvimento. A seguir é 
apresentada a abordagem dada ao estágio curricular no sistema CEFET-PR.
O que é?
Estágio é uma disciplina obrigatória para a obtenção do diploma do curso e 
é a oportunidade que o estudante tem para consolidar e aprimorar os 
conhecimentos adquiridos na escola, trabalhando no ambiente profissional.
Quais são os objetivos do Estágio?
O estágio proporciona:
- a complementação do aprendizado obtido na escola, através do trabalho 
exercido fora do ambiente escolar;
- a adaptação psicológica e social necessárias à sua atuação como 
profissional;
- a orientação sobre sua futura especialização profissional.
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Onde o Estágio deve ser desenvolvido?
O estágio pode ser desenvolvido em empresas ou instituições, públicas ou 
privadas, que possam oferecer oportunidades de trabalho e que atendam aos 
objetivos supracitados. Essas empresas ou instituições são denominadas
Unidades Concedentes de Estágio.
O que é necessário para estagiar?
- estar com a matrícula regular e estar freqüentando efetivamente as aulas;
- possuir a Carteira de Trabalho;
- efetuar a matrícula de estágio na Secretaria Geral do CEFET-PR (se o 
estágio for obrigatório)
Quando se deve estagiar?
A matrícula na disciplina Estágio poderá ocorrer em qualquer período, 
desde que o aluno tenha cumprido os pré-requisitos previstos na grade 
curricular.
Qual a duração do Estágio?
O estágio obrigatório deve ter duração mínima de 360 (trezentas e 
sessenta) horas nos cursos de Engenharia Industrial, 400 (quatrocentas) horas 
nos Cursos Superiores de Tecnologia, com carga horária diária mínima de 4 
(quatro) horas e máxima 8 (oito) horas.
Como fazer o Estágio?
- dirigir-se à Seção de Estágios e Empregos SESEM, com a carteira de 
trabalho e efetuar o cadastro para Estágio;
- verificar no edital da SESEM as ofertas para o curso, e observar os 
requisitos exigidos pela empresa;
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- se a oportunidade de estágio não tenha sido via edital, verificar se a 
empresa possui cadastro aprovado na SESEM. Se ela não for cadastrada, um 
professor do Curso deve visitá-la para aprová-la como Unidade Concedente de 
Estágio;
- contatar a empresa e marcar entrevista (não acertar por telefone - na 
entrevista é possível conhecer a empresa, o ambiente de trabalho, a atividade 
a ser desenvolvida, etc.)
Sendo aceito, como agir?
- levar à SESEM a solicitação do termo de compromisso definitivo
preenchida pela empresa com assinatura e carimbo;
- o termo de compromisso definitivo (em três vias) será emitido na hora para 
ser encaminhado à empresa para assinatura e carimbo;
- com o termo de compromisso assinado pela empresa e pelo estudante (as 
três vias), a SESEM efetuará o carimbo na carteira de trabalho e a empresa 
deverá assinar, anotando a data do início e término do estágio;
- com toda a documentação corretamente preenchida e assinada, o 
estudante receberá da SESEM o Plano de Estágio que deverá ser preenchido 
em conjunto com o Supervisor de Estágio;
- o Plano de Estágio deve ser entregue na Coordenação do curso, até no 
máximo 5 (cinco ) dias úteis após seu preenchimento;
- após todos estes procedimentos, o estágio poderá ser iniciado e as 
dúvidas do estudante poderão ser dirimidas diretamente com o Professor 
Orientador de estágio ou junto à Coordenação de Curso.
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Os estudantes que exercerem atividades em áreas correlatas a seu curso 
na condição de empregados devidamente registrados, autônomos ou 
empresários poderão considerar tais atividades como estágio. A aceitação do 
exercício de atividades profissionais como estágio, dependerá de decisão do 
Coordenador do Curso respectivo que levará em consideração o tipo de 
atividade desenvolvida e o valor de sua contribuição para completar a formação 
profissional.
O CEFET-PR dispõe de requisitos que devem ser atendidos pelas 
organizações que desejam oportunizar ofertas de estágio.
Unidade Concedente
A empresa, para oferecer oportunidade de estágio para os alunos do 
CEFET-PR, precisa tornar-se uma Unidade Concedente, que pode ser uma 
Empresa pública ou privada. Para qualificar-se, a empresa deverá ser 
cadastrada junto à SESEM, conforme os seguintes procedimentos:
- fornecer os dados cadastrais necessários ao banco de dados da SESEM;
- receber a visita do Professor Orientador de Estágio;
- celebrar o Convênio de Estágio com o CEFET-PR;
- fornecer os dados referente à(s) oportunidade(s) de estágio(s);
- selecionar o estagiário de acordo com os seus interesses;
- firmar com o estagiário o Termo de Compromisso de Estágio;
- estabelecer o valor da bolsa-auxílio ao estagiário, quando couber;
- designar o Supervisor de Estágio para suporte ao aluno;
- informar e integrar o estagiário às suas normas e regulamentos.
Dispensa do Estágio Obrigatório
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Do Supervisor de Estágio, que é o profissional da empresa que efetuará 
todo o acompanhamento do aluno durante o período de estágio, o CEFET-PR 
exigi-lhe as seguintes atribuições:
- elaborar, em comum acordo com o estudante, o Plano de Estágio no qual 
estarão estabelecidas as atividades a serem desenvolvidas, orientadas, 
supervisionadas e avaliadas no decorrer do estágio;
- integrar e oferecer suporte técnico ao estagiário na execução dos 
trabalhos a ele atribuídos;
- avaliar o desempenho do estagiário em conjunto com o Professor 
Orientador;
- participar da reunião de Supervisores de Estágio e Coordenações de 
Curso, promovida e organizada pela SESEM.
Igualmente, ao Professor Orientador de Estágio, que é o professor que 
responde pelo estagiário, efetuando o seu acompanhamento no decorrer do 
estágio, a Instituição atribuiu-lhe as seguintes atividades:
- visitar e avaliar a Unidade Concedente, visando conhecer o local, o tipo de 
atividade, o Supervisor de Estágio e as questões de segurança do ambiente no 
qual o estagiário irá exercer suas atividades;
- preparar o aluno para o estágio, orientando-o quanto a regras de convívio, 
posturas, linguagens, trabalho em equipe, respeito às hierarquias, etc;
- analisar e aprovar o Plano de Estágio;
- acompanhar e orientar o aluno no desenvolvimento do seu estágio, 
compreendendo visita(s) ao local de trabalho, reunião(ões) com 0 Supervisor
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de Estágio, apoio na confecção do Relatório de Estágio, avaliação de relatórios 
parciais, entre outras atividades definidas pelas Coordenações de Curso;
- promover a avaliação final do estágio, compreendendo reunião com o 
estagiário, defesa, relatório final, avaliação conjunta com o Supervisor de 
Estágio, dentre outros procedimentos estabelecidos pelas Coordenações de 
Curso;
- coletar subsídios para realimentação curricular, com base no relato do 
estagiário e nos contatos estabelecidos com o Supervisor de Estágio.
2.8 Considerações finais
Neste capítulo, foi apresentado que o Estágio Curricular é um fator efetivo 
de complementação do processo ensino-aprendizagem, podendo ainda, 
proporcionar às instituições de ensino a integração entre ensino, pesquisa e 
extensão.
Outro aspecto que mereceu atenção foram as vantagens apresentadas com 
a realização do estágio, para o estagiário, para a empresa e instituição de 
ensino. Também foram elencadas as dificuldades encontradas na forma atual 
de realização do estágio e sugestões para a implantação e desenvolvimento 
dessa disciplina.
Dada a dificuldade atual do Estágio Curricular, no próximo capítulo será 
apresentada a conceituação e concepção do Teletrabalho, que poderá ser uma 
possível alternativa para a realização do mesmo.
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3 TELETRABALHO
Nesse capítulo são apresentados o surgimento, conceitos, objetivos, 
exemplos, vantagens e desvantagens, tecnologias e formas de Teletrabalho.
3.1 Considerações Gerais
A partir do início do século XIX, com a Revolução Industrial, observa-se uma 
centralização dos locais dè trabalho. As indústrias, fábricas e unidades de 
montagem necessitavam estar juntas. A produtividade era maior, quanto mais 
próximos estavam os operários, os fornecedores e também as fontes de 
matérias-primas. Como conseqüência do crescimento das indústrias, tivemos o 
crescimento das cidades em que as mesmas estavam instaladas. O surgimento 
de novas formas de transporte oportunizou o aparecimento de cidades ainda 
maiores e, com as indústrias contratando mão-de-obra cada vez mais 
numerosa.
Esse cenário é constituinte de nossa sociedade, mesmo no universo de 
negócios e organizações governamentais que nada têm a ver com a indústria. 
Logo, essa centralização levou à adoção de uma cultura que, para, trabalhar 
você precisa ir ao local de trabalho (NILLES,1997).
Nilles (1997) afirma ainda que “para trabalhar, você precisa ir ao trabalho”.
Até há alguns anos, essa afirmativa era aceita de forma inquestionável. 
Porém, o mundo das organizações e do trabalho passa de forma acelerada por 
mudanças profundas. Vejamos o que dizem Steil e Barcia (1999)
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“O cenário organizacional está vivenciando um período de mudanças na 
natureza das formas organizacionais e na organização do trabalho, não 
vistas desde a revolução industrial e a conseqüente emergência da 
burocracia.
O desenvolvimento das tecnologias da informação e o aumento da 
economia de serviços têm diminuído as fronteiras intra e inter 
organizacionais, gerando formas organizacionais emergentes, 
caracterizadas pela dispersão temporal e espacial. Estas organizações, 
com graus variados de virtualidade (Venkatraman & Henderson, 1998; 
Lévy, 1996), foram estabelecidas para ultrapassar as restrições 
associadas às estruturas burocráticas convencionais.
O Teletrabalho configura-se em uma prática organizacional que 
proporciona flexibilidade com relação ao local e ao horário em que o 
trabalho é desempenhado”.
Entretanto, essa forma de trabalho não é tão recente quanto possa parecer 
inicialmente. Muito antes de os termos telecommutinçf3 e teleworkincf4 terem 
sido inventados, já ocorrências de teletrabalho tinham ocorrido.
Segundo Pinei (2000), não é possível precisar a origem do Teletrabalho. As 
primeiras ocorrências de trabalho remoto sobre as quais se tem conhecimento 
foram em 1857, quando J. Edgard Thompson, proprietário da estrada de ferro 
Penn, descobriu que poderia usar o sistema privado de telégrafo de sua
23 Termo em Inglês que significa mover o trabalho para o trabalhador, trabalho periódico fora do escritório, 
um ou mais dias por semana em casa ou num centro de teletrabalho.24 Qualquer forma de aplicação de tecnologias de informação na forma de operar das organizações e no 
seu relacionamento com o exterior. Este termo acolhe todos aqueles que trabalham nas suas casas e 
todos aqueles que recorrem a tecnologias de informação para trabalharem com seus clientes.
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empresa para gerenciar divisões remotas, desde que delegasse a elas um 
controle substancial no uso de equipamento e mão-de-obra. A organização 
seguia o fio do telégrafo e a empresa externamente móvel transformou-se num 
complexo de operações descentralizadas.
Em agosto de 1876, Bell recebeu a primeira chamada interurbana. Essa 
chamada viera por uma linha de 13 km que construíra entre as cidades de 
Brantford e Paris. Em outubro do mesmo ano, Bell e Watson mantiveram a 
primeira conversa telefônica interurbana. Falaram entre Boston e Cambridge, a 
uma distância de 3 km (TAVARES, 1999).
Em 1877, o presidente de um banco em Boston mandou instalar a primeira 
linha telefônica comercial com 5 km, entre seu escritório no banco e sua 
residência em Massachusetts. Também nesse ano, E.T.Holmes, proprietário de 
um sistema de alarme contra ladrões, começou a operar a primeira mesa 
telefônica, que ligava quatro bancos e uma fábrica em Boston (UNIVERSAL, 
1987). Na época, não lhe chamaram Teletrabalho, mas as intenções e os 
conceitos são os mesmos.
Já neste século (TAVARES, 1999), temos outra ocorrência de Teletrabalho, 
em 1963 um programador envolvido no projeto ARPANET vê-se obrigado a 
pedir sua demissão em função da gravidez de risco por que passava sua 
esposa. Um colega sugeriu então que se instalasse uma linha telefônica na 
residência do programador, fazendo assim com que o mesmo não tivesse que 
se demitir e simultaneamente prestasse os cuidados devidos à sua esposa e 
desenvolvesse suas atividades profissionais25.
25 http://wvwv.infoaraphex.com/langhoff. (04/06/2000).
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Pinei (2000), descreve ainda que na Inglaterra, em 1962, foi criado por 
Stephane Shirley um pequeno negócio chamado Freelance Programmers, para 
ser gerido por ela em casa, escrevendo programas de computador para 
empresas. Em 1964, o Freelance Programmers já havia se tornado a F. 
Internacional, com mais quatro pessoas trabalhando, e, em 1988, o F.l. Group/ 
PLC contava com mil e cem Teletrabalhadores.
O Teletrabalho tem apresentado um crescimento impressionante, 
notadamente nos Estados Unidos, pois dos 3,4 milhões de teletrabalhadores, 
em 1990, passou para 11,1 milhões em 1997, que representa 10% da força de 
trabalho desse país. Espera-se que ainda no ano 2000 o número seja de 24,7 
milhões de teletrabalhadores.
Esses são os números nos Estados Unidos; na Europa são mais modestos. 
Aí, em 1998, recenseou-se cerca de 4 milhões de teletrabalhadores, o que 
representa 3% da força de trabalho. A Europa apresenta-se como tendo uma 
posição mais reservada (TAVARES,1999). De acordo com informações do 
Gartner Group, em 2003, cerca de 137 milhões de pessoas no mundo estarão 
executando suas atividades profissionais de algum ponto que não seja o 
escritório (www.aqestado.com/especial/noticias/internet/htm/918.htm, em 
27/05/2000).
Seguindo na proposta de formular mais uma opção para a realização do 
estágio, é abordado neste capítulo o Teletrabalho. Seus pontos fracos e fortes 
serão descritos e analisados e a associação às tecnologias de comunicação 
eletrônica e da informação darão o suporte conceituai e técnico para a 
experimentação da proposta.
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Em 1973, os termos telecommuting e telework foram criados por Jack 
Nilles26, considerado o “pai” do Teletrabalho, e que se apresenta como um dos 
grandes defensores da sua prática.
Assim o que em tempos passados se apresentou como uma solução de 
momento, é hoje vista como solução para muitos e variados problemas.
Segundo (PINEL, 2000), as conceituações sobre Teletrabalho são variadas 
e se encontram em processo de formação evolutiva, não existindo um 
consenso, por parte dos estudiosos do assunto, no que tange a uma definição 
precisa e, se possível, generalizada. As divergências mais específicas ocorrem 
em relação à utilização ou não de tecnologias de informação e comunicação è 
na periodicidade da quantidade de horas/mês despendidas em atividades que 
são desenvolvidas fora do ambiente tradicional.
Nessas condições, o termo Teletrabalho pode ser entendido como:
- “Forma de trabalho efetuada em lugar distante do escritório central e/ou 
do centro de produção, que permita a separação física e que implique o 
uso de uma nova tecnologia facilitadora da comunicação.” (Organização 
Internacional do Trabalho -  OIT)
- “Qualquer forma de substituição dos deslocamentos relacionados ao 
trabalho através do uso de tecnologias da informação, como
26 Na Europa o termo Teletrabalho é o favorito, até algum tempo não havia tradução para o termo 
commuting em outras línguas (já existe em alemão, francês e sueco, desconhecendo-se se existe em 
português). O termo commuting deriva da palavra commuter nome dado às pessoas que vivem em bairros 
suburbanos e que diariamente se deslocam para o emprego e freqüentemente são obrigados a tomar dois 
ou mais transportes. Quando usamos a palavra teletrabalho nos reportamos aos dois termos 
telecommuting e fe/ei/vor/c” (TAVARES, 1999).
3.2 Definição de Teletrabalho
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telecomunicações e computadores”, NILLES APUD STEIL E BARCIA 
(1999).
- “É o trabalho a distância, efetuado a partir de casa, em Centros de 
Trabalho, utilizando as novas Tecnologias da Informação, como Internet, 
o e-mail e a videoconferência” (www.alexandraquerra.com/teletrab.htm 
em 27/05/2000).
- “É um produto de uma convergência de várias tendências que tem 
afetado a organização do trabalho, a saber: 1) mudança geográfica do 
emprego; 2) exteriorização do trabalho; 3) mudanças nas relações 
contratuais entre empregadores e empregados; 4) aumento do trabalho 
feito em casa; e 5) mudanças no job design”, (HUWS, 1988).
- “Teletrabalho é um modo flexível de trabalhar o qual cobre uma grande 
série de atividades, as quais todas vinculam o trabalho remotamente a 
um empregador, ou a um local de trabalho tradicional” (BERRY, 1996).
Mover o trabalho para o trabalhador, ao contrário da forma tradicional em 
que é o trabalhador que se desloca para o trabalho, aparentemente parece 
simples, mas será assim tão fácil? Na verdade, não será difícil encontrar 
situações em que mover o trabalho para o trabalhador é inviável, mas da 
mesma forma, também é possível apontar situações em que isso possa ser 
realizado.
Inicialmente, é possível dizer que algumas atividades adequadas à prática 
do Teletrabalho são aquelas em que a pessoa trabalha sozinha, que executa 
tarefas que envolvem tratamento de informação (relatórios, propostas, 
pesquisas, etc). Nessa linha podemos colocar os escritores, vendedores,
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contabilistas, programadores, designers gráficos, pesquisadores, engenheiros 
e arquitetos como sendo os candidatos principais.
Mas não é obrigatório que a pessoa trabalhe sozinha, nem sequer que 
apenas exerça a sua atividade através do Teletrabalho, ou seja que apenas 
teletrabalhe. A força do conceito do Teletrabalho não está em permitir que 
pessoas que trabalham "sozinhas" o possam fazer sem sair de suas casas, 
está sim no permitir o trabalho em conjunto com outras pessoas que 
dificilmente o fariam se não pudessem fazer a distância. Ou seja, o 
Teletrabalho, mais do que uma forma de exercer uma função, poderá e deverá 
ser uma ferramenta de apoio ao desenvolvimento das mais diversas atividades.
O Teletrabalho proporciona maior flexibilidade para o trabalhador gerenciar 
suas atividades, bem como para as organizações que utilizam esse tipo de 
profissional.
3.3 Objetivos do Teletrabalho
O Teletrabalho tem apresentado os seguintes objetivos:
a) permitir flexibilidade no trabalho;
b) responder às novas necessidades de produção de serviços e à evolução 
dos mercados;
c) melhorar as condições de vida dos trabalhadores;
d) diminuir o tempo despendido nos transportes;
e) reduzir a poluição.
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Teletrabalho significa de maneira simples levar o trabalho para o 
trabalhador, ao contrário da forma tradicional em que é o trabalhador que se 
desloca para o trabalho.
Soares (1998) observa que analistas do mercado imobiliário americano 
afirmam que, em algumas cidades, o contingente de profissionais trabalhando 
com micro e modem em casa já é significativo para a redução do espaço 
requerido por determinadas empresas, a ponto de resultar em diminuição da 
demanda e na conseqüente queda no valor dos aluguéis comerciais.
A conjuntura social, econômica e tecnológica que fomentou o aparecimento 
deste novo conceito de trabalho inclui:
a) o aumento do tráfego nos meios urbanos, com o conseqüente 
desperdício de tempo e aumento de "stress" nos deslocamentos para o 
emprego;
b) o custo elevado dos imóveis nos grandes centros;
c) as reestruturações pelas quais as empresas passaram na última década;
d) a criação de uma cultura de relacionamento apoiada nas novas 
tecnologias de comunicação;
e) o surgimento de equipamentos portáteis.
3.4 O contexto do surgimento do Teletrabalho
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O Teletrabalho pode ser implementado em qualquer ponto, pois, ele não 
exige a presença física. Muitas empresas, espalhadas nos mais diversos locais 
do planeta já funcionam diuturnamente, em função do mercado globalizado.
Para cada tipo de atividade específica, há formas diferentes de 
Teletrabalho.
Segundo Pinei (2000), no Banco do Brasil, seus auditores (internos), são 
teletrabalhadores parciais. Nas áreas de tecnologia e manutenção de 
equipamentos, alguns trabalhos são executados parcialmente a distância ou na 
residência dos funcionários. Na empresa KODAK do Brasil, aproximadamente 
120 funcionários das áreas administrativa e de vendas trabalham em casa, na 
SAP do Brasil, aplicando o conceito de Hoteling, há mesas fixas para apenas 
1/3 de seus 220 funcionários. Esse reordenamento geográfico permite que os 
funcionários passem de 80% a 90% do tempo fora da empresa. Na IBM, o 
Projeto Mundial (Mobility) já atingiu um aumento em média de 82% de 
produtividade de seus funcionários. Eles têm total flexibilidade para administrar 
o seu horário de trabalho. A comunicação com a IBM e clientes é feita por e- 
mail e celular, empregados de centros de chamada (Call Center) que atuam 
respondendo perguntas sobre cartão de crédito, compras a partir de um 
catálogo, transações bancárias, disseminação de informação, registro de 
pedidos de reembolso de seguro e renovação de serviços de assinatura.
June Langhoff27 apresenta ainda as seguintes situações:
3.5 Exemplos de Teletrabalho
27 June Langhoff.(http://www.infographex.com/lanahoff). 13/10/1999.
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- um vice-presidente de uma companhia de telecomunicações exerce a sua 
atividade de sua casa observando o desenrolar de operações em mais de 200 
locais dispersos pelo mundo. Mantém-se em contato via correio eletrônico e 
por meio de videoconferência;
- um grupo de engenheiros nucleares desenvolve seu trabalho a 90 km da 
central. Todas as comunicações são efetuadas por via eletrônica.
3.6 Benefícios da utilização do Teletrabalho
Considerado o contexto em que surgiu, bem como os objetivos do 
teletrabalho, são elencados, entre outros, os seguintes benefícios, tanto para 
as organizações e para os trabalhadores quanto também para a sociedade.
a) para as organizações
- aumento da produtividade;
- redução de custo imobiliário e pessoal;
- oportunidade da empresa atuar 24 horas globalmente;
- menor rotatividade de pessoal;
- aumento da motivação;
- redução da utilização de espaço físico;
- redução do absenteísmo;
- maior flexibilidade organizacional;
- melhora da administração;
- meio-ambiente mais limpo;
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- possibilita recrutar os melhores profissionais da sua especialidade;
- permite atrair pessoas que de outra forma não poderiam exercer as suas 
atividades.
b) para o trabalhador
- diminuição dos deslocamentos residência-trabalho;
- redução do stress;
- possibilidade de trabalho para pessoas com algum tipo de deficiência;
- flexibilidade para gerenciar seu horário de trabalho;
- redução nos custos com transporte, vestuário e alimentação;
- oportunidade de exercer outra atividade paralelamente a sua;
- ausência de competição;
- maior capacidade de concentração;
- possibilidade de desenvolver seu trabalho dentro de seu ritmo biológico.
- aumento da convivência com seus familiares.
c) para a sociedade
- diminuição de congestionamento nas cidades;
- redução da poluição,
- diminuição no consumo de combustíveis;
- maior utilização de deficientes físicos.
A utilização do Teletrabalho pode proporcionar grandes reduções no uso de 
combustíveis como também diminuição acentuada na emissão de gases 
poluentes na atmosfera, pela simples diminuição dos deslocamentos dos 
trabalhadores. Segundo Tavares (1999), os números são astronômicos, por 
exemplo, se 10% da força de trabalho das nações fossem teletrabalhadores um
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dia por semana, evitaríamos 39,25 milhões de quilômetros conduzindo 
trabalhadores, a atmosfera teria menos 12,963 toneladas de poluição e 
pouparíamos 5,45 milhões de litros de combustível por semana.
Ainda nos benefícios sociais, existem estudos que demonstram que os 
teletrabalhadores são promovidos cada vez mais. De acordo com Tavares 
(1999), um estudo feito com 17000 teletrabalhadores, revela que os mesmos 
receberam mais promoções que seus colegas não teletrabalhadores.
3.7 Desvantagens da utilização do Teletrabalho
É importante o conhecimento dos pontos negativos na utilização dessa 
proposta de trabalho, no sentido de se verificar onde a mesma possa ser 
implementada. Pode-se, mesmo com os pontos desfavoráveis e em 
determinadas condições, criarem-se alternativas para suplantar as dificuldades 
na utilização dessa ferramenta.
a) Para as organizações
- renitência dos gestores (principalmente os de nível intermediário) na 
adesão a este tipo de mudanças;
- receio da perda de confidencialidade no trabalho que está sendo 
executado;
- oposição por parte de alguns sindicatos.
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b) Para o trabalhador
- possível isolamento social e profissional;
- dificuldade de auto-organização;
- intrusão do trabalho na vida familiar.
3.8 Formas de Teletrabalho
Existem diferentes formas de Teletrabalho (TAVARES,1999), (PINEL,2000), 
(RODRIGUES,1997), (http://www.fepesmiq.br/trabalhovirtual/archive.htm. 
10/01/2000), (STEIL E BARCIA, 1999).
Nesta seção são descritas as características das mesmas.
a) Teletrabalho em casa (no domicílio)
O Teletrabalho em casa (domicílio, residencial ou home-office) corresponde 
à transferência do local de trabalho para o domicílio, pelo menos um vez por 
semana. Ligados a uma base de dados, trabalhando em casa e com a 
utilização das tecnologias de comunicação e/ou de informática, (fax, 
computador ou telefone) que permitem a ligação à organização de origem do 
trabalho.
O teletrabalho, quando realizado em casa (no domicílio), pode ser 
classificado em quatro subgrupos:
- teletrabalhadores empregados -  são empregados de uma organização 
que desenvolvem suas atividades profissionais também em casa, situação esta 
prevista em seu contrato de trabalho.
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- teletrabalhadores autônomos -  são profissionais que desenvolvem 
atividades para pessoas físicas e/ou jurídicas e que tanto atuam em sua 
residência como em outro local, como por exemplo na organização que o 
contratou para desenvolver determinada tarefa.
- teletrabalhadores informais - ocorre quando o trabalhador de uma 
determinada organização passa a desenvolver suas atividades ou parte das 
mesmas a partir de seu domicílio, de forma oficiosa, somente com o 
consentimento verbal de sua chefia imediata.
- teletrabalhadores empreendedores - são os trabalhadores que não 
possuem um escritório tradicional, seus trabalhos são executados conectados 
em rede, onde cada colaborador desenvolve suas atividades da maneira que 
melhor atenda às suas necessidades pessoais. Podem utilizar-se também de 
Centros Comunitários, os quais, são microcentros de trabalhos remotos que 
oferecem espaço e recursos para os mesmos.
b) Teletrabalho nômade
O Teletrabalho nômade permite que os trabalhadores permaneçam 
itinerantes em relação ao desenvolvimento de suas atividades, mas em contato 
com a organização. Esse teletrabalhador também pode fazer uso do sistema 
Hoteling e Móvel.
Sistema Hoteling -  aquele onde o teletrabalhador pode reservar espaços na 
workstation de um escritório tradicional, uma mesa ou uma sala de reunião, etc. 
A forma de reserva é muito semelhante a de um quarto em um hotel.
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Sistema Móvel -  aquele onde o trabalho efetuado em pequenos períodos de 
tempo, em locais às vezes móveis, como por exemplo, bicicletas, carros, 
hotéis, aviões, clientes de uma forma geral, etc., utilizando recursos telemáticos 
também móveis: laptops, telefone celular, impressoras, etc...
c) Teletrabalho em escritórios satélites (telecentros)
O Teletrabalho ou Teletrabalho em escritório satélite corresponde a um 
novo conceito de organização das atividades econômicas nos meios urbanos. 
Os telecentros representam uma situação intermediária entre o trabalho 
tradicional e o teletrabalho em casa.
Um dado telecentro engloba empregados de diferentes empresas que 
residem em uma mesma área geográfica limitada. Assim, aproxima-se o local 
de trabalho da residência do trabalhador com todas as vantagens inerentes a 
essa situação.
Considerando que a proposta para o desenvolvimento do estágio curricular, 
desta dissertação, apóia-se na filosofia de atuação do Teletrabalho, e, ainda 
que numa fase inicial, é pensamento idealizado que o mesmo seja 
desenvolvido com a infra-estrutura disponibilizada pelo CEFET-PR, ou da 
própria residência do estudante, é necessário o conhecimento de algumas 
tecnologias disponíveis para a realização do mesmo.
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A implementação do teletrabalho pressupõe o uso da mídia. Estando, em 
princípio, os trabalhadores distantes do local de origem do trabalho, ou seja, 
das organizações para as quais eles desenvolvem atividades, tecnologias de 
comunicação são necessárias para o contato. Nos últimos quinze anos, têm 
aumentado radicalmente as opções das tecnologias possíveis para realizar o 
teletrabalho. As atividades do teletrabalhador têm sido muito facilitadas devido 
à tecnologia ter evoluído ao ponto da informação necessária chegar às 
pessoas envolvidas com essa atividade, independentemente de local ou 
momento de onde se encontram.
É significativo os avanços alcançados pela tecnologia das telecomunicações 
nos últimos anos.
O volume e a velocidade dos circuitos telefônicos apresentam seus valores 
constantemente multiplicados a partir do uso da comutação eletrônica e das 
fibras óticas.
Com a transformação da rede telefônica de analógica para digital, em 
praticamente todo mundo, as comunicações entre computadores via linha 
telefônica estão se tornando mais simples e confiáveis.
A partir da comutação digital e da tecnologia das telecomunicações, um 
grande número de novos serviços está sendo disponibilizado para clientes 
comerciais e residenciais.
Transferência, espera e identificação de chamadas, bloqueio de ligações, 
discagem automática, correio de voz, serviços bancários eletrônicos,
3.9 Tecnologias de apoio ao desenvolvimento do Teletrabalho
À
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videoconferências, computador e vídeo, videotexto e outros mais estão se 
tornando onipresentes. Telefones celulares oferecem mobilidade e também 
versatilidade ao usuário individual de telecomunicações.
As telecomunicações têm disponibilizado diversos serviços que vêm facilitar 
o desenvolvimento das atividades dos teletrabalhadores, entre eles, destacam- 
se as redes28.
Toda redução de custos e as inovações freqüentes nas áreas das 
telecomunicações têm oportunizado a que mais pessoas passem a 
desenvolver suas atividades na forma de teletrabalhadores. NILLES (1997) 
TAVARES (1999) e PINEL (2000).
Como apoio tecnológico, que pode ser utilizado para a realização do 
Teletrabalho, têm-se:
• impressora;
• videoconferência;
• teleconferência;
• computador;
• Internet;
• telefone
• fax
• modem
• Rede Local (LAn)
28 Redes de área local (Local Area Networks -  LANs), redes de área ampla ( Wide Area Networks -  
WANs), rede digital de serviços integrados (Integrated Services Digital Networks -  ISDN), modo de 
transferência assíncrona (Asynchronous Transfer Mode -  ATM) e protocolo de acesso sem fio ( Wireless 
Aplication Protocol -W A P ).
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• correio eletrônico (e-mail)
• planilhas eletrônicas
O Teletrabalho, quando auxiliado pelas ferramentas certas, torna-se um 
modo eficiente para a realização do trabalho. À medida que as empresas se 
utilizam do mesmo, novas idéias e aplicações vão surgindo. Uma delas é a 
telemanutenção, que não é mais do que um caso particular de Teletrabalho. 
Nesse caso, o que se pretende é muito simples: são coletados dados de forma 
automática ou não, do objeto que se deseja monitorar. Esses dados, depois de 
recolhidos, são enviados para onde se encontram especialistas que poderão 
avaliar a situação e indicar operações de manutenção. Essàs operações de 
manutenção poderão recorrer igualmente a equipes de teletrabalhadores. 
Desse modo os especialistas, que são raros, tornam-se acessíveis 
independentemente de onde se encontram. Todo o processo, desde coleta, 
avaliação e atuação tem o seu tempo encurtado e, como conseqüência, o 
aumento da sua eficácia. Essa é uma pequena amostra da importância do 
Teletrabalho, focalizando a inversão da topologia tradicional, ou seja, levar o 
trabalho para o trabalhador.
3.10 Considerações finais
A proposta de realização de estágio a distância configurou-se como forma 
alternativa para a realização do estágio tradicional. E sua materialização está 
embasada na proposta de trabalho a distância, ou seja, do Teletrabalho. Neste
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capítulo, portanto, empreendeu-se uma descrição do universo do teletrabalho, 
abordando-se: motivações para a utilização do Teletrabalho, definição, 
objetivos, benefícios, vantagens e desvantagens de sua utilização, tipologia e 
tecnologias de suporte para sua realização.
No próximo capítulo apresenta-se uma proposta que inclui diversas ações e 
cuidados que devem ser atendidos para o bom aproveitamento do estágio.
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4 MODELO PROPOSTO
4.1 Considerações iniciais
Com a globalização das informações e conhecimentos, o diploma perdeu 
parte de sua importância e os melhores profissionais, hoje em dia, são aqueles 
que estão permanentemente atualizados, necessitando, portanto, de meios que 
atendam eficazmente a essa finalidade.
A Educação a Distância se destaca como um dos principais meios, por 
eliminar as restrições de tempo e espaço às quais os educandos estão 
freqüentemente submetidos, ou seja, o profissional pode reatualizar-se, sempre 
que necessário, utilizando os horários disponíveis sem ter que se sujeitar a 
deslocamentos físicos muitas vezes proibitivos.
4.2 Objetivo do modelo
O modelo proposto tem o objetivo de viabilizar a realização do Estágio a 
Distância através do uso de novas tecnologias e eliminar as principais 
dificuldades encontradas na realização do estágio tradicional.
Neste contexto, propõe-se uma forma alternativa para a realização do 
estágio curricular, ou seja, o Estágio a Distância. A mesma se apresenta no 
sentido de aumentar a produtividade da disciplina Estágio Curricular bem como
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oportunizar, através dessa forma alternativa, um aumento no número de ofertas 
de vagas para estágio por parte das organizações concedentes. Também vem 
oportunizar a realização do estágio por parte daqueles estudantes que, por 
motivo de trabalho e/ou financeiro ou ainda de pouca oferta de oportunidades 
para estagiar em sua região, têm dificuldades para concluir essa disciplina.
Deseja-se também incorporar através da realização do Estágio a Distância 
mais um valor agregado ao estudante, qual seja, o domínio das ferramentas e 
metodologias para se tornar um teletrabalhador. Ser detentor dessas 
habilidades, vem ao encontro do contexto da economia vivenciada de forma 
mais intensa a partir dos últimos anos. Devido ao desenvolvimento e 
diminuição de custos das tecnologias da informação e comunicação, tem 
aumentado significativamente o mercado profissional na forma de Teletrabalho.
Nesse cenário, é importante que as instituições de ensino também se 
sensibilizem para as mudanças, de tal forma que possam manter-se 
atualizadas no cenário de formação de recursos humanos, atendendo aos 
anseios individuais do estudante e, também, da sociedade de forma geral. Para 
isso, as mesmas dispõem cada vez mais dos recursos da Educação a 
Distância que vem se constituindo em uma alternativa adequada às demandas 
educacionais cada vez maiores da população.
A Educação a Distância cresce rapidamente em todo o mundo, por constituir 
um forma lógica, viabilizada cada vez mais pelas modernas tecnologias da 
informação.
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4.3 O que o Estágio Curricular a Distância deve proporcionar?
Essa forma alternativa de realização do Estágio Curricular deve 
proporcionar ao estudante, às instituições de ensino e aos órgãos concedentes 
de ofertas de estágio, inicialmente, a garantia de que o mesmo seja realizado 
de modo eficaz. Deve incorporar novas habilidades ao estudante, trazer 
ganhos de produtividade e melhorias no processo ensino-aprendizagem para 
as instituições de ensino e, finalmente, satisfazer as expectativas das 
empresas.
Espera-se também, com a realização do Estágio a Distância, eliminar as 
dificuldades a seguir descritas:
a) com o crescente aumento da população universitária, maiores são as 
necessidades por vagas para o atendimento da demanda em estágios;
b) muitos são os alunos trabalhadores em área de natureza diversa de seus 
cursos de graduação, que enfrentam incompatibilidade de horários para a 
realização de seus estágios;
c) diversos estágios, quando disponibilizados, localizam-se a distâncias 
economicamente inviáveis para muitos estudantes;
d) em função das reestruturações pelos quais passam as organizações, 
apresentam atualmente organogramas mais enxutos e, com a utilização 
intensa da informatização e automação de seus processos, houve uma 
significativa diminuição das necessidades de recursos humanos e, como 
conseqüência, menores disponibilidades para estágio.
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Deseja-se ainda, alcançar os seguintes requisitos com a realização dessa 
forma de estágio:
a) estudante melhor capacitado em sua habilitação;
b) estudante melhor orientado na escolha de sua especialização 
profissional;
c) estudante motivado para a prática profissional e integrado ao mercado de 
trabalho;
d) estudante conscientizado da realidade do seu campo profissional;
e) ampliação dos conhecimentos dos estudantes em suas áreas 
específicas.
4.4 Medidas a serem tomadas pelas instituições de ensino, 
com vistas à realização do Estágio a Distância
Nesta seção, apresenta-se um roteiro com medidas que devem ser 
observadas pelas instituições de ensino, no sentido de garantir condições de 
qualidade no processo pedagógico por ocasião da realização do Estágio a 
Distância.
1) Elaborar criteriosamente o Plano de Estágio
Nessa fase de formulação do Plano de Estágio, é fundamental a análise 
criteriosa da proposta.
Com a participação do Supervisor de Estágios, do Orientador de Estágios e 
do estudante candidato a estagiar, deve-se discutir e planejar cuidadosamente
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quais os conteúdos que serão abordados. Definidos os conteúdos, passa-se a 
descrever as tarefas a serem desenvolvidas e que possam ser realizadas 
através da forma de Teletrabalho.
É importante que o Coordenador do Curso do qual provém o estudante 
candidato ao estágio, tenha a oportunidade de avaliar a proposta final 
formulada com vistas a ser o Plano de Estágio a Distância.
Sempre levar em consideração, que associado a cada tarefa, é necessário 
estipular o número de horas que a mesma exigirá para sua execução.
Nessa mesma linha de raciocínio, deve-se verificar com antecedência as 
necessidades de recursos tecnológicos exigidos para realizar cada uma das 
atividades propostas.
Esses recursos podem se constituir em telefone, fax, computador, 
impressora, correio eletrônico, ferramentas de informática específicas, 
videoconferência, Internet, etc.
Concomitante à descrição das tecnologias de suporte para o 
desenvolvimento do trabalho, deve-se especificar onde as mesmas estão 
disponíveis (casa do estudante, instituição de ensino ou outro local). Deve-se 
ainda elaborar um cronograma de utilização dessas tecnologias, nominando o 
responsável pela liberação das mesmas na época indicada. Outra precaução é 
quanto a custos operacionais das mesmas (custos de linhas telefônicas, 
Internet, etc.). Nesse sentido, deve-se estabelecer com antecedência o 
responsável pelo pagamento dos mesmos.
Para facilitar o acompanhamento, orientação e supervisão, o Plano de 
Estágio será dividido em tarefas. Cada uma das tarefas será distribuída por
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semana e quantificada em horas. A soma total das horas deverá ser igual ao 
número de horas exigido pela instituição de ensino, em suas normas internas 
para realização de estágio.
Ainda dentro da filosofia do Teletrabalho, e, em função das tarefas alocadas 
e da disponibilidade do estagiário, pode-se utilizar parte das horas destinadas 
ao estágio como horas presenciais na empresa.
Tabela 1- Plano de Estágio a Distância
PLANO DE ESTAGIO
Professor Orientador:
Supervisor:
Aluno: Curso:
TAREFAS/ATIVIDADES
S em anas D escrição  da ta re fa /a tiv idade Local H oras
1 C asa Estag . 20
2 Inst. Ensino 30
3 C asa Estag . 25
4 E m presa 06
16 Inst. Ensino 20
T O T A L  DE H O R A S 360
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2) Disponibilizar infra-estrutura tecnológica (caso o aluno não 
disponha no domicílio):
Por ocasião da elaboração do Plano de Estágio a Distância, já foram 
levantadas as necessidades de apoio em infra-estrutura para o 
desenvolvimento das atividades.
Deve-se também ter a preocupação de deixar bem especificadas quais as 
responsabilidades das partes envolvidas (instituição de ensino, empresa e 
estudante) com relação às tecnologias que serão utilizadas. Isso envolve um 
cronograma definindo os períodos em que determinada tecnologia será usada 
(telefone, computador, fax, Internet, software específicos, etc.) e os 
responsáveis pelos custos de manutenção, pagamento de linhas telefônicas, 
provedores de Internet, compras ou licenças de uso de software.
Na seqüência, é apresentada uma série de itens no sentido de aprimorar os 
procedimentos quanto à realização do Estágio Curricular. Essas sugestões são 
o resultado de um trabalho desenvolvido juntamente com os Coordenadores de 
Cursos, Supervisão Escolar e Orientação Acadêmica do CEFET-PR.
3) Qualificar empresas para a oferta de estágios.
Com o objetivo de aprimorar constantemente os resultados obtidos com a 
realização do Estágio a Distância, é importante que sejam adotadas as 
seguintes providências junto às organizações concedentes de vagas para 
estágio:
a) solicitar o cadastramento das empresas na instituição de ensino 
(no CEFET-PR, junto a DIREP29). Deve-se cadastrar as empresas que já
DIREP -  Diretoria de Relações Empresariais.29
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desenvolveram atividades de estágio, observar pontos fortes e fracos das 
mesmas em relação à atenção dispensada ao estagiário. Destacar as 
principais atividades desenvolvidas pela empresa e identificar atividades da 
mesma que possam resultar em Plano de Estágio a Distância.
b) definir critérios para qualificação das empresas (Coordenador de 
Curso, Orientadores de Estágio e DIREP). A instituição de ensino, através 
dos Coordenadores de Curso e Orientadores de Estágio, deve estabelecer 
internamente critérios mínimos, que as empresas concedentes de vagas de 
estágio devem atender para poderem celebrar convênios com vistas a 
receberem estagiários.
c) efetuar cadastramento de empresas novas (DIREP). Através dos 
setores de relacionamento com a comunidade externa, as instituições de 
ensino devem manter uma preocupação em abrir novas possibilidades de 
convênios com vistas à realização de estágios por parte de seus estudantes.
d) acompanhar processo de qualificação de empresas (Coordenador 
de Curso e Orientadores de Estágio). Estabelecimento de mecanismos para 
qualificação das empresas a fim de que sejam supervisionadas pelos 
Coordenadores de Curso e Orientadores de Estágio.
4) Integrar Orientador de Estágio com o Supervisor de Estágio
As instituições de ensino, que realmente desejam atuar com o Estágio 
Curricular a Distância na forma de uma disciplina de seu currículo, devem 
dedicar um cuidado especial em relação ao Supervisor de Estágios.
Nem sempre o Supervisor de Estágios está preparado para entender a 
importância do Estágio Curricular no processo ensino-aprendizagem. É
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portanto responsabilidade da instituição de ensino desenvolver ações com 
vistas a garantir o engajamento do supervisor no processo pedagógico que se 
espera alcançar com a realização do Estágio a Distância.
Algumas ações que são possíveis de realizar estão a seguir listadas:
a) elaborar instrumento de cadastramento dos supervisores 
(Coordenador de Curso, Orientadores de Estágio e DIREP). Deve a 
instituição de ensino elaborar um instrumento com vistas a cadastrar os 
supervisores, e a partir desse mecanismo obter com antecedência o seu perfil, 
suas competências e habilidades. No caso do Estágio a Distância, verificar se o 
mesmo tem o domínio das tecnologias de comunicação exigidas para aquele 
projeto que irá supervisionar.
b) programar encontro de Supervisores de Estágio na instituição de 
ensino. Manter um programa de encontros com os supervisores, pelo menos 
um a cada seis meses discutindo assuntos pertinentes à disciplina Estágio 
Curricular.
c) executar treinamento para Orientadores de Estágio, quando da sua 
substituição (Coordenador de Curso). Preocupar-se em manter os 
Orientadores de Estágio atualizados em relação às atividades pedagógicas do 
curso, conhecer suas atribuições e implementar um programa de treinamento 
para novos Orientadores. Evitar conceder a orientação de estágios sem antes 
treinar o professor.
d) manter contato prévio do Orientador com o Supervisor a cada novo 
candidato a estágio (Orientador de estágio). Evitar o contato do estudante 
com o Supervisor, antes do Coordenador do Curso ou Orientador de Estágios
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tê-lo feito. É sempre recomendável que o Orientador de Estágios mantenha o 
contato inicial com o Supervisor, descrevendo as características do futuro 
estagiário e em que áreas a empresa pensa em desenvolver o Plano de 
Estágio.
e) aprimorar os instrumentos de avaliação do estagiário (Supervisor e 
Orientador de Estágio). Os instrumentos de avaliação devem oportunizar o 
monitoramento do processo ensino-aprendizagem. Através desse 
monitoramento pode-se atuar em tempo no sentido de propiciar ao estudante o 
máximo do rendimento naquela atividade. Ou seja, não deve ser entendido 
como um mecanismo de punição. Pelo contrário, deve ser construído de tal 
forma que dê condições de recuperar os pontos fracos apresentados pelo 
estudante. Nesse sentido, o Orientador de Estágios e o Supervisor de Estágios 
devem avaliar constantemente os instrumentos postos à sua disposição, para 
verificar se atendem ao processo de avaliação do Estágio a Distância.
f) oportunizar a participação do Supervisor de Estágio em eventos do 
Curso e da instituição de ensino. Convidá-lo a participar de cursos ligados à 
sua área de atuação ou que envolvam o seu treinamento pessoal como 
Supervisor de Estágios. Também com o propósito de participar de outros 
eventos, como feiras, mesas redondas, inauguração de laboratórios, reuniões 
de avaliação dos currículos, elaboração do perfil do egresso, Dia da Indústria, 
etc.
g) estabelecer premiação para os melhores Supervisores de Estágio 
(Coordenadores de Curso e Chefes de Departamento). Implantar uma 
premiação aos melhores Supervisores de Estágio. Tal prêmio pode ser
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anunciado em uma das atividades da instituição de ensino, como Dia da 
Indústria, Dia do Engenheiro, Semana do Curso, abertura de uma feira, etc.
5) Orientar os estudantes para o estágio:
Considerado o Estágio a Distância uma disciplina com características 
especiais, deve-se proceder a um trabalho de preparação do estudante 
candidato à realização do mesmo.
a) realizar reuniões e palestras com os estudantes para prepará-los 
para o estágio (Coordenador de Curso, Orientador de Estágio e DIREP). 
Através de atividades especiais, reuniões e palestras, preparar os estudantes 
candidatos a estagiar, orientando-os sobre apresentação pessoal, postura ética 
em relação aos colegas e em relação à empresa e às finalidades dessa 
disciplina.
b) elaborar manual para o estagiário (Coordenador de Curso e DIREP).
Desenvolver um Manual do Estagiário, abordando entre outros os seguintes 
aspectos: finalidades do estágio, a legislação nacional e interna da instituição, 
os procedimentos para estagiar e os critérios para dispensa de estágio.
c) divulgar informações sobre estágio. Através de boletim informativo, 
Internet e editais o Orientador de Estágio e o Coordenador de Curso devem 
manter os estudantes informados sobre as diversas oportunidades de estagiar.
d) garantir horário semanal de atendimento do aluno estagiário 
(Orientador de Estágio). O Orientador de Estágios deve divulgar aos 
estudantes um horário semanal, no qual permanecerá à disposição dos 
mesmos, para dirimir dúvidas que não possam ser solucionadas via 
comunicação eletrônica.
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e) propiciar cursos de extensão ao estagiário (Coordenador de Curso e 
Orientador de Estágio). Elaborar uma programação de cursos a serem 
oferecidos aos estagiários com o propósito de aumentar suas competências e 
habilidades pessoais, como por exemplo relações humanas no trabalho, 
liderança, etc.
f) garantir carga horária que permita ao Professor Orientador de 
Estágio acompanhar o estagiário (Coordenador de Curso e Chefe de 
Departamento). A instituição de ensino tem que assumir o estágio como uma 
disciplina regular de seu currículo.
Nessas condições deve ser proporcionado, ao Professor Orientador de 
Estágios, horários, ambientes e equipamentos (computadores, correio 
eletrônico, etc.) para realizar o acompanhamento de seus estagiários.
6) Acompanhar o aluno estagiário:
a) acompanhar o estagiário. Através das tecnologias disponibilizadas 
(computador, correio eletrônico, telefone, etc.) e ainda, por intermédio de visitas 
pré-agendadas, o Orientador de Estágios deve acompanhar o desenvolvimento 
das atividades do estudante.
b) manter contatos com o Supervisor. Uma das maneiras de melhor 
acompanhar o desempenho do estagiário é a realizada através dos contatos do 
Orientador de Estágios com o respectivo Supervisor de Estágios.
c) promover o atendimento ao aluno estagiário. Através dos meios 
eletrônicos, de visitas e de encontros na instituição de ensino, deve o 
Orientador de Estágios dar apoio, orientação e também servir como consultor 
de seu orientando.
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d) realizar encontros para avaliação do Estágio a Distância. O
Coordenador de Curso, juntamente com o Orientador de Estágios, deve 
promover encontros com os estagiários para avaliar o desenvolvimento dos 
estágios que estão sendo realizados a distância.
e) aprimorar os instrumentos para acompanhamento do estagiário.
É dever do Coordenador de Curso, auxiliado pelo Orientador de Estágios, 
após cuidadoso processo de acompanhamento dos estagiários, promover o 
aprimoramento dos mecanismos que propiciam acompanhar e avaliar as 
atividades desenvolvidas pelo estagiário.
Com vistas a garantir a realização dos objetivos desta dissertação, é 
apresentado a seguir, o instrumento de acompanhamento, ou seja, de 
monitoramento da realização do Estágio a distância.
Esse mecanismo prevê ações de acompanhamento que devem ser de 
responsabilidade da instituição de ensino, via Orientador de Estágios e, 
também, ações por parte da empresa, estas fazendo parte das atividades do 
Supervisor.
No CEFET-PR, a parte referente à orientação e acompanhamento do 
estagiário é realizada, procurando-se atender o que dispõe as recomendações 
para que o estágio seja realmente uma disciplina curricular com supervisão 
didático-pedagógica.
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4.5 Recrutamento do estagiário
Nesta seção são apresentadas algumas ocorrências por ocasião do 
recrutamento do estagiário.
Nas organizações concedentes de vagas para estágio (empresas), existem 
ainda algumas que não estão utilizando o estagiário como é o recomendável. 
As mesmas apresentam dificuldades no entendimento de que o estágio deva 
ser visto como uma disciplina curricular com todos os seus requisitos. É 
possível constatar no trabalho de campo realizado por Francisco30, onde fica 
evidenciado que é necessário um trabalho constante junto às organizações que 
oferecem vagas para estágio. Ainda muitos estagiários são utilizados como 
mão-de-obra barata e o Supervisor, em muitos casos não possui as 
competências exigidas para realmente ser um orientador no sentido de 
proporcionar na atividade de estágio uma oportunidade do estudante vivenciar 
a aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos na escola.
4.6 Do Acompanhamento
O acompanhamento do estágio deve levar em consideração as 
características do modelo proposto (Estágio a Distância), visto que será 
realizado na forma de Teletrabalho.
30 FRANCISCO, Antônio Carlos de. Estágio Curricular Supervisionado nos Cursos Técnicos do CEFET- 
PR: Possibilidades e limitações para a efetivação do estágio enquanto agente de inovação. Ver ainda 
anexos 12.
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Nesse modelo, deve-se notar que o estagiário assume total 
responsabilidade pelas tarefas e horários em que as mesmas serão realizadas
- diferente da forma tradicional, em que há horários e locais preestabelecidos 
para se cumprirem as tarefas e o acompanhamento do Supervisor se efetua 
por contato direto e presencial com o mesmo.
Portanto, esse modelo requer que os procedimentos de acompanhamento, 
orientação e supervisão sejam os mais eficientes possíveis, considerando as 
tecnologias disponíveis e a concepção do Teletrabalho.
A seguir são descritas as maneiras de como será realizado o 
acompanhamento do Estágio a Distância.
1) Acompanhamento por parte do Orientador de Estágios
Quanto ao Orientador de Estágios, o acompanhamento do estagiário, será 
realizado através do Relatório Semanal de Atividades (RSA), com as 
seguintes características:
a) Relatório: Relatório Semanal de Atividades (RSA). Instrumento que 
deverá ser enviado pelo estagiário, semanalmente ao Professor Orientador de 
Estágios.
Diversas são as formas com as quais o estagiário poderá realizar e enviar o 
RSA. Pode ser utilizada correspondência via correios, fax, mas 
preferencialmente através de meio eletrônico utilizando a Internet.
O Relatório Semanal de Atividades terá pelo menos os seguintes 
elementos:
Título: Relatório Semanal de Atividade -  Estágio a Distância.
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Folha de identificação: contendo: nome, e-mail e telefone do estagiário, 
instituição de ensino, curso, período, nome do Professor Orientador, nome do 
Supervisor e o número do relatório.
Observação: o número do relatório é referente à semana que o estágio foi 
desenvolvido.
Introdução: resumo geral do trabalho realizado.
Conteúdo principal: descrição das atividades desenvolvidas, incluindo os 
métodos empregados, equipamentos utilizados, ensaios realizados, 
dificuldades encontradas, impressões e opiniões dentre outros itens.
b) Reuniões: reuniões presenciais, (pelo menos duas) ao longo da 
realização do estágio entre Professor Orientador e estudante.
Essas reuniões presenciais dispensam o envio do RSA, em determinadas 
situações, e com o consentimento do Professor Orientador as mesmas podem 
ter suas programações alteradas e mesmo canceladas; nesse caso 
permanecem os RSA;
c) comunicações com as empresas: Essas comunicações normalmente 
se efetuam via Supervisor de Estágios, através da Internet, telefone ou 
videoconferência, sempre que o Orientador de Estágios assim entender;
d) contatos com o estagiário: Contatos via encontros pessoais, telefone, 
Internet ou outro recurso, sempre que o Orientador de Estágios assim 
entender.
Tl
No caso do Supervisor de Estágios, o acompanhamento do estagiário, será 
realizado através do Relatório Cumulativo de Atividades (RCA), com as 
seguintes características:
a) Relatório: Relatório Cumulativo de Atividades (RCA)
Instrumento que deverá ser enviado pelo estagiário, semanalmente ao 
Supervisor de Estágios.
São diversas as formas com as quais o estagiário poderá realizar e enviar o 
RCA. Do mesmo modo do RSA o RCA pode ser utilizada correspondência via 
correios, fax, porém preferencialmente através de meio eletrônico utilizando a 
Internet.
O estudante enviará semanalmente ao Supervisor o RCA, documento que 
será construído ao longo do transcorrer do estágio, no qual são relatadas as 
atividades desenvolvidas, o qual terá pelo menos os seguintes elementos:
Título: Relatório Cumulativo de Atividades
Folha de identificação: contendo: nome, e-mail e telefone do estagiário, 
instituição de ensino, curso, período, nome do Supervisor e nome do Professor 
Orientador.
Introdução: resumo geral do Plano de Estágio a Distância.
Semana N° — / Conteúdo: descrição das atividades desenvolvidas, 
incluindo os métodos empregados, equipamentos utilizados, ensaios 
realizados, dificuldades encontradas, impressões e opiniões dentre outros 
itens, ocorridos naquela semana.
Observações:
2) Acompanhamento por parte do Supervisor de Estágios
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- O RCA será enviado via e-mail.
- O relatório é cumulativo, no sentido que o conteúdo semanal irá construir o 
documento final que representará todas as atividades desenvolvidas ao longo 
das semanas.
Quando parte das atividades do estágio são desenvolvidas na empresa, não 
há necessidade do envio do RCA.
b) Reuniões: reuniões presenciais (pelo menos duas), ao longo da 
realização do estágio entre o Supervisor e o estudante. Essas reuniões 
presenciais dispensam o envio do RCA, em determinadas situações e com o 
consentimento do Supervisor as mesmas podem ter suas programações 
alteradas e mesmo canceladas, neste caso permanecem os RCA;
c) comunicações com a instituição de ensino: comunicações, via 
Professor Orientador, através da Internet, telefone ou videoconferência, sempre 
que o Supervisor assim o entender;
d) contatos: contatos com o estagiário, através de encontros pessoais, 
telefone, Internet ou outro recurso, sempre que o Supervisor assim entender.
Para que a atividade de Estágio a Distância possa ser referendada como 
atividade legal das instituições de ensino e o estudante ter o direito de creditar 
essa atividade em seu currículo é necessário a realização de avaliação das 
atividades desenvolvidas.
Atendendo a legislação vigente no país e a legislação interna ao CEFET-PR 
sobre Estágio Curricular, procurou-se propor uma forma de avaliação do 
Estágio a Distância, que é apresentada na seção 4.7.
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A Avaliação se constitui, no contexto da realização do Estágio a Distância, 
em um dos fatores determinantes para o sucesso do processo ensino- 
aprendizagem, nessa disciplina. Antes de iniciar as atividades práticas do 
Estágio a Distância, deve-se expor ao estudante e ao Supervisor de Estágios 
quais são os critérios a serem obedecidos para efeito da Avaliação do mesmo.
Também, para o Professor Orientador de Estágio a Distância, a Avaliação 
torna-se um processo dinâmico envolvendo ação, reflexão e implemento de 
melhorias contínuas.
A Avaliação do Estágio a Distância será realizada pelo Professor Orientador 
de Estágios, levando-se em conta pelo menos os seguintes itens:
- Avaliação do Supervisor de Estágio;
- relatório final.
Haverá uma única nota final, que resultará da média aritmética das 
seguintes verificações:
- Avaliação do Supervisor de Estágios;
- Avaliação do Orientador de Estágios;
- nota atribuída pelo Orientador de Estágios ao Relatório Final.
Observações:
- Todas as notas serão atribuídas na escala de 0 (zero) a 10 (dez).
- Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota final igual ou superior 
a 5,0 (cinco) e que tenha entregue com regularidade, de pelo menos 75%, os 
RSA (Relatório Semanal de Atividade).
4.7 Avaliação do Estágio a Distância
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Para efeito das Avaliações, serão considerados os seguintes aspectos:
- assiduidade e qualidade dos relatórios RSA (Professor Orientador) e RCA 
(Supervisor);
- interesse demonstrado pelo estagiário no desenvolvimento das atividades;
- compatibilidade entre o plano de estágio e as atividades realizadas;
- desempenho do estagiário na execução das atividades;
- capacidade de apropriação de conteúdos;
- crescimento profissional do estagiário.
- desenvolvimento do estagiário no aprimoramento de suas competências 
pessoais.
4.8 Relatório final
O Relatório Final deverá conter uma descrição detalhada das atividades 
desenvolvidas pelo estagiário.
O Relatório Final será avaliado com base nos seguintes aspectos:
- compatibilidade do trabalho executado com o Plano de Estágio;
- qualidade do trabalho e apresentação do relatório;
- capacidade criativa e inovadora demonstrada através do trabalho. 
Observação: O Relatório Final deverá ser elaborado de acordo com as
recomendações contidas nas Normas vigentes da ABNT.
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4.9 Considerações finais
Mostrou-se neste capítulo que estão ocorrendo mudanças sociais em 
função da globalização das informações e dos conhecimentos.
Neste cenário, o trabalho está a exigir um novo profissional. Esse 
profissional tem que estar permanentemente preocupado com a sua 
atualização e aprimoramento pessoal.
Para atender a essas novas necessidades do mundo do trabalho, 
apresenta-se a Educação a Distância como ferramenta pedagógica eficiente e 
cada vez mais disponível.
Finalmente, o capítulo abordou o Estágio a Distância, as precauções por 
parte das instituições de ensino no tocante a sua realização, o 
Acompanhamento e Avaliação do estagiário.
No próximo capítulo é apresentado um estudo de caso, cuja finalidade é 
vivenciar e validar a proposta desta dissertação.
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5 ESTUDO DE CASO
Este capítulo é dedicado à apresentação de um estudo de caso com o 
objetivo de experimentar na prática a concepção teórica proposta nesta 
dissertação.
5.1 Considerações gerais
A realização do Estágio a Distância foi formulada atendendo as condições 
do Estágio Curricular do CEFET-PR e as condições de acompanhamento tanto 
pelo Professor Orientador, através dos Relatórios Semanais de Atividades 
(RSA), como pelo Supervisor de Estágios, através dos Relatórios Cumulativo 
de Atividades (RCA), propostos nesta dissertação.
O início das atividades para operacionalização do estudo de caso foi 
através de contato com os Professores Robson Rúbio Rodrigues e Zely da 
Conceição, pertencentes à Gerência de Relações Empresariais e Comunitárias 
do CEFET-PR, para conhecimento da proposta, escolha de uma empresa e de 
um estagiário.
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5.2 Realização do Estágio
O estagiário selecionado foi o estudante Paulo Henrique Colombo31, aluno 
do 10° (décimo) período do Curso de Engenharia Industrial Mecânica, código 
5222-1 do Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná, Unidade de 
Curitiba. O Professor Orientador é Zely da Conceição32, Engenheiro Mecânico 
e Professor do Departamento Acadêmico de Mecânica do CEFET-PR. A 
Empresa na qual foi desenvolvido o estágio é a Crios Industrial Ltda33. É uma 
empresa que produz portas térmicas para câmaras frigoríficas, frigobares, 
refrigeradores industriais, testeiras e partes de painéis de tratores. Atualmente, 
a empresa vem realizando pesquisas para o desenvolvimento de novos 
produtos termo formados e de fibra de vidro. O Supervisor é o Engenheiro 
Químico Christian Hackradt Zimmermann, funcionário da mesma.
Em 21 de junho de 2000 às 9 horas, foi realizada uma reunião na Empresa 
Crios Industrial Ltda, com a nossa presença, do estudante Paulo Henrique 
Colombo, do Professor Orientador Zely da Conceição, do Professor 
responsável pela área de estágios do CEFET-PR Robson Rúbio Rodrigues e 
do Supervisor Engenheiro Cristian Hackradt Zimmermann. O objetivo da 
mesma foi expor a metodologia de realização do Estágio a Distância, definir a 
data de início, conhecer a empresa e levantar os temas para o Plano de 
Estágio.
31 (paulo_colombo@ hotmail.com).32 (zely@ cefetpr.br).
33 localizada na Av. das Indústrias, 2450, Fone/Fax (41)3464434, CEP 81310-060, Curitiba, PR.
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O Plano de Estágio (Anexo 12) proposto foi elaborado em consonância com 
o Supervisor, Professor Orientador e estudante. O estágio foi desenvolvido no 
período de 26 de junho de 2000 a 19 de agosto de 2000, em oito semanas. O 
acompanhamento realizado pelo Supervisor foi por meio dos Relatórios 
Cumulativos de Atividades (RCA) e três visitas a empresa por parte do 
estagiário. O acompanhamento por parte do Professor Orientador foi também 
realizado através dos Relatórios Semanais de Atividades (RSA) e dois contatos 
no CEFET-PR com o estagiário.
Ficou estabelecido que o Estágio a Distância seria realizado a partir da casa 
do estudante com o uso do seu computador e Internet. Para a elaboração do 
projeto final utilizaria os equipamentos do CEFET-PR, assim como a 
ferramenta Auto Cad.
Como já destacado em capítulos anteriores nesta dissertação, a proposta 
de realização do Estágio Curricular a Distância é uma forma alternativa para a 
realização do mesmo. Não é, em hipótese alguma, modo para desqualificar ou 
rejeitar a forma tradicional de realização do estágio na empresa. Antes, vem 
para ampliar as possibilidades de realização do estágio, para oportunizar 
formas novas de atuação profissional que se apresentam cada vez mais 
substantivas e eficientes com a expansão do Teletrabalho. Em alguns casos, já 
vivenciados no CEFET-PR, tem-se comprovado que algumas tarefas são mais 
eficientemente desenvolvidas quando efetuadas remotamente. Um caso típico 
dessa assertiva é o fato narrado pelo Professor Robson Rúbio Rodrigues, 
responsável pela parte de Estágios na Diretoria de Relações Empresariais do 
CEFET-PR;
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“Um estudante do Curso de Desenho Industrial tinha como Plano de 
Estágio a incumbência de desenvolver um novo Site para uma 
determinada empresa. As condições na empresa para o 
desenvolvimento de suas atividades não eram as mais favoráveis. 
Justificava o estudante, que utilizando o seu computador a partir de casa 
e tendo horários livres para pesquisar na Internet, seu trabalho era mais 
produtivo feito remotamente do que na própria empresa”.
Esse fato trouxe alguns transtornos para o estudante e para a empresa visto 
que ambos estavam inseridos na forma tradicional de estágio o que não 
permite o desenvolvimento da atividade fora do ambiente da empresa, fixando- 
se, inclusive, horários de início e término das atividades preestabelecidos.
Como já mencionado anteriormente, estão ocorrendo mudanças 
significativas nas organizações. Políticas de investimentos estão limitando cada 
vez mais gastos em imobilizados, como grandes estoques, equipamentos que 
se renovam com grande velocidade, terrenos e edificações já não recebem 
aportes significativos. Pelo contrário, em alguns casos, esses itens estão 
totalmente excluídos de novos aportes de recursos. O número de funcionários 
fixos dentro das empresas está diminuindo, não só pela informatização e 
automação dos processos, mas também por inúmeras tarefas que passam a 
ser desenvolvidas remotamente. Formação de condomínios industriais estão 
otimizando os processos produtivos, instalando-se nos mesmos os 
fornecedores junto aos seus consumidores, eliminando praticamente a 
formação de estoques, com o atendimento just in time (m a c i e l ,1996; 
b e n a y o n ,1998). No tocante a equipamentos, cresce a prática da terceirização.
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O imobilizado em terrenos e edificações é contornado com a participação de 
incentivos públicos, através do fornecimento de infra-estrutura para a 
implantação de uma nova unidade industrial.
Nessa linha de eliminação de custos, estão sendo criados grandes centros 
de compras e vendas, inclusive com a participação de fabricantes de produtos 
concorrentes. Seguindo essa mesma tendência, já se fala na criação de 
condomínios para a instalação de centros de pesquisa e desenvolvimento das 
empresas. Essa proposta está centrada no poder público em fornecer as 
instalações físicas e as empresas participarem com o pessoal de pesquisa e 
desenvolvimento, ou as empresas mesmas implantarem estes centros.
No tocante à administração de recursos humanos, vale registrar a matéria 
publicada no jornal Gazeta do Povo, de 26/07/2000, p. 2 do 2o caderno,
“TRABALHAR SEM SAIR DE CASA. Empresas oferecem estrutura para 
os funcionários deixarem o escritório. A nova economia, impulsionada 
pelo avainço da Internet, facilita a vida dos profissionais que trabalham ou 
desejam trabalhar em casa. Segundo o consultor em Gestão Empresarial 
da VL3 Aprendizado, do Rio de Janeiro, Waldez Luis Ludwig, essa é 
uma forte tendência do mercado de trabalho”.
Ludwig (2000) lembra que,
“atualmente, o profissional pode ter em casa uma estrutura igual ou até 
melhor do que a de um escritório. Conviver mais com a família, não 
perder tempo para chegar ao local de trabalho, economizar com o 
transporte e maior capacidade de concentração são algumas das 
vantagens apontadas”.
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O produtor cultural Fabiano Alves34 já está vivendo essa realidade há cinco 
anos e não se arrepende de sua escolha. Em suas palavras:
“Trabalhando em casa, não sofro nenhuma interferência e o melhor é 
que eu mesmo coordeno meu trabalho, faço meu horário e também me 
sinto mais a vontade.
Um fato muito importante, e que também deve ser levado em 
consideração é que trabalhando em casa o próprio profissional se cobra 
e administra seu tempo e obrigações” (ALVES, 2000).
Todas essas posturas vêm no sentido de corroborar o apoio a formas 
alternativas de realização do Estágio Curricular. Quando a instituição de ensino 
puder disponibilizar os recurso necessários para formas alternativas, ou o 
estudante possuir em casa a infra-estrutura adequada, muitos Planos de 
Estágio poderão ser viabilizados e, conseqüentemente, mais ofertas para 
estágio serão oferecidas.
Analisada a proposta de trabalho para a realização do Estágio a Distância 
do estudante Paulo Henrique Colombo, Anexo 12, juntamente com os 
Relatórios Cumulativos de Atividades, Anexo 13 e ainda os Relatórios 
Semanais de Atividades, Anexo 14, é possível verificar da importância em se 
disponibilizar uma forma alternativa de realização do Estágio Curricular.
Com o objetivo de ilustrar, será demonstrado na seqüência o conjunto dos 
quatro primeiros Relatórios Cumulativos35 de Atividades e o material 
desenvolvido.
34 Gazeta do Povo, 26/07/2000, p. 02, 2° Caderno.35 Os Relatórios contêm as tarefas desenvolvidas nas quatro primeiras semanas.
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Relatório Cumulativo de Atividades(1)
P aulo  H enriq ue  C o lom bo
C ód. 5222-1
pau lo_co lom bo  @ ho tm a il.com  
F: 9969 -8160
C en tro  Federa l de E ducação  T e cno lóg ica  do  P araná 
E ngenharia  Industria l M ecân ica  
10 P eríodo
P ro fesso r o rien tado r: Z e ly  da  C once ição  
S uperv isor: C h ris tian  H ackrad t
C uritiba , 2000
In trod u ção
Este es tág io  tem  co m o  fina lidade  a p rim o ra r o conhec im en to  do a luno em  sua  ca rre ira  
p ro fiss iona l, na á rea  de E ngenharia  Industria l M ecân ica .
S endo  o es tág io  a d is tânc ia  necessá rio  dev ido  ao c rescen te  aum en to  da  popu lação  
un ive rs itá ria , m a io res  são as necess idades por vagas  pa ra  o a tend im en to  da  d e m anda  em  
es tág ios; tam bém  dev ido  ao fa to  de m u itos  a lunos  traba lha rem  em  á reas  de na tu reza  d ive rsa  
de  seus  cu rsos  de g raduação , que en fren tam  incom pa tib ilidade  de ho rá rios  para  a  rea lização 
de seus es tág ios; pe lo  fa to  de m u itos  es tág ios  d ispon ib ilizados a d is tânc ias  e conom icam en te  
inv iáve is  para  m u itos  estudan tes; e po r have r um a  s ign ifica tiva  d im inu ição  das necess idades de 
recu rsos  hum anos dev idos a o rg anog ram as m a is  enxu tos  é que  esta  sendo  desenvo lv ido  este  
e s tág io  p ilo to  ca rac te rizado  co m o  es tág io  a d is tânc ia .
S em an a  No.1 /  C onteúdo:
N este  p rim e iro  con ta to  com  a em p re sa  fo i possíve l fica r a pa r dos p rodu tos 
d esenvo lv idos , que, em  sua  m aioria , são po rtas  de iso lam en to  té rm ico , bem  co m o  co n h e ce r os 
p rocessos  envo lv idos  para  a co n fecção  dos p rodutos.
A  C rios  Industria l Ltda. é um a  e m presa  que  p roduz po rtas té rm icas , tan to  para  câm aras  
fr ig o rífica s  com o  pa ra  re frige rado res  industria is . T a m b é m  são p roduz idas tes te iras , partes de 
pa ine l de  tra to r e a tua lm en te  vem  rea lizando  pesqu isas  pa ra  o desenvo lv im en to  de novos 
p rodu tos  te rm o  fo rm a d o s  e de fib ra  de v idro .
O  vo lum e  de p rodução  de po rtas pa ra  câ m a ra s  fr ig o rífica s  é de ce rca  de 40 un idades
m ês.
A  con figu ração  da linha de p rodução  é em  “U ” , ou se ja , o m ate ria l que se rá  
m a n u fa tu rado  en tra  no p rocesso  de fab ricação  e pe rco rre  um cam inho  fís ico  du ran te  a 
fa b rica çã o  que  se assem e lha  à le tra  “U ” , sa indo  en tão  o p rodu to  acabado  p róx im o  do local da  
onde  a m a té ria  p rim a  entrou. Está  sendo  es tudada  a poss ib ilidade  de tra n s fo rm a r o cam inho  
p e rco rrido  du ran te  a p rodução  de “ U” pa ra  “ I” , ou  se ja , a m a té ria  p rim a  e n tra  po r um  dos 
po rtões  do  ba rracão  e o p rodu to  é re tirado  do ou tro  lado; sendo  assim  o p rocesso  é rea lizado 
em  linha  re ta  den tro  do  barracão.
C om o  ex is te  a necess idade  da  em p re sa  p roduz ir do is m ode los  de  po rtas fr igo ríficas  
d ife ren tes  ( g ira tó ria  e de corre r) pe lo  fa to  des tas  não serem  in te rcam b iávé is , m esm o  
possu indo  fu n çõ e s  sem e lhan tes , e sendo  isto  um  fa to  que a um en ta  o custo  de p rodução , fo i 
ado tado  co m o  sendo  a p rim e ira  ta re fa  a  se r rea lizada  no estág io  a in te rcam b iab ilidade  en tre  as 
po rtas co m o  fo rm a  de aba ixa r o cus to  fina l des te  produto .
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S endo ass im , na p rim e ira  se m a n a  fo ram  ap resen tados  d ive rsos  c roqu is  com  idé ias 
c ria tivas  sobre  as fo rm a s  que  a porta  pode ria  p o ssu ir e m odo  que  es ta  porta  iria  se m ove r ( 
g ira tó ria , bascu lan te , sob repos ição , en tre  outros).
Para a execução  d es ta  e tapa  fo i u tilizado benchm ark ing , e c ria tiv idade  pa ra  o 
desenvo lv im en to  de p rodu tos  inovadores, m esm o  sendo  do conhec im en to  de am bos que 
d ive rsas  idé ias se riam  dadas com o inv iáve is  ou já  d esca rtadas  há te m p o s  pe la  em presa.
Na execução  desta  e tapa  ve rificou -se  que o con ta to  in ic ia l com  a em presa  não fo i o 
su fic ien te  pa ra  fica r a par de todas as ca rac te rís ticas  que  este  novo p ro je to  deveria  possu ir; 
rea lizando  fu tu ras  v is itas  aos c lien tes  da  C rios pa ra  obse rva r o p rodu to  ins ta lado, a lém  do 
red irec ionam en to  do traba lho  fe ito  pe lo  superv iso r, se rá  poss íve l ve rifica r qua is são  as 
ca rac te rís ticas  m ais im po rtan tes  do  novo pro je to .
S em ana N o.2 /  C on teú d o:
N esta  e tapa, as ta re fas  fo ram  d irec ionadas a a ting ir um p ro je to  que v iab ilizasse  a 
u tilização de um a m e sm a  po rta  fr ig o rífica  para  a co n figu ração  g ira tó ria  e de correr.
P ara in ic ia r este  p ro je to  fo i u tilizada a m e todo log ia  T riz  (T eo ria  da  reso lução  de 
p rob lem as inven tivos) que cons is te  em  tra b a lh a r com  as con tra d içõ e s  de um  s is tem a, sendo  
que este  s is te m a  ap resen tava  duas con trad ições , co m o  pode  se r obse rvado  nos anexos.
U m a vez  ace ita  a concepção  ge rada  po r es ta  m e todo log ia  a  ta re fa  fo i red irec ionada  
pa ra  o s is te m a  de vedação  e fic ien te  pa ra  esta  concepção .
Esta ta re fa  fo i rea lizada  em  cam po, sendo  que  d ive rsas  am os tras  de iso lan tes fo ram  
adqu iridos  e, pos te rio rm en te , ava liadas  pe lo  superv iso r.
Para a p róx im a  e tapa  fo i dec id ido  que se ria  a p resen tado  um  croqu i do s is tem a  de 
vedação  sugerido .
P ara a execução  des ta  e tapa  fo i u tilizado m a te ria l acadêm ico  sobre  T riz, ca tá logos  
fo rnec idos  pe la  p róp ria  C rios  sobre  iso lan tes de bo rracha. U tilizou-se  ca rro  próprio  pa ra  
co n h e ce r os iso lan tes  encon trados no m e rcado  e co m p u ta d o r d o m ic il ia r .
N a execução  des ta  e tapa  ve rificou -se  que a pesqu isa  de  m ate ria l em  cam po  é m uito  
p rove itosa  pa ra  au m e n ta r o conhec im en to  sobre  o p roduto , a lém  de pode r se r desenvo lv ida  em  
ho rá rios  flex íve is , ass im  com o  no caso  do levan tam en to  de p reços  dos iso lan tes de borracha.
A  u tilização  da m e todo log ia  T riz  fo i bem  e m pregada  pa ra  e ncon tra r respostas v iáve is  
às con trad ições  do p ro je to , e tam bém  teve  a fac ilidade  de se r ap licada  du ran te  as horas 
vagas.
Crios Industrial Ltda
Metodologia Triz aplicada à porta frigorífica
Curitiba 2000
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Metodologia Triz
1. R esu ltado  Final Ideal:
R eter o frio  na parte  in te rna  da câ m a ra  e poss ib ilita r o acesso  de pessoas e 
equ ipam en to  ao  seu in terior.
2. C on trad ição :
P orta  que func ione  tan to  na  con figu ração  de g ira tó ria  com o  na co n figu ração  de corre r.
3. U so de recu rsos  do s is tem a:
T ip o  de recurso A specto  a o b servar
S ubstânc ia Ar, resina, fib ra  de v id ro , po rcas, trilhos, 
pa ra fusos, po lies tireno , po liu re tano, 
po lie tileno.
E nerg ia G rav itac iona l, m agné tica , ca lo rífica , e lé trica .
E spaço V ão  da porta , pa rte  da  fren te , trás, aba ixo, 
ac im a, dos lados.
C am po G rav itac iona l, m agnética .
T e m p o De abertu ra , de fe ch a m e n to , tem po  que 
pe rm anece  abe rto  e fechado .
In fo rm ação A r aquec ido  é m ais  leve, 
P o liu re tano  fo rn e ce  rig idez.
Função N ão te r a lça, in te rcam b ia lidade .
4. A na lisa r o s is te m a  técn ico :
•  A po rta  p rec isa  se r in te rcam b iáve l en tre  o s is tem a  de g ira r e o de correr.
•  M an te r ou reduz ir a com p lex idade  do s is tem a.
•  S e r fác il de  produzir.
5. S e leção  de  um  p a râm e tro  de engenharia  a m elhorar:
A dap tab ilidade  (35).
C om p lex idade  do ob je to  (36).
M anu fa tu rab ilidade  (32).
6. E xiste  conflito .
7. P a râm etros de engenha ria  con flitan tes :
•  T o rn a r adap táve l (35) a porta  sem  a u m en ta r a  com p le x id a d e  do ob je to (36)
•  T o rn a r adap táve l (35) a porta  e m a n te r a sua  m anu fa tu rab ilidade (32 ).
8. P rinc íp ios  inven tivos ap licáve is :
•  15 -D inam ização .
P oss ib ilidade  de tro ca r a bo rracha  de vedação  e os apo ios  en tre  os 
m ode los  de co rre r e os de  girar.
29 -U so  de  pneum á tica  e h id ráu lica .
U tiliza r gel na  m o ldu ra  da  porta.
37 -E xpanção  té rm ica .
?.
2 8 -S ubs titu ição  de m e ios  m ecân icos.
U tilizar enga tes  da  porta  no trilho  em  fo rm a  de ‘S ’.
•  1-S egm en tação , fragm en tação .
FIGURA 1
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Engates ráp idos da  bo rracha  de vedação . 
13-lnversão .
T rilho  se r em  ba ixo  ao invés de  se r em  c im a. 
31 -U so de m a te ria is  porosos.
?.
15-D inam ização
-  Croquis com idéias criativas de portas frigoríficas.
Tan to  a gache ta  quan to  os apo ios  podem  se r trocados 
-  U so de pneum á tica  e h id ráu lica
U tilização  de gel na  m o ldu ra  pa ra  ev ita r que  a  bo rra ch a  des loque  da po rta  po r c isa lham en to .
FIGURA 2 -  Substituição de meios mecânicos.
O  “S” no p ino  do  trilho  fa rá  com  que â porta  se ja  em b u tid a  no ca ix ilho  quando  o pino chegar 
fim  de cu rso  do trilho.
1- S egm en tação , fragm en tação .
E ngate  ráp ido  pa ra  as b o rrachas  e p inos de sus ten tação .
FIGURA 3 - Inversão
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FIGURA 4 - Síntese da soluções encontradas para a porta
fos'c
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f o l i o í
FIGURA 5 -  Síntese das soluções encontradas para o Caixilho
lo re  \
FIGURA 6 -  Síntese das soluções encontradas para o apoio da porta de 
correr
- P orta  de co rre r
FIGURA 7 -  Apoios da porta de girar
S em an a  N o.3 /  C on teúdo:
N esta  te rce ira  sem ana  fo ram  e xecu tadas  ta re fas  re fe ren tes  ao  c roqu i do  iso lam en to  de 
bo rracha  da  porta  de co rre r, e ra  necessá rio  que  fossem  a tend idas  tam bém  as ex igênc ias  pa ra  
o iso lam en to  para  a porta  de  g ira r, po is o p ro je to  tem  po r de fin ição  a in te rcam b iab ilidade  en tre  
e s tes  do is p rodu tos
O  croqu i do  iso lam en to  pode  se r v is to  no anexo  deste  re la tório .
Foi ap resen tada  um a m atriz  m o rfo ló g ica  do p rodu to  em  questão  com  a fina lidade  de 
v isua liza r to d a s  as so luções já  co n hec idas  e levan ta r m a is  a lgum as que  m erecessem  estudo , 
de aco rdo  com  a v iab ilidade  de cada  con ce p çã o  que  a m a triz  m o rfo lóg ica  apresen tasse .
A  m a triz  m o rfo lóg ica  tam bém  e s tá  anexada .
T a m b é m  nesta  e tapa  fo ram  de fin idos  os pon tos a  se rem  exp lo rados pa ra  a p ró x im a  sem ana. 
D everá  se r ap resen tado  um  p ro je to  p re lim in a r do  trilho  pa ra  a po rta  bascu lan te , onde fo ram  
apon tados  co m o  itens re levan tes pa ra  o p ro je to : a leveza ( ce rca  de 5K g), p rec isão , 
in te rcam b iáve l no sen tido  d iré ita / esque rda , fac ilidade  na ope ração  de abertu ra .
S em an a  N o.4  /  C on teúdo:
N esta  qua rta  se m a n a  fo ra m  e xecu tadas  ta re fas  re fe ren tes  ao  p ro je to  p re lim ina r do 
trilho  bascu lan te , com o  havia  s ido  m enc ionado  no re la tó rio  an terio r.
E ste  re la tó rio , en tão , ap resen ta  um  p ro je to  p re lim ina r do trilho  pa ra  a po rta  bascu lan te , 
onde  fo ram  apon tados  com o itens re levan tes  pa ra  o p ro je to : a leveza ( ce rca  de 5K g), p rec isão , 
in te rcam b iáve l no sen tido  d ire ita / esquerda , fac ilidade  na ope ração  de abertu ra .
O s anexos ap resen tam  o c roqu i do  tr ilho  desenvo lv ido  bem  com o  a lgum as m ed idas 
p rev iam en te  es tabe lec idos  pa ra  que o conce ito  se ja  ava liado  e, em  se m os trando  v iáve l, se ja  
levan tado  o p ro je to  de ta lhado .
O bse rva -se  que nesta  e tapa  do  es tág io  fo i dada  um a a lte rna tiva  para  o trilho  
a tua lm en te  u tilizado com  o ob je tivo  de  reduz ir o  cus to  fina l do  p rodu to  com erc ia lizado .
In trodução :
O  ob je tivo  des te  re la tó rio  fo i dese n vo lve r um  tr ilho  para  a po rta  bascu lan te  que  con tivesse  as 
segu in tes  ca rac te rís ticas :
a) Leveza
b) P recisão
c) In te rcam b iáve l no sen tido  d ire ita /esque rda
d) E v ita r excesso  de fo rça  para  abertu ra .
Com estas exigências chegou-se à concepção abaixo 
FIGURA 8 -  Estudo prelim inar do trilho  basculante
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Nesta seção é avaliada a aplicabilidade do modelo segundo a visão do 
estudante, do Supervisor de Estágios e do Professor Orientador.
Encerradas as atividades relativas à proposta de realização de Estágio a 
Distância por parte do estudante de Engenharia Industrial Mecânica do CEFET- 
PR, Paulo Henrique Colombo, na empresa Crjos Industrial Ltda, sob a 
Orientação do Professor Zely da Conceição e Supervisão do Engenheiro 
Christian Hackradt Zimmermann, é importante destacar observações que as 
atividades desenvolvidas puderam proporcionar. Os relatos que seguem foram 
obtidos por correio eletrônico, a partir de um questionário formulado para o 
estudante, o Supervisor e o Professor Orientador, Anexos 16, 17 e 18.
a) do estudante
“A flexibilidade do horário de trabalho acredito que seja o ponto 
forte. Foi possível conciliar o estágio com o trabalho autônomo que 
possuo, sem que houvesse qualquer interferência. Também 
facilitou em épocas de provas, quando pude estudar pela manhã e 
realizar as atividades do estágio à noite”.
Essa observação feita pelo estagiário, vem ao encontro do que já havia sido 
constatado como uma das dificuldades do estudante trabalhador realizar 
seu estágio. Ainda, é observado, o fato de facilitar os estudos, por parte dos 
estagiários, em períodos de provas.
5.3 Avaliação/aplicabilidade do modelo
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“Observei também que o Supervisor sentia necessidade que se 
comparecesse à empresa para apresentar as atividades, evitando que 
fossem enviadas apenas por correio eletrônico”.
Esse fato é extremamente pertinente e vem ao encontro das 
recomendações sugeridas no sentido de elaborar criteriosamente o Plano de 
Estágio, devendo-se discutir e planejar cuidadosamente quais os conteúdos 
que serão abordados. Definidos os conteúdos, passa-se a descrever as tarefas 
a serem desenvolvidas e que possam ser realizadas através da forma de 
Teletrabalho. Também é possível prever, no Plano de Estágio, as atividades 
que serão desenvolvidas na empresa.
“Tenho enviado constantemente os Relatórios Cumulativos de 
Atividades (RCA), para o Supervisor e nos reunimos uma ou duas 
vezes por semana para apresentar as atividades realizadas. O 
contato por E-mail era bem restrito, assim como por telefone”.
O fato de se reunir com o Supervisor em nada invalida a proposta de 
Estágio a Distância, pois, como já relatado, pode ser prevista essa situação, 
inclusive ser incentivada. O que deve ser avaliado pelo Professor Orientador de 
Estágios, é se o Supervisor atende as condições para supervisionar um 
trabalho a distância, ou seja, se ele detém o domínio das tecnologias dè 
comunicação exigidas por ocasião da elaboração do Plano de Estágio.
b) do Supervisor de Estágios
“Os objetivos propostos no Plano de Estágios foram desenvolvidos, e 
o aluno está acima da média”.
É importante destacar o fato da empresa estar satisfeita com o resultado.
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“Há muita lentidão na troca de informações, o que é um ponto fraco. 
O estagiário não fica dependente do Supervisor para realizar suas 
atividades, ele tem que procurar dar solução ao proposto, o que é 
ponto forte na realização do Estágio a Distância”.
A lentidão na troca de informações deve ser avaliada no perfil das pessoas 
envolvidas na atividade, verificando se as mesmas têm o domínio das 
tecnologias de comunicação exigidas e se fazem uso das mesmas. É 
altamente positivo o fato de não se criar uma dependência entre o estagiário e 
o Supervisor e, as tarefas propostas estarem de acordo com o Plano de 
Estágio.
c) do Professor Orientador de Estágios
“O trabalho desenvolvido pelo estagiário superou a expectativa da 
empresa pela qualidade do resultado apresentado. Porém em 
relação ao cumprimento integral do plano, ele não foi complemente 
concluído, considerando o prazo mínimo estipulado(360 horas) para 
o término do estágio. Segundo o estagiário, este atraso foi em 
decorrência da falta de retorno por parte da empresa, quando da 
solicitação de novas informações para andamento de seu trabalho. 
Este problema foi apresentado pelo aluno mesmo no caso de 
reuniões presenciais com o Supervisor, descartando-se neste caso, 
que seja decorrente do processo de Estágio a Distância
Este fato reforça a necessidade de que tanto no estágio tradicional, como 
no Estágio a Distância, é fundamental o perfil do Supervisor de Estágios,
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quanto ao seu engajamento no processo pedagógico requerido por essa 
disciplina.
“Os pontos fortes da proposta de realização do Estágio a Distância, 
são:
- facilidade de compatibilização de horário do aluno e otimização do 
tempo;
- redução do tempo e desgaste com deslocamentos para o aluno;
- desobrigação por parte da empresa com a estrutura física para 
atender o estagiário;
- redução dos custos operacionais;
- flexibilidade no atendimento de estágios para localidades 
diferentes.
- maior produtividade resultante da diminuição de tempo 
despendido e custos com deslocamentos para efetuar o 
acompanhamento do estagiário na empresa”.
Os pontos fortes, destacados pelo Professor Orientador de Estágios, quanto 
à realização do Estágio a Distância, são algumas das vantagens 
apresentadas pelo Teletrabalho, e que não são atendidas pelo Estágio 
Tradicional.
“O Orientador de Estágios destaca como pontos fracos:
- falta da oportunidade da experiência de relacionamento 
interpessoal e convívio no ambiente empresarial;
- restrição para aplicação do Estágio a Distância em função do tipo 
de trabalho;
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- necessidade de organização e utilização de meios eletrônicos para 
comunicação”.
As restrições apresentadas ao modelo são pertinentes ao Teletrabalho. Sem 
dúvida há que se avaliar os pontos negativos e a infra-estrutura exigida para se 
teletrabalhar.
Ressalta-se que a proposta de realização do Estágio a Distância é forma 
alternativa para a realização do estágio, nos casos em que a forma tradicional 
é limitada em função das restrições enunciadas nesta dissertação.
Ponto positivo:
“Os contatos via eletrônica foram mais freqüentes (semanalmente), 
complementados com algumas visitas presenciais por parte do 
estagiário. Fazendo-se uma análise comparativa com o estágio 
tradicional, observamos que o contato orientador/estagiário no 
modelo a distância foi mais intenso. Com o recebimento do 
Relatório Semanal de Atividades (RSA), o acompanhamento e 
monitoramento das atividades desenvolvidas foi mais efetivo, o que 
dificilmente ocorre no estágio tradicional”
O Estágio Curricular deve propiciar a complementação do ensino e da 
aprendizagem, possibilitando ainda, o confronto entre a teoria e a prática em 
conformidade com os currículos, programas e calendários escolares. A garantia 
de que essa proposta será efetivada por ocasião da realização do mesmo, só 
será assegurada se os instrumentos de acompanhamento e retroalimentação 
forem eficientes.
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O relato acima exposto pelo Professor Orientador dá sinais que esses 
elementos estão atendidos na forma de realização do Estágio a Distância.
Quanto ao processo de avaliação, foi seguida a proposta formulada, com 
as seguintes notas atribuídas:
a) avaliação do Supervisor de Estágios, nota 9,0 (nove);
b) avaliação do Orientador de Estágios, 7,0 (sete);
c) nota atribuída pelo Orientador de Estágios ao Relatório Final, 8,0 (oito).
Conforme proposta formulada nesta dissertação, a nota final é o resultado
da média aritmética das três verificações anteriores. Portanto a média final 
atribuída ao estudante Paulo Henrique Colombo, na Disciplina Estágio 
Curricular foi 8,0 (oito).
A análise que pode ser feita, a partir deste estudo de caso, é da 
possibilidade da realização do Estágio a Distância.
De fato, é uma alternativa perfeitamente aplicável para viabilizar os casos 
não atendidos pela forma tradicional. Ainda, apresenta as vantagens que a 
concepção do Teletrabalho proporciona às organizações e aos trabalhadores.
O estagiário é beneficiado com eliminação de despesas com transporte e 
alimentação, redução das despesas com vestuário, flexibilidade para gerenciar 
seu horário, podendo desenvolver outras atividades profissionais ou, ainda, 
investir em seu aprimoramento pessoal através da realização de outros cursos. 
Tem a possibilidade de escolher a melhor maneira para realizar seu Plano de 
Estágio dentro de seu ritmo social e biológico. Adquire novas competências 
com a utilização do Teletrabalho podendo ainda, ampliar a convivência com 
seus familiares.
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Para as empresas concedentes de vagas para essa modalidade de estágio, 
há uma diminuição no tempo despendido pelo Supervisor no acompanhamento 
do estagiário, redução de gastos com infra-estrutura de equipamentos e 
espaço físico destinadas ao estagiário e redução de custos com vale transporte 
e vale alimentação.
Para as instituições de ensino, ficou constatado o ganho de produtividade 
com a eliminação dos gastos com transporte e a possibilidade do Professor 
Orientador atender maior número de estagiários simultaneamente. Também, 
ficou evidenciado aumento na qualidade do monitoramento dos trabalhos 
desenvolvidos pelo estagiário, tendo como conseqüência ganhos nos 
procedimentos didático-pedagógicos na disciplina Estágio Curricular.
5.4 Considerações finais
Neste capítulo foi realizada a descrição do estudo de caso, analisando-se 
os mecanismos de acompanhamento e avaliação do Estágio a Distância. 
Foram apresentadas também algumas das atividades desenvolvidas 
remotamente pelo estagiário e a avaliação da aplicabilidade do modelo 
proposto segundo o estudante, o Supervisor de Estágios e o professor 
Orientador.
No próximo capítulo são apresentadas as conclusões e recomendações.
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6 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
6.1 Conclusões
Realizada a atividade prática, com vistas à validação de proposta alternativa 
para a realização do Estágio Curricular e tendo-se como diretrizes norteadoras 
os objetivos de eliminar as principais dificuldades vivenciadas pará a realização 
do estágio tradicional, destacam-se, entre estas, as seguintes:
- número limitado de empresas qualificadas para receber estagiários;
- carga horária disponível do Professor Orientador de Estágios;
- perfil dos Supervisores de Estágio nas empresas;
- dificuldade do estudante trabalhador realizar seu estágio;
- número limitado de ofertas de vagas para realização de estágios;
- aumento da população universitária;
- distância física entre a oferta do estágio e a localização do estudante;
- diminuição das necessidades de recursos humanos dentro das empresas. 
Ainda, se propõe esta dissertação a oportunizar, com o uso de novas
tecnologias, a realização do Estágio a Distância.
Tendo ainda como objetivos específicos o que segue:
- levantar a legislação em nível nacional relativa a Estágio Curricular;
- determinar os procedimentos internos relativos a estágio no CEFET- 
PR;
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- relacionar recursos disponíveis para a realização de Estágio a 
Distância;
- elaborar instrumentos para monitorar a realização do Estágio a 
Distância;
- elaborar instrumento para avaliação do Estágio a Distância;
- acompanhar estudo de caso com vistas à validação da realização do 
Estágio a Distância.
Considerando o interesse da proposta para o CEFET-PR, o Gerente de 
Relações Empresariais e Comunitárias, Professor Zely da Conceição desejou 
ser o Professor Orientador do Estágio.
A proposta de realização do Estágio a Distância, quando em uma primeira 
abordagem, tanto com professores, estudantes e pessoal ligado às empresas 
dá a impressão de algo não viável.
Está muito arraigado nas pessoas o conceito de que o estágio é uma 
atividade totalmente desenvolvida junto à empresa, ao ambiente de trabalho, 
com o Professor Orientador e o Supervisor atuando permanentemente junto ao 
estagiário, orientando-o e supervisionando-o, e que essas ações são contínuas 
e permanentes, ao longo de toda a realização do mesmo. Também é forte o 
sentimento de que todas as atividades do estagiário estão ligadas ao fazer, e 
esse fazer é um produto concreto, um artefato, uma placa de circuito ou ainda 
o trabalho desenvolvido em um canteiro de obra.
Enfim, são inicialmente apresentados contra argumentos, no sentido de 
negar a possibilidade de realização do Estágio a Distância. Para reforçar a 
primeira impressão de negativa da proposta é apresentado o caso do estagiário
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de Medicina, ou como produzir uma peça, sem estar atuando nas máquinas, 
que por sua vez estão localizadas na empresa, ou seja, em princípio é difícil 
entender a realização do estágio sem estar o estudante diretamente ligado a 
uma organização todos os dias e com horários pré-definidos de início e fim das 
atividades.
6.2 Mudança de paradigma
Deve haver uma quebra de paradigma, quanto à interpretação da proposta 
de realização do Estágio a Distância, como forma alternativa do estágio 
tradicional. E esta, deve ocorrer da mesma maneira como está mudando o 
conceito que para trabalhar tem que se deslocar ao trabalho.
O desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação tem 
oportunizado o aumento do número de Teletrabalhadores. O Teletrabalho 
configura-se em uma prática que proporciona flexibilidade com relação ao local 
e ao horário em que o trabalho é desempenhado.
O paradigma muda à medida que é entendido o conceito de Teletrabalho, 
que pode ser de forma simples transmitido como levar o trabalho para o 
trabalhador, ao contrário da forma tradicional em que é o trabalhador que se 
desloca para o trabalho. Devem ainda ser elencados os principais objetivos do 
Teletrabalho, entre os quais, o de permitir flexibilidade no trabalho; diminuir o 
tempo despendido nos transportes; responder às novas necessidades de 
produção de serviços e à evolução dos mercados; reduzir a poluição e
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melhorar as condições de vida dos trabalhadores. Também é significativo para 
atingir mudança de postura dos reticentes à realização do Estágio a Distância 
salientar os benefícios do Teletrabalho para as organizações, para o estagiário 
e para as instituições de ensino.
Para as organizações merecem destaque:
- diminuição no tempo despendido pelo Supervisor no acompanhamento do 
estagiário;
- redução de gastos com infra-estrutura de equipamentos, mobiliários, 
espaço físico além da redução de custos com vale transporte e alimentação;
- maior flexibilidade organizacional;
- meio ambiente mais limpo;
- melhora da administração;
- e ainda, permitir atrair pessoas que de outra forma não poderiam exercer 
as atividades.
Para o estagiário:
- diminuição dos deslocamentos residência/ trabalho;
- redução nos custos com transporte, vestuário e alimentação;
- possibilidade de desenvolver seu Plano de Estágio dentro do seu ritmo 
biológico;
- desenvolvimento de novas competências e aumento da convivência com 
seus familiares.
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Quanto às instituições de ensino:
- otimização dos horários dos Professores Orientadores de Estágios, com 
conseqüente aumento do número de estagiários sob orientação de um mesmo 
Professor;
- redução de gastos com veículos e combustíveis no atendimento das 
atividades de acompanhamento do estagiário na empresa, bem como 
economia de despesas com motoristas;
- forma alternativa de realização do estágio;
- aumento da oferta de vagas para estágio;
- maior número de diplomados dentro do período normal de realização do 
curso.
Podem ser citados ainda como pontos favoráveis à implantação dessa 
modalidade de estágio, a oportunidade dos estudantes vivenciarem as 
tecnologias disponibilizadas para a Educação a Distância e para o 
Teletrabalho. Dentre as principais, o computador, o fax, a Internet, ferramentas 
específicas para determinadas atividades (softwares aplicativos), 
videoconferência, etc.
Um fator importante e que deve ser entendido pelos atores envolvidos no 
processo de estágio, ou seja, os Professores Orientadores, os estudantes e os 
Supervisores é que inúmeras propostas de Plano de Estágios podem ser 
elaboradas para serem desenvolvidas remotamente e que atendem 
perfeitamente as necessidades das instituições de ensino, dos estudante e das 
empresas. A título de exemplo são relacionadas algumas sugestões para esse 
propósito:
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• Projetos de sistemas de telecomunicações, de eletrônica analógica e de 
potência;
• Projetos de sistemas digitais;
• Projetos elétricos, industriais e residenciais;
• Elaboração de especificações de materiais e produção;
• Projetos de componentes, equipamentos e instalações industriais;
• Projetos nas áreas de térmicas e fluidos;
• Em construção civil propriamente ditos, estruturais e de fundações;
• Em edificações no cálculo de custos, especificações de tipos de 
materiais e equipamentos;
• Projetos de instalações hidráulicas e sanitárias;
• Desenvolvimento de software aplicativos;
• Simulações de fenômenos com o uso de ferramentas apropriadas 
(software);
• Elaboração e/ou pesquisa com banco de dados;
• Desenvolvimento de instrumentos para operar com pesquisa social, 
pesquisa de mercado e de opinião;
• Produzir diagnósticos sócio-econômicos;
• Elaborar propostas de planejamento e programas de realização 
institucional;
• Planejamento turístico;
• Pesquisa de novas fontes de atração turística;
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• Participar na organização de eventos nos ramos de hospedagem, 
alimentação (restaurantes, bares e similares), congressos, simpósios 
feiras, reuniões culturais e festivas;
• Edição jornalística;
• Preparação e revisão de texto;
• Produção gráfica em publicidade;
• Criação publicitária e planejamento de campanhas publicitárias;
• Elaborar demonstrativos financeiros e controlar operações econômico- 
financeiras, tais como: fluxo de caixa, programa de investimentos, 
contabilidade, análise econômica-financeira;
• Formular estudos ou projetos em setores relacionados com a 
preservação, saneamento e melhoria do meio ambiente.
É possível, como exemplificado acima, elaborar em diversas áreas do 
conhecimento Planos de Estágios para atender as condições para a realização 
do Estágio a Distância. O importante para viabilizar a realização do mesmo é 
uma proposta consistente das tarefas que devem compor o Plano de Estágio, e 
que essa proposta seja construída em conjunto com o Professor Orientador, o 
estudante e o Supervisor. Devem também ser levantadas neste momento todas 
as necessidades de suporte para o desenvolvimento das atividades, como 
computadores, telefone, Internet, software, impressora e os locais onde estes 
equipamentos estarão disponíveis.
É merecedor de destaque também, que o Estágio a Distância não vem em 
substituição à forma tradicional, haja vista que a forma de Teletrabalho é uma 
das modalidades das atividades laborais.
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Essa proposta vem num primeiro momento procurar eliminar as principais 
dificuldades que se apresentam na forma tradicional de realização do estágio 
curricular, ou sejam:
a) Número limitado de empresas qualificadas para receber estagiários.
Muitas empresas se candidatam a receber estagiários, porém, suas
condições não atendem as necessidades pedagógicas exigidas para a 
realização do estágio. Não oportunizam ao estagiário conhecer o negócio, a 
missão, os objetivos e metas, as principais atividades, organograma, as 
pessoas que ocupam as principais funções da organização. Tão pouco os 
estagiários são orientados nos aspectos técnicos quanto ao fluxograma das 
atividades de produção ou de prestação de serviços. Também, é limitado o 
número de empresas que proporciona ao estagiário desempenhar atividades 
ligadas às diversas áreas do curso.
A instituição de ensino, ouvido o Orientador de Estágios, pode propor a 
realização do Estágio a Distância, quando o Orientador apresentar dúvidas 
quanto às condições oferecidas pela empresa.
b) Carga horária disponível do Professor Orientador de Estágios.
Para as instituições de ensino, de modo especial as públicas, o processo de
acompanhamento do estagiário é extremamente prejudicado por não disporem 
de carga horária suficiente para liberar os docentes com o fim de acompanhar 
as atividades do estagiário na empresa.
6.3 Ganhos da proposta
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Com a realização do Estágio a Distância, o fator carga horária é minimizado, 
pois o Professor Orientador faz o acompanhamento através do Relatório 
Semanal de Atividades (RSA).
Dessa forma, na própria instituição de ensino, ou de sua residência é 
possível acompanhar a realização das tarefas propostas no Plano de Estágio, 
ganhando tempo nos deslocamentos e diminuído custos com transporte.
c) Perfil do Supervisor de Estágios.
Nos casos em que o Supervisor não tem a sensibilidade e o discernimento 
para entender as finalidades pedagógicas do estágio, não observa a 
programação acertada no Plano de Estágio e, inclusive, pode utilizar o 
estagiário como mão-de-obra barata.
A instituição de ensino, ao invés de não aprovar a empresa como 
conveniada para efeito de estágio, pode nesses casos abrir a possibilidade do 
Estágio a Distância. Com essa forma de estágio há garantia de cumprimento 
da proposta previamente acertada, visto que ocorre o monitoramento através 
dos Relatórios Semanais de Atividades (RSA) e Relatório Cumulativo de 
Atividades (RCA).
d) Número limitado de ofertas de vagas para realização de estágio.
Diversas localidades possuem instituições de ensino instaladas, porém o 
mercado local não possui um parque industrial ou de serviços de modo a 
atender a demanda de vagas para estágios. Esse fato ocorre inclusive em 
algumas Unidades do Sistema CEFET-PR.
Isso ocasiona transtornos na vida acadêmica do estudante, exigido que se 
desloque para outras localidades com o fim de realizar o seu estágio. Algumas
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situações podem ocasionar o atraso na conclusão do curso, levando a perdas 
para o estudante e para a sociedade.
Quando na presença desses fatores, é conveniente que a instituição de 
ensino proponha a realização do Estágio a Distância.
e) Dificuldade do estudante trabalhador realizar seu estágio.
O estudante trabalhador enfrenta um grande dilema no momento de realizar 
seu estágio, quando sua atividade profissional é diferente das áreas de atuação 
de seu curso.
Nessa situação, é extremamente oportuna a realização do Estágio a 
Distância. O mesmo não acarretará prejuízos nas outras atividades 
profissionais do estagiário. O estudante trabalhador poderá continuar a 
desempenhar suas atividades e em paralelo realizar o estágio, visto que uma 
das grandes vantagens da presente proposta é a liberdade de horário para 
desenvolver as tarefas programadas no Plano de Estágio.
f) Aumento da população universitária.
Nos últimos cinco anos36, em nível de Brasil, o aumento no número de 
matrículas no Ensino Superior foi da ordem de 28%. No mesmo período, o 
Ensino Médio apresentou um acréscimo de 57%.
Esses dados, demonstram o quanto em curto período de tempo, serão 
pressionadas as instituições de ensino para atender as necessidades de vagas 
para estágio.
36 Enfrentando e Vencendo Desafios. Secretaria de Educação Superior (SESu), MEC, 2000.
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Para atender as demandas crescentes da população por educação, para 
qualificar, requalificar e reprofissionalizar o trabalhador, as instituições de 
ensino estão utilizando a Educação a Distância. Essa ferramenta, que tem se 
mostrado ser eficiente no atendimento das necessidades das populações, traz 
a mesma filosofia de atuação do Teletrabalho. Se este leva o trabalho onde 
está o trabalhador, aquela leva a educação onde está o cidadão necessitando 
de formação e de capacitação.
Com o aumento da demanda por estágios que será enfrentada pelas 
instituições de ensino, formas alternativas para realizar o mesmo deverão ser 
incorporadas. E, o Estágio a Distância pode, em inúmeros casos, atender parte 
dessa demanda.
g) Distância física entre a oferta do estágio e a localização do 
estudante.
Quando o estudante tem interesse em uma determinada empresa, porém a 
mesma está localizada distante de sua residência, ou quando não existe vaga 
disponível para realização do estágio curricular, então é possível propor a 
realização do Estágio a Distância. Essa forma alternativa, sempre condicionada 
às diretrizes pedagógicas da instituição de ensino, pode atender os interesses 
do estudante, da instituição de ensino e da empresa.
Como relatado anteriormente, em um primeiro momento essa dissertação 
se propõe procurar eliminar as principais dificuldades que se apresentam na 
forma tradicional de realização do estágio curricular.
Pode-se concluir a partir da análise de cada uma das dificuldades que 
motivaram a presente dissertação, a possibilidade de suplantá-las quando o
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estágio é realizado remotamente, ou seja, dentro da filosofia do Teletrabalho. 
Logo, o Estágio a Distância é uma alternativa perfeitamente viável, que pode 
ser utilizada pelas instituições de ensino, com vistas a suplantar as dificuldades 
que a forma tradicional não supera.
Também é objetivo dessa dissertação oportunizar, com o uso de novas 
tecnologias, a realização do Estágio a Distância.
Outra conclusão tirada a partir da realização do Estágio a Distância (estudo 
de caso), desenvolvido pelo estudante de Engenharia Mecânica do CEFET-PR, 
Paulo Henrique Colombo, é a comprovação da possibilidade da realização do 
estágio a partir do uso das tecnologias de comunicação e informação 
disponíveis.
A seguir, é feita a apresentação de forma resumida, dos resultados obtidos 
em função dos objetivos específicos que esta dissertação se propôs a alcançar.
a) Levantar a legislação em nível nacional relativas a Estágio 
Curricular.
Através de pesquisa, foi levantado o histórico do Estágio Curricular 
Supervisionado e a sua legislação.
Anexo 1, Portaria Ministerial N° 1.002, de 29 de setembro de 1967, trata da 
urgente necessidade de criar condições que possibilitem o entrosamento 
Empresa-Escola, visando à formação e ao aperfeiçoamento técnico- 
profissional.
Anexo 2, Lei N° 6.494, de 7 de dezembro de 1977, dispõe sobre os estágios 
de estudantes de estabelecimento de Ensino Superior e de Ensino 
Profissionalizante de 2o Grau e Supletivo, e dá outras providências.
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Anexo 3, Decreto N° 87.497, de 18 de agosto de 1982, regulamenta a Lei N° 
6.494, que dispõe sobre o estágio de estudante de estabelecimentos de Ensino 
Superior, e de 2o Grau Regular e Supletivo, nos limites que especifica e dá 
outras providências.
Anexo 4, Decreto N° 89.467, de 21 de março de 1984, revoga dispositivo do 
regulamento da Lei N° 6.494, de 7 de dezembro de 1977, que dispõe sobre o 
estágio de estudantes de estabelecimentos de Ensino Superior, de 2o Grau 
Regular e Supletivo.
Anexo 5, Lei N° 8.859, de 23 de março de 1994, estagiários -  aceitação 
pelas pessoas jurídicas de Direito Privado -  Órgãos da Administração Pública e 
Instituições de Ensino -  Requisitos -  Critérios -  Lei N° 6.494/77 -  Alteração. 
Modifica dispositivo da Lei N° 6.494, de 7 de dezembro de 1977, estendendo 
aos alunos de ensino especial o direito à participação em atividades de estágio.
b) Levantar os procedimentos internos relativos a estágio no CEFET- 
PR.
Internamente, o CEFET-PR tem seus procedimentos para as atividades 
relativas ao estágio curricular subordinadas a:
Anexo 6, Estatuto do Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná.
Anexo 7, Regimento Geral do Centro Federal de Educação Tecnológica do 
Paraná.
Anexo 8, Regulamento da Organização Didático-Pedagógica do Ensino 
Superior de Graduação do CEFET-PR.
Anexo 9, Termo de Convênio, firmado entre o CEFET-PR e a Empresa 
Concedente da vaga de estágio.
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Anexo 10, Termo de Compromisso, assinado entre a Empresa Concedente 
e o estagiário, com a interveniência do CEFET-PR.
Anexo 11, Plano de Estágio, com a participação estagiário do Professor 
Orientado do Supervisor e do Coordenador do Curso.
c) Relacionar recursos disponíveis para a realização de Estágio a 
Distância.
Estão disponíveis para a realização do Estágio a Distância, recursos que 
podem ser classificados como tecnologias em equipamentos e dispositivos, 
como também a Educação a Distância e o Teletrabalho. Nestas, podem ser 
citadas, a importância dos conceitos e as vantagens, disponibilizadas pela 
Educação a Distância e Teletrabalho. Naquelas temos os benefícios do 
telefone, computador, Internet, videoconferência, fax, softwares, redes, etc.
d) Criar um mecanismo para monitorar a realização do Estágio a 
Distância.
É apresentado neste trabalho uma metodologia de acompanhamento do 
Estágio a Distância. A mesma foi experimentada e vivenciada pelo estudante 
Paulo Henrique Colombo, pelo Orientador do Estágio Prof. Zely da Conceição e 
pelo Engenheiro Christian Hackradt Zimmermann, Supervisor do estagiário.
A avaliação da metodologia de acompanhamento, por parte das pessoas 
envolvidas neste estudo de caso foi positiva. Porém, à medida que essa 
modalidade de estágio é implementada pelas instituições de ensino, podem ser 
incorporados novos procedimentos que venham a melhorar o 
acompanhamento do Estágio a Distância.
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e) Elaborar um instrumento para avaliação do Estágio a Distância.
Igualmente, nesta dissertação, é sugerido um instrumento para avaliação do 
Estágio a Distância. Ressalta-se que neste aspecto as instituições de ensino 
possuem seus mecanismos de avaliação do Estágio tradicional. As mesmas 
devem acompanhar e avaliar esses instrumentos e à medida que forem 
desenvolvendo essa nova modalidade de estágio, caso necessário, propor as 
mudanças para tornar mais efetivo o processo de avaliação.
f) Acompanhar um estudo de caso com vistas à validação do Estágio a 
Distância.
Foi realizado junto à empresa Crios Ltda, com a participação do estudante 
de Engenharia Mecânica do CEFET-PR, Paulo Henrique Colombo, o estudo de 
caso, para subsidiar a proposta de realização do Estágio a Distância.
Concluídas as atividades propostas nesta dissertação, expressas através 
dos objetivos gerais e específicos, é possível recomendar às Instituições de 
Ensino, a utilização do Estágio a Distância como forma alternativa para a 
realização do Estágio Tradicional.
Recomenda-se, entretanto, que na adoção dessa alternativa de realização 
do Estágio, assuma-se por parte dos Coordenadores de Curso e Professores 
Orientadores de Estágio, uma postura de avaliação contínua da proposta, dos 
mecanismos de acompanhamento e avaliação do estagiário, com o propósito 
de aprimorar constantemente a mesma.
Como recomendações para trabalhos futuros, sugere-se:
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1) estudos comparativos com a realização do Estágio Tradicional e Estágio 
a Distância, desenvolvidos com Planos de Estágios similares;
2) implantação de um Centro de Telestágios no CEFET-PR, - laboratório 
equipado com as tecnologias de informação e comunicação -, com capacidade 
de atender cinco estagiários simultaneamente.
3) ampliação da proposta, com a realização de Estágio a Distância em nível 
internacional.
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8 ANEXOS
8.1 ANEXO 1 -  Portaria Ministerial n° 1.002, de 29 de setembro 
de 1967
A portaria n ° 1.002 foi assinada pelo Ministro Jarbas Gonçalves 
Passarinho e tinha o seguinte teor.
C ons ide rando  de urgen te  necess idade  c ria r co n d ições  que poss ib ilitem  o 
e n trosam en to  E m presa -E sco la , v isando  à fo rm a çã o  e ao  a p e rfe içoam en to  técn ico -p ro fiss iona l;
C ons ide rando  que  é p rec ípua  das F acu ldades e E sco las T écn icas  v incu ladas  à 
D ire to ria  do  E ns ino  Industria l, a p repa ração  de té cn ico s  nos m o ldes  e espec ia lidades 
rec lam ados p e lo  desenvo lv im en to  do país;
C ons ide rando , fina lm en te , que  a p rá tica  e fe tiva , inc lus ive  nas em presas, conco rre  
pa ra  que  o ens ino  su p e rio r ou tecno lóg ico  o fe reça  m e lho res  resu ltados;
R ES O LV E ;
Art. 1o - F ica  ins titu ída  nas E m presas a ca te g o ria  de  E stág io  a  se r in teg rada  por 
a lunos  o riundos das Facu ldades ou E sco las T écn icas  de n íve l co leg ia l.
A rt. 2o - A s  E m presas poderão  a dm itir E s tag iá rios  em  suas dependências, segundo  
co n d içõe s  aco rd a d a s  com  as Facu ldades ou E sco las T é cn ica s , e fixadas em  con tra tos-pad rão  
de B o lsas de C om p le m e n ta çã o  E ducaciona l, dos qua is  ob riga to riam en te  consta rão :
a) a du ração  e o ob je tivo  da  bo lsa, que  deve rão  co inc id ir com  p rog ram as 
es tabe lec idos  pe las Facu ldades ou Esco las T écn icas ;
b) o va lo r da  bo lsa  o fe rec ida  pe la  em presa ;
c) a ob rigação  da  em presa  de fazer, pa ra  os bo ls is tas, segu ro  de ac identes  pessoa is  
oco rridos  no loca l do  estág io ;
d) o ho rá rio  do estág io .
Art. 3o - O s E stag iá rios  con tra tados  a través  de  B o lsas de  C om p lem en tação  
E ducac iona l não te rão , pa ra  qua isque r e fe itos , v íncu lo  em prega tíc io  com  as E m presas, 
cabendo  a es tas  o pagam en to  da  bo lsa  du ran te  o pe ríodo  do estág io .
Art. 4 o - C abe rá  às Facu ldades ou E sco las T é cn ica s  o encam inham en to  dos bo ls is tas 
às E m presas, m ed ian te  en tend im en to  prévio , não podendo  se r cob rada  nenhum a taxa  para  
execução  de ta l se rv iço , tan to  das em presas co m o  dos bo ls is tas.
A rt. 5o - O  Estag iá rio  não poderá  p e rm a n ece r na  E m presa , na qua lidade  de bo ls is ta , 
po r pe ríodo  su p e rio r àque le  cons tan te  do con tra to  de B o lsa  de C om p lem en tação  E ducaciona l, 
po r e le firm a d o  com  a E m presa .
A rt. 6o - A  exped ição  da C arte ira  P ro fiss iona l de E stag iá rios , po r espec ia lidade , se rá  
fe ita  pe lo  M in is té rio  do  T raba lho  e P rev idênc ia  S ocia l, a través  de seus ó rgãos p róprios, 
m ed ian te  a p re sen tação  de dec la ração  fo rnec ida  pe lo  d ire to r do  es tabe lec im en to  de  ens ino  
in te ressado .
A rt. 7°  - E sta  po rta ria  en tra rá  em  v ig o r na da ta  de  sua  pub licação , revogadas as 
d ispos ições  em  con trá rio .
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8.2 ANEXO 2 - Lei N° 6.494- de 7 de dezembro de 1977
Dispõe sobre os estágios de estudantes de estabelecimentos de 
ensino superior e de ensino profissionalizante de 2o Grau e supletivo, e dá 
outras providências. 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA -  Faço saber que o Congresso 
Nacional decrete e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1o - As P essoas Ju ríd ica s  de D ire ito  P rivado, os Ó rgãos da A dm in is tração  
P úb lica  e as Ins titu ições de E nsino  podem  ace ita r, co m o  es tag iá rios , a lunos  regu la rm en te  
m a tricu lados  e que venham  freqüen tando , e fe tivam ente , cu rsos  v incu lados  à  es tru tu ra  do 
ens ino  púb lico  e particu la r, nos n íve is  superio r, p ro fiss iona lizan te  de 2o G rau e sup le tivo.
§ 1o - O  es tág io  so m en te  poderá  ve rifica r-se  em  un idades que tenham  cond ições  de 
p ropo rc iona r expe riênc ia  p rá tica  na linha  de fo rm ação , devendo  o es tudan te , pa ra  esse  fim , 
es ta r em  cond ições de es tag ia r, segundo  d ispos to  na regu lam en tação  da  p resen te  Lei.
§ 2o - O s estág ios  devem  p rop ic ia r a com p le m e n ta çã o  do ens ino  e da  aprend izagem  
a se rem  p lanejados, execu tados, acom panhados  e ava liados  em  con fo rm id ad e  com  os 
cu rrícu los , p rog ram as e ca lendá rios  esco la res, a fim  de se cons titu írem  em  ins trum en tos  de 
in tegração , em  te rm os  de  tre in a m e n to  prá tico , de a pe rfe içoam en to  técn ico -cu ltu ra l e de 
re lac ionam en to  hum ano.
Art. 2° - O  E stág io , independen tem en te  do  aspecto  p ro fiss iona lizan te , d ire to  e 
e specífico , poderá  a ssu m ir a  fo rm a  de a tiv idades de extensão , m ed ian te  a pa rtic ipação  do 
estudan te  em  em preend im en tos  ou p ro je tos  de in te resse  socia l.
Art. 3o - A rea lização  do  es tág io  d a r-se -á  m ed ian te  te rm o  de co m p ro m isso  ce leb rado  
en tre  o es tudan te  e a parte  conceden te , com  in te rven iênc ia  o b riga tó ria  da  Institu ição  de 
Ensino.
§ 1o - O s estág ios  cu rricu la res  se rão  desenvo lv idos  de aco rdo  com  o d ispos to  no 
pa rág ra fo  2o do Art. 1o de s ta  Lei.
§ 2o - O s es tág ios  rea lizados sob  a  fo rm a  de ação  com u n itá r ia  es tão  isentos da  
ce leb ração  de te rm o  de com prom isso .
Art. 4° - O  es tág io  não c ria  v íncu lo  em prega tíc io  de q u a lque r na tu reza  e o estag iá rio  
pode rá  receber bo lsa, ou o u tra  fo rm a  de con trap res tação  que  ve n h a  a se r acordada , 
ressa lvando  o que d isp u se r a leg is lação  prev idenc iá ria , devendo  o estudan te , em  qua lque r 
h ipó tese , es ta r segu rado  con tra  ac iden tes  pessoa is.
A rt. 5o - A jo rn a d a  de a tiv idades em  estág io , a  se r cu m p rid a  pe lo  estudan te , deve rá  
com pa tib iliza r-se  com  seu horá rio  e sco la r e com  o horário  da  parte  em  que  venha  a o co rre r o 
estág io .
P arágra fo  ún ico  -  N os pe ríodos de fé rias  esco la res , a jo rn a d a  de estág io  se rá  
es tabe lec ida  de com um  aco rdo  en tre  o estag iá rio  e a parte  conceden te  do estág io , sem pre  
com  a in te rven iênc ia  da  Ins titu ição  de Ensino.
Art. 6o - O  P oder E xecu tivo  regu lam en ta rá  a p resen te  Lei, no prazo de 30 (trin ta)
d ias.
Art. 7° - Essa Lei en tra rá  em  v ig o r na da ta  da  sua  pub licação .
Art. 8o - R evogam -se  d ispos ições  em  contrário .
B rasília , 7 de dezem bro  de 1977; 156° da  Independênc ia  e 89° da  R epública.
E R N E S TO  G E IS E L  
P residente  da  R epúb lica
N EY B R A G A  
M in is tro  da  E ducação
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8.3 ANEXO 3 - Decreto N° 87.497 -  de 18 de agosto de 1982
R egu lam en ta  a Lei n° 6 .494, de 07 de dezem bro  de 1977, que  d ispõe  sob re  o es tág io  
de  es tu d a n te  de  e s tabe lec im en tos  de ens ino  supe rio r, e de  2o G rau  R egu la r e S up le tivo , nos 
lim ites que  e sp e c ifica  e dá  ou tras p rov idênc ias.
O  P res idente  da  R epública , no uso das a tribu ições  que lhe o fe rece  o A rtigo  n° 81, 
item  III, da  C onstitu ição ,
D EC R E TA :
A rt. 1o - O  es tág io  cu rr icu la r de es tudan tes  regu la rm en te  m a tricu lados  e com  
fre q ü ê n c ia  e fe tiva  nos cu rsos  v incu lados  ao ens ino  o fic ia l e pa rticu la r, em  nível su p e rio r e de 
2o G rau  R egu la r e S up le tivo , obedece rá  às p resen tes  norm as.
Art. 2o - C ons ide ra -se  estág io  cu rricu la r, pa ra  os e fe itos  desse  D ecre to , as a tiv idades 
de a p rend izagem  socia l, p ro fiss iona l e cu ltu ra l, p ropo rc ionadas  ao estudan te  pe la  pa rtic ipação  
em  s itu a çõ e s  rea is da  v ida  e traba lho  de seu m eio  sendo  rea lizadas na co m un idade  em  gera l 
ou ju n to  a pessoas  ju ríd ica s  de  d ire ito  púb lico  ou p rivado, sob  responsab ilidade  e coo rdenação  
da ins titu ição  de ensino.
A rt. 3o - O  es tág io  cu rricu la r, com o  p ro ce d im e n to  d idá tico -pedagóg ico , é a tiv idade  de 
co m p e tê n c ia  da  ins titu ição  de ens ino  a quem  cabe  a dec isão  sob re  a m até ria , e de le  
pa rtic ipam  pessoas ju ríd ica s  de d ire ito  púb lico  e privado , o fe recendo  opo rtun idades e ca m pos  
de estág io , ou tras  fo rm a s  de a juda  e co laborando  no p rocesso  educa tivo .
Art. 4o - A s ins titu ições  de ens ino  regu la rão  a m a té ria  con tida  neste  D ecre to  e 
d ispo rão  sobre :
a) inse rção  do es tág io  cu rr icu la r na p ro g ram ação  d idá tico -pedagóg ica ;
b) ca rg a  horária , du ração  e jo rn a d a  de es tág io  cu rricu la r, que  não pode rá  se r in fe rio r 
a um se m e stre  letivo;
c) cond ições  im presc ind íve is , pa ra  ca rac te rização  e de fin ição  dos ca m pos  de 
es tág ios  cu rricu la res , re fe ridas  nos p a rág ra fos  1o e 2o do A rtigo  1o da  Lei n° 6 .494, de 07  de 
deze m b ro  de 1977;
d) s is te m á tica  de  o rgan ização , o rien tação , supe rv isão  e ava liação  do es tág io  
cu rricu la r.
A rt. 5o - P ara ca rac te rização  e de fin ição  do es tág io  cu rr icu la r é necessária , en tre  a 
ins titu ição  de ens ino  e pessoas ju ríd ica s  de  d ire ito  púb lico  e p rivado, a  ex igênc ia  de 
in s tru m e n to  ju ríd ico  pe riod icam en te  reexam inado , onde  es ta rão  aco rdadas to d a s  as cond ições  
de rea lização  daque le  estág io , inc lus ive  tra n s fe rê n c ia  de recu rsos  à ins titu ição  de ensino, 
quando  fo r  o caso .
A rt. 6o - A  rea lização  do es tág io  cu rr icu la r po r pa rte  do es tudan te  não aca rre ta rá  
v íncu lo  e m p re g a tíc io  de qua lque r natureza.
§ 1o - O  T e rm o  de C o m p ro m isso  se rá  ce leb rado  en tre  o estudan te  e a parte  
co n ce d e n te  na opo rtun idade  do es tág io  cu rricu la r, com  a  in te rven iênc ia  da  ins titu ição  de 
ens ino, e co ns titu irá  com provan te  ex ig íve l pe la  au to ridade  com pe ten te  da  inex is tênc ia  do 
v íncu lo  em prega tíc io .
§ 2o - O  T e rm o  de C om prom isso  de que  tra ta  o pa rág ra fo  a n te rio r deve rá  m enc iona r 
n ece ssa ria m e n te  o ins trum en to  ju ríd ico  a que  se v incu la , nos te rm os  do a rtigo  5o.
§ 3o - Q uando  o es tág io  cu rr icu la r não se  ve rifica r em  q u a lque r en tidade  púb lica  ou 
privada , inc lus ive  co m o  p revê  o pa rág ra fo  2o do A rtigo  3o da Lei 6 .494/77, não  o co rre rá  a 
ce le b ra çã o  do T e rm o  de C om prom isso .
A rt. 7o - A  ins titu ição  de ens ino  pod e rá  reco rre r aos se rv iços  de  agen te  de in teg ração  
púb licos  e privados, en tre  o s is te m a  de ens ino  e os se to res  de p rodução , se rv iços, 
com u n id a d e  e governo , m ed ian te  cond ições  aco rd a d a s  em  ins trum en to  ju ríd ico  adequado .
P arág ra fo  ún ico -  O s agen tes  de  in teg ração  m enc ionados neste  a rtigo  a tuarão  com  a 
fin a lid a d e  de:
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a) Iden tifica r pa ra  a ins titu ição  de ens ino  as opo rtun idades  de es tág io  cu rricu la res  
ju n to  a pessoas ju ríd ica s  de d ire ito  púb lico  e privado;
b) fa c ilita r o a jus te  das cond ições  de es tág ios  cu rricu la res , a cons ta rem  do 
ins trum en to  ju ríd ico  m enc ionado  no A rtigo  5o;
c) p re s ta r se rv iços  adm in is tra tivos  de ca d a s tra m e n to  de estudan tes, ca m pos  e 
opo rtun idades de es tág ios  cu rricu la res , bem  com o de e xe cu çã o  do pagam en to  de bo lsas, e 
ou tros so lic itados  pe la  ins titu ição  de ensino;
d) co -pa rtic ipa r, com  a ins titu ição  de ens ino, no es fo rço  de capac itação  de recu rsos  
pa ra  v iab iliza r es tág ios  cu rricu la res .
A rt. 8o - A  ins titu ição  de ens ino, d ire tam en te  ou a través  de a tuação  con jun ta  com  
agen tes  de in teg ração , re fe ridos no cap u t do a rtigo  an te rio r, p rov idenc ia rá  seguros  de 
ac iden tes  pessoa is  em  fa v o r do estudan te .
Art. 9o - O  d ispos to  neste  D ecre to  não se ap lica  ao  m enor aprend iz, su je ito  à 
fo rm a çã o  p ro fiss iona l m e tód ica  do o fíc io  em  que e xe rça  o seu traba lho  e v incu lado  à  em p re sa  
por con tra to  de  ap rend izagem  nos te rm o s  da leg is lação  traba lh is ta .
Art. 10 -  Em  nenhum a  h ipó tese  pode rá  se r co b ra d a  do es tudan te  qua lque r ta xa  
ad ic iona l re fe ren te  às p rov idênc ias  adm in is tra tivas  para  a ob tenção  e rea lização  do es tág io  
cu rricu la r.
A rt. 11 -  A s  d ispos ições  des te  D ecre to  a p licam -se  aos es tudan tes  es trange iros , 
regu la rm en te  m a tricu lados  em  ins titu ições de ens ino  o fic ia l ou reconhec idas.
Art. 12 -  No prazo  m áx im o  de 4 (quatro) se m e s tre s  le tivos, a co n ta r do  p rim e iro  
sem es tre  p os te rio r à da ta  de  pub licação  deste  D ecre to , deve rão  e s ta r a jus tadas  às p resen tes  
no rm as todas  as s ituações  ho je  oco rren tes , com  base  em  leg is lação  anterior.
P a rágra fo  ún ico  -  D entro  do  prazo m enc ionado  neste  artigo  o M in is té rio  da 
E ducação  e C u ltu ra  p rom ove rá  a  a rticu lação  de ins titu ições  de ens ino, agen tes  de in teg ração  
e ou tros  M in is té rios , com  v is tas  à im p lem en tação  das d ispos ições  p rev is tas neste  D ecre to .
Art. 13 -  Este  D ecre to  en tra rá  em  v igo r na  da ta  de  sua  pub licação , ficando  
revogados o D ecre to  n° 66 .546 , de 11 de m a io  de  1970 e o D ecre to  n° 75 .778, de 25  de m aio  
de 1975, bem  co m o  as d ispos ições  ge ra is  e espec ia is  que  regu lem  em  con trá rio  ou de fo rm a  
d ive rsa  a  m até ria .
B rasília , 18 de  agosto  de 1982; 161° da  Independênc ia  e 94° da  R epública.
JO Ã O  F IG U E IR E D O  
P res idente  da  R epúb lica
R U B E M  LU D W IG  
M in is tro  da  E ducação
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8.4 ANEXO 4 - Decreto N° 89.467 -  de 21 de março de 1984
R evoga d ispos itivo  do regu lam en to  da  Lei n° 6 .494, de  07  de dezem bro  de 1977, que 
d ispõe  sobre  o es tág io  de es tudan tes  de es tabe lec im en tos  de ens ino  superio r, de  2°  G rau 
R egu la r e S up le tivo .
O P res idente  da  R epública , no uso das a tribu ições  que  lhe con fe re  o A rtigo  81, item
III da  C onstitu ição , decre ta :
Art. 1o - F ica  revogado  o parág ra fo  ún ico  do  Art. 12 do  D ecre to  n° 87 .497, de 18 de 
agosto  de 1982, que regu lam en ta  a Lei n° 6 .494, de  07  de dezem bro  de 1977.
Art. 2°  Esse D ecre to  en tra rá  em  v igo r na  da ta  de sua  pub licação .
Art. 3o - F icam  revogadas as d ispos ições  em  con trá rio .
B rasília , 21 de m arço  de 1984; 163° da  Independênc ia  e 96° da  R epública.
JO Ã O  B A T IS T A  F IG U E IR E D O  
Presidente da República
E STH E R  DE F IG U E IR E D O  FER R AZ 
Ministro da Educação
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8.5 ANEXO 5 - Lei N° 8.859 -  de 23 de março de 1994
Estagiários -  Aceitação pelas pessoas jurídicas de Direito Privado -  
Órgãos da Administração Pública e Instituições de Ensino -  Requisitos -  
Critérios -  Lei n° 6.494/77 -  Alteração 
Modifica dispositivos da Lei n° 6.494, de 07 de dezembro de 1977, 
estendendo aos alunos de ensino especial o direito a participação em 
atividades de estágio.
O P res idente  da  R epúb lica  -  Faço sa b e r que  o C ongresso  N aciona l d ec re ta  e eu 
sanc iono  a segu in te  Lei:
A rt. 1o - O  Art. 1o e o pa rág ra fo  1o do A rt. 3o da  Lei n° 6 .494, de 07  de dezem bro  de 
1977, passam  a v ig o ra r com  a segu in te  redação:
“Art. 1o - As pessoas ju ríd ica s  de D ire ito  P rivado, os ó rgãos de A dm in is tração  P úb lica  
e as Ins titu ições de E nsino podem  ace ita r, com o  estag iá rios , os a lunos  regu la rm en te  
m a tricu lados  em  cu rsos  v incu lados ao ens ino  púb lico  e particu la r.
§ 1o - O s a lunos a  que se re fere  o ca p u t deste  artigo  devem , com provadam en te , 
es ta r fre q üen tando  curso  de  nível superio r, p ro fiss iona lizan te  de 2o G rau ou esco las  de 
educação  especia l.
§ 2 ° - O  estág io  som en te  poderá  ve rifica r-se  em  un idades que tenham  cond ições  de 
p ropo rc iona r expe riênc ia  p rá tica  na linha  de fo rm a çã o  do estag iá rio , devendo  o a luno  es ta r em 
cond ições  de rea liza r o estág io , segundo  o d ispos to  na regu lam en tação  da  p resen te  Lei.
§ 3o - O s  estág ios  devem  p ro p ic ia r a co m p le m e n ta çã o  do ens ino  e da  aprend izagem  
e se rem  p lane jados, execu tados, a co m panhados  e ava liados em  con fo rm id ad e  com  os 
cu rrícu los , p rog ram as  e ca lendá rios  esco la res.
Art. 3o ......................................................................................................................................................
§ 1o - O s estág ios  cu rricu la res  se rão  desenvo lv idos  de  aco rdo  com  o d ispos to  no 
pa rág ra fo  3o do A rt. I o des ta  Lei” .
A rt. 2 ° - O  P oder E xecu tivo  regu lam en ta rá  es ta  Lei no prazo de 30 (trin ta) d ias, 
con tados da da ta  de sua  pub licação.
A rt. 3o - Esta  Lei en tra  em  v ig o r na da ta  de  sua  pub licação.
A rt. 4o - R evogam -se  as d ispos ições  em  con trá rio .
B rasília , 23  de m arço  de 1994; 173° da  Independênc ia  e 106° da  R epública.
ITA M A R  FR A N C O  
P res idente  da  R epública
M U R IL IO  DE A V E LLA R  H IN G E L 
M in is tro  da  E ducação
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8.6 ANEXO 6 - Estatuto do Centro Federal de Educação 
Tecnológica do Paraná
S E Ç Ã O  III 
D O C O N S E LH O  E M P R E S A R IA L
Art. 1 0 - 0  C onse lho  E m presaria l é ó rgão  consu ltivo  do  C en tro  Federa l de E ducação  
T e cn o ló g ica  do  P a raná  com  a fina lidade  de a ssesso rá -lo  na  sua  in te ração  com  o com p lexo  
em presa ria l, v isando  ao cons tan te  desenvo lv im en to  e a p rim o ra m e n to  das a tiv idades de 
ensino, pesqu isa  e extensão .
A rt. 11 -  C om pe te  ao C onse lho  E m presaria l:
I -  co la b o ra r pa ra  o ape rfe içoam en to  das re lações do C E F E T -P R  com  as en tidades 
rep resen ta tivas  do  se to r p rodu tivo  e com un idade  em  gera l;
II -  su g e rir a tua lizações nos con teúdos m in is trados  nos cu rsos, v isando  adequa r a 
fo rm ação  de d iscen tes  às novas tendênc ias  tecno lóg icas ;
III -  su g e rir ações que fac ilitem  ao d iscen te  a ob tenção  de estág ios curriculares, 
e m pregos  e /ou  fo rm a çã o  de p róprio  em preend im ento ;
IV -  su g e rir ações  que v isem  a e s tim u la r as a tiv idades  de pesqu isa  tecno lóg ica ;
V -  a sse sso ra r a Institu ição  na de fin ição , im p lem en tação  e d ivu lgação  jun to  às 
e m presas  de suas a tiv idades de extensão;
V I -  co la b o ra r no ape rfe içoam en to  do co rpo  docen te , m ed ian te  in te rm ed iação  com  
as em presas;
V II -  co la b o ra r na  m e lho ria  da  in fra -es tru tu ra  das a tiv idades de ensino, pesqu isa  e 
extensão , a través  da  im p lem en tação  de p rog ram as de co o p e ração  com  em presas;
V III -  e xe rce r ou tras  a tiv idades co rre la tas ;”
S E Ç Ã O  XVI
D A  D IR E T O R IA  DE R E LA Ç Õ E S  E M P R E S A R IA IS
Art. 32 -  A  D ire to ria  de R e lações E m presa ria is , d irig ida  por um  D ire to r nom eado  pe lo  
D ire to r G era l, é o ó rgão  responsáve l po r p rom ove r e a p o ia r as a tiv idades de ex tensão  do 
C E F E T -P R  ju n to  à co m un idade  em presaria l e eg ressos .
P arág ra fo  Ú n ico  -  O D ire to r de R e lações E m presa ria is  te rá  um  D ire to r A d jun to  que  o 
aux ilia rá  em  todas as a tiv idades e o subs titu irá  nos im ped im en tos .
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8.7 ANEXO 7 - Regimento Geral do Centro Federal de 
Educação Tecnológica do Paraná
C A P ÍT U LO  I 
DA C A T E G O R IA  E F IN A LID A D E
Art. 3o - O  C en tro  Federa l de E ducação  T e cn o ló g ica  do P araná  tem  po r ob je tivos:
I -  e s tim u la r a c riação  cu ltu ra l, o desenvo lv im en to  c ien tífico  e o pensam en to
re flex ivo;
II -  m in is tra r cu rso s  de  qua lificação , requa lificação  e rep ro fiss iona lização  e ou tros de 
nível bás ico  da  educação  p ro fiss iona l;
III -  m in is tra r ens ino  técn ico , des tinado  a p ro po rc iona r hab ilitação  p ro fiss iona l, pa ra  
os d ife ren tes  se to res  da  econom ia ;
IV -  m in is tra r ens ino  m édio;
V  -  m in is tra r ens ino  superio r, de g raduação  e p ó s -g raduação  la to -sensu  e s tric tu - 
sensu, v isando  á fo rm a çã o  de p ro fiss iona is  e espec ia lis tas  na  á rea  tecno lóg ica ;
VI -  o fe re ce r educação  con tinuada , po r d ife ren tes  m e ca n ism o s  v isando  a 
a tua lização , ao ape rfe iço a m e n to  e à espec ia lização  de p ro fiss iona is  na á rea  tecno lóg ica ;
VII -  m in is tra r cu rso s  de fo rm a çã o  de p ro fesso res  e espec ia lis tas , bem  com o  
p rog ram as espec ia is  de  fo rm a çã o  pedagóg ica  pa ra  as d isc ip linas  de  educação  c ien tífica  e 
tecno lóg ica ;
V III -  rea liza r pesq u isa  ap licada , es tim u lando  o desenvo lv im en to  de so luções 
tecn o ló g ica s  de fo rm a  c ria tiva  e es tendendo  seus bene fíc ios  à com un idade ;
IX -  p ro m o ve r a in teg ração  com  a  com un idade , con tribu indo  para  o seu 
desenvo lv im en to  e m e lho ria  da  qua lidade  de v ida, m ed ian te  ações in te ra tivas que conco rram  
para  a tra n s fe rê n c ia  e a p rim o ra m e n to  dos bene fíc ios  e conqu is tas  au fe ridos  na a tiv idade  
aca d ê m ica  e na pesqu isa .
S E Ç Ã O  III
D O S Ó R G Ã O S  IN T E G R A N TE S  DA D IR E T O R IA  DE R ELA Ç Õ E S  
E M P R E S A R IA IS
Art. 26 -  À  D ire to ria  de  R e lações E m presa ria is  co m pe te  p rom ove r e apo iar as 
a tiv idades de ex tensão  do C E F E T -P R  ju n to  à com un idade  em presa ria l e egressos , buscando  
a tende r os ob je tivos  de  ens ino, pesqu isa  e ex tensão  da Institu ição.
Art. 27  -  À  D iv isão  de E stág ios e C ursos  de E xtensão  com pe te  coo rdenar, em  
con jun to  com  a D ire to ria  de  E nsino, os  m ecan ism os  de in te ração  en tre  o C E F E T-P R  e as 
e m presas, nas a tiv idades de estág io , cu rsos  de ex tensão  e s im ila res.
A rt. 28 -  À  S eção  de E stág ios e E m pregos com pe te :
I -  apo ia r as in ic ia tivas dos depa rtam en tos  aca d ê m ico s  com  v is tas  à in te ração  
E sco la -E m presa ;
II -  desenvo lve r, a  p a rtir de  p lano e laborado  pe las C oo rdenações  de C urso , 
p rog ram a  de v is itas  té cn icas  pa ra  d iscen tes;
III -  p ropo rc iona r cond ições  para  a a tua lização  p ro fiss iona l, m ed ian te  v is itas, 
pa lestras, sem iná rios , s im p ó s io s  e tre inam ento ;
IV -  p rove r m e ios  pa ra  o desenvo lv im en to  de es tág ios  de  d iscen tes;
V -  ca p ta r e d ivu lga r o fe rtas  de em prego;
VI -  p rom ove r ações  com  o ob je tivo  de fo rta le ce r a in te ração  en tre  o C E F E T-P R  e as 
em presas;
VII -  m an te r e a tua liza r o p rog ram a  de a co m p anham en to  de egressos.
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Ainda, no Regimento Geral, em matéria concernente ao assunto de 
nosso interesse, encontramos no Artigo 84 o qual se refere às competências 
dos Coordenadores de Cursos e Programas, encontramos,
“no inciso VI -  co o rd e n a r as a tiv idades de es tág ios  cu rr icu la res , de  v is itas  técn icas  
e das tu rm a s  de pe ríodo  e spec ia l” .
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8.8 ANEXO 8 - Regulamento da Organização Didático- 
Pedagógica do Ensino Superior de Graduação do 
CEFET-PR
Nesta legislação interna do CEFET-PR, encontramos no Capítulo IX, 
do Estágio Curricular Supervisionado, o A rtigo  3 3 - 0  es tág io  cu rricu la r supe rv is ionado  
segu irá  regras p róp rias  cons tan tes  do “ R E G U LA M E N T O  D A  D IS C IP L IN A  E S T Á G IO  D O S 
C U R S O S  S U P E R IO R E S  DE G R A D U A Ç Ã O  D O  C E F E T -P R ” .
Como anexo da Organização Didático-Pedagógica, temos o 
Regulamento da Disciplina Estágio dos Cursos Superiores de Graduação do 
CEFET-PR.
C ap ítu lo  I
D O  E S TÁ G IO  E S U A S  F IN A LID A D E S
A rt 1o - O  E stág io  C urricu la r, baseado  na Lei n° 6 .494, de 07  de dezem bro  de 1977, 
regu lam en tado  pe lo  D ecre to  n° 87 .497, de  18 de agosto  de 1982, no d isposto  nos A rtigos  27  e 
28 do R eg im en to  G era l do C E F E T-P R  e no A rtigo  33 do cap ítu lo  IX do R egu lam en to  da 
O rgan ização  D idá tico -P edagóg ica  do E nsino  S upe rio r de  G raduação , obedecerá  às p resen tes  
norm as.
Art. 2o - O  E stág io  S uperv is ionado  nos C ursos  S uperio res  de G raduação  tem  por 
fina lidade:
a) -  com p le m e n ta çã o  do ens ino  e da  ap rend izagem ;
b) - adap tação  ps ico lóg ica  e socia l do estudan te  à sua  fu tu ra  a tiv idade  p ro fiss iona l;
c) -  tre inam en to  do  es tudan te  para  fa c ilita r sua  fu tu ra  abso rção  pe lo  m e rcado  de
traba lho ;
d) -  o rien tação  do es tudan te  na  esco lha  de sua  espec ia lização  pro fiss iona l.
Art. 3o - E stág io  S uperv is ionado  é um a d isc ip lina  ob riga tó ria  dos C ursos  S uperio res  
de G raduação  m in is trado  pelo C E FE T-P R .
C apítu lo  II 
DA FO R M A  DE R E A LIZA Ç Ã O
Art. 4o - C aberá  ao C E FE T-P R , a través  da  D ire to ria  de R e lações E m presa ria is  e 
D ire to ria  de Ensino, na  Sede, e da  D iv isão de In teg ração  E m presa , Esco la  e a  C om un idade , 
nas U N ED s, p rove r m e ios necessá rios  à ob tenção  e ao  desenvo lv im en to  do estág io .
Art. 5o - O  E stág io  deve rá  se r rea lizado  em  e m presas  ou ins titu ições púb licas  ou 
privadas, dev idam en te  conven iadas com  o C E F E T-P R , e que  apresen tem  cond ições  de 
p ropo rc iona r expe riênc ias  na á rea  de fo rm a çã o  do a luno.
A rt. 6o - a pa rtic ipação  do a luno  em  p ro je tos  de  in te resse  para  a Ins titu ição  ou 
soc iedade , p ropos ta  pe la  C oordenação  do C urso  pod e rá  se r cons iderada  com o Estágio.
A rt. 7°  - O  E stág io  se rá  p reced ido  da ce leb ração  do T e rm o  de C om prom isso  en tre  o 
es tudan te  e a  em p re sa  com  a in te rven iênc ia  do C E F E T-P R , a través  da  D ire toria  de  R e lações 
E m presa ria is  ou da  D ivisão de In tegração  Esco la , E m presa  e C om un idade , nas U N E D s; 
exce to  nos ca so s  p rev is tos no A rt. 6o.
A rt. 8o - O C E F E T-P R  p rov idenc ia rá  um  segu ro  de ac iden tes  pessoa is  pa ra  cada  
a luno  estag iá rio , caso  a em presa  não o faça.
A rt. 9o - O s a lunos que exe rce rem  a tiv idades p ro fiss iona is  em  áreas co rre la tas  a seu 
cu rso  na cond ição  de em pregados dev idam en te  reg is trados, au tônom os ou em p re sá rio s  
pode rão  co n s id e ra r ta is  a tiv idades co m o  estág io .
§ 1o - A  ace itação  do exe rc íc io  de  a tiv idades p ro fiss iona is  a que se re fe re  o ca p u t 
deste  artigo , com o  estág io , depende rá  de dec isão  do C o o rdenado r do C urso  respectivo  que
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leva rá  em  cons ide ração  o tipo  de a tiv idade  desenvo lv ida  e o va lo r de  sua  con tribu ição  para  
c o m p le m e n ta r a fo rm a çã o  p ro fiss iona l.
§ 2o - A o  reque re r o ap rove itam en to  com o es tág io  de suas  a tiv idades  p ro fiss iona is , o 
a luno  deve rá  ap re se n ta r os  segu in tes  docum entos:
I. se e m p re g ad o  cóp ia  da parte  da  C a rte ira  de  T ra b a lh o  em  que fique  
con figu rado  seu v íncu lo  e m p re g a tíc io  e descrição, por pa rte  de  seu ch e fe  im edia to , das 
a tiv idades que desenvo lve ;
II. se au tônom o, com provan te  de seu reg is tro  na  P re fe itu ra  M unic ipa l nessa  
cond ição , co m provan te  de  reco lh im en to  do  Im posto  sob re  S e rv iços  co rre sp o nd e n te  ao m ês da 
e n trada  do reque rim en to  e d e scriçã o  das a tiv idades que  execu ta ;
III. se em presá rio , cóp ia  do C on tra to  S oc ia l da  e m p re sa  e descrição  das 
a tiv idades que executa .
A rt.10  -  O  es tág io  não aca rre ta rá  v íncu lo  e m prega tíc io  de qu a lqu e r natureza.
Art. 11 -  A  ca rg a  ho rá ria  re fe ren te  à d isc ip lina  E stág io  não se rá  com pu tada  para  
e fe ito  da  ca rga  ho rá ria  sem ana l m á x im a  perm itida .
Art. 12 -  O s a lunos  do cu rso  E ngenharia  Industria l, ê n fase  E le tro técn ica  poderão  
fa ze r seu estág io  tam bém  na á rea  de E le trôn ica  e os do cu rso  de E ngenha ria  Industria l, ên fase  
E le trôn ica /T e lecom un icações , na de E le tro técn ica .
C apítu lo  III 
DA M A T R ÍC U LA  N A  D IS C IP L IN A
Art. 13 -  A  m a trícu la  na d isc ip lina  E stág io  pode rá  o co rre r em  qua lque r período, 
desde  que  o a luno  tenha  cum p rid o  os p ré -requ is itos  p rev is tos  na g rade  cu rricu la r.
A rt. 14 -  A  m a trícu la  na  d isc ip lina  E stág io  não se lim ita rá  a um  sem estre  ou ano 
letivo, m as te rá  va lidade  a té  o m om en to  em  que  o a luno  te n h a  s ido  ava liado, nos te rm os  do 
C ap ítu lo  VI deste  R egu lam en to , e tenha  pa rtic ipado  do S em iná rio  de  Estágio.
Art. 1 5 - 0  a luno  pode rá  se r d ispensado , a c rité r io  do  C o o rd e n a d o r de C urso , dos 
p ré -requ is itos  da  d isc ip lina  E stág io  caso  não tenha  cond ições  de co n c lu ir todas  as d isc ip linas 
ex ig idas  pa ra  o cu m p rim e n to  do  cu rrícu lo  de seu cu rso  no pe ríodo  de rea lização  do E stág io  ou 
, no caso  da fa lta  de apenas  um a  d isc ip lina  pa ra  cu rsar, co ns iga  co n c lu í-la  no pe ríodo  espec ia l 
de  fé r ia s  ou no sem estre  segu in te  ao  da conc lusão  do estág io .
P a rágra fo  Ú n ico  -  A  d ispensa  de que  tra ta  o a rtigo  a n te rio r se rá  au to rizada  pe lo  
C he fe  de D epartam en to  de  Ensino.
C ap ítu lo  IV 
D A D U R A Ç Ã O  DO E S TÁ G IO
Art. 1 6 - 0  E stág io  te rá  du ração  m ín im a  de 360  (trezen tas  e sessen ta ) horas nos 
cu rsos  de E ngenharia  Industria l, 540 (qu inhen tas e qua ren ta ) ho ras  no C urso  de T ecno log ia  da 
C onstrução  C ivil e 400  (qua trocen tas) horas nos cu rso  de  E nsino  S upe rio r das U N ED s.
Art. 17 -  A  ca rga  ho rá ria  d iá ria  de a tiv idades do E stág io  se rá  de  , no m ín im o de 4 
(quatro) horas e no m á x im o  de 8 (o ito) horas.
Art. 1 8 . - 0  E stág io  poderá  se r desenvo lv ido  em  m a is  de  u m a  em presa , desde  que 
cum prido  um tem po  m ín im o  em  cada  um a delas.
P a rágra fo  Ú nico -  O  tem po  m ín im o  a que se re fe re  o C apu t des te  A rtigo  será  de:
I. 180 (cen to  e o iten ta ) horas no caso  dos cu rso s  de E ngenharia  Industria l e 
T ecno log ia  da  C ons trução  C ivil;
II. 100 (cem ) horas para  os cu rsos  supe rio res  m in is trados  pe las U N ED s, com  
exceção  dos de L icenc ia tu ra , nos qua is  esse  tem po  pode se r m enor.
Art. 19 -  A  co m p le m e n ta çã o  do estág io  na m esm a  e m p re sa  ou em  outra, após sua 
in te rrupção , som en te  pode rá  o co rre r após ap rovação  de novo p lano  de es tág io  e ass ina tu ra  de 
novo T e rm o  de C om prom isso .
Art. 2 0 - 0  E stág io  não poderá  se r in te rrom p ido  sem  p rév ia  aqu iescênc ia  do 
C oo rdenado r do C urso.
A rt. 2 1 - 0  tem po  p rev is to  pa ra  E stág io  passa rá  a  se r con tado  a  pa rtir da  ap rovação  
pe lo  C o o rdenado r do  C urso  do P lano de Estágio, e laborado  em  co n so n â n c ia  com  o S uperv iso r 
de E stág io  e ana lisado  pe lo  P ro fesso r- O rien tador.
Art. 2 2 - 0  a luno  que  de ixa r de cu m p rir as a tiv idades de E stág io  nas da tas prev is tas 
no C a lendá rio  E sco la r e nas d ivu lgadas em  Edital pe la  C oo rdenação  de C urso  pe rde rá  o 
d ire ito  de conc lusão  de seu E stág io  naque le  sem estre  letivo.
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C apítu lo  V 
DO  D E S L IG A M E N T O  D O  E STÁ G IO
Art. 2 3 - 0  des ligam en to  do  es tag iá rio  o co rre rá  a u to m a ticam en te  ao té rm ino  do
con tra to .
Art. 2 4 - 0  estag iá rio  pode rá  se r des ligado  da e m presa  an tes  do ence rram en to  do 
pe ríodo  p rev is to  nos segu in tes casos:
a) -  a ped ido  do es tag iá rio  com  co m un icação  à e m presa  e à  D ire to ria  de  R e lações 
E m presa rias , no caso  da Sede  de C uritiba , ou à  D iv isão de In teg ração  E sco la -E m presa  e 
C om un idade , no caso  das U N ED s;
b) -  po r in ic ia tiva  da  em presa , quando  o es tag iá rio  d e ixa r de cu m p rir a lgum a  
c láusu la  do T e rm o  de C om prom isso .
Art. 2 5 - 0  ped ido  de d e s ligam en to  deve rá  se r fe ito  com  pelo  m enos um a  sem ana  de 
an tecedênc ia .
Art. 2 6 - 0  des ligam en to  do es tag iá rio  por in ic ia tiva  da  em p re sa  deverá  se r 
co m u n ica d o  à D ire to ria  de R e lações E m presa ria is  no caso  da un idade  de C uritiba , ou à 
D iv isão  de In tegração  E sco la -E m presa  e C om un idade , no caso  das U N ED s.
C ap ítu lo  VI
DO  A C O M P A N H A M E N T O  E A V A L IA Ç Ã O  DO E S TÁ G IO
Art. 2 7 - 0  a co m p anham en to  do  estág io  se rá  fe ito  pe lo  P ro fesso r O rie n ta d o r a través:
a) -  reun iões de aco m p a n h a m e n to  en tre  P ro fesso r O rie n ta d o r e a luno  du ran te  o 
pe ríodo  de estág io ;
b) -  v is itas  às e m presas  em  que  es tão  sendo  rea lizados os estág ios;
c) -  re la tó rios  pa rc ia is  e laborados pe lo  estag iário .
A rt. 28. -  A  ava liação  de es tág io  se rá  rea lizada  pe lo  P ro fesso r O rie n ta d o r de  Estágio, 
levando-se  em  con ta  os segu in tes  itens:
a) -  ava liação  do S upe rv iso r de  Estágio;
b) -  ava liação  rea lizada  em  pe lo  m enos do is  m om en tos  du ran te  a  rea lização do
estág io ;
c) - re la tó rio  fina l;
d) - au to -ava liação  do a luno.
Art. 2 9 - 0  R e la tório  F inal deve rá  se r e laborado  de acordo  com  as recom endações 
con tidas  nas N orm as v igen tes  da  AB N T.
Art. 3 0 - 0  R e la tório  F inal deve rá  co n te r um a descrição  de ta lhada  das  a tiv idades 
desenvo lv idas  pe lo  estag iário .
Art. 3 1 - 0  R e la tório  F inal se rá  ava liado  e ass inado  pelo S u pe rv iso r de  E stág io  e 
pe lo  P ro fesso r-O rien tado r com  base nos segu in tes  aspectos:
a) -  com pa tib ilidade  do tra b a lh o  execu tado  com  p lano de estág io ;
b) -  qua lidade  do traba lho  e ap resen tação  do re la tório ;
c) -  capac idade  c ria tiva  e inovado ra  d e m ons trada  a través  do  traba lho .
A rt. 32 -  No caso  do es tág io  rea liza r-se  de acordo  com  o A rt. 6o, o C oo rdenado r e 
m ais  do is  p ro fesso res  ava lia rão  o re la tó rio  fina l de estág io .
A rt. 33  -  A  da ta  lim ite  pa ra  en tre g a  dos re la tó rios  se rá  sem pre  o sé tim o  d ia  útil an tes 
da  d a ta  p rev is ta  pa ra  rea lização do S em iná rio  de E stág io , p rev is ta  no C a lendário  E sco lar, e 
ob riga tó ria  pa ra  todos  os es tag iá rios
C ap ítu lo  VII 
D AS  A T R IB U IÇ Õ E S  D AS P AR TES  
Seção I
D AS A TR IB U IÇ Õ E S  D A  D IR E T O R IA  DE R E LA Ç Õ E S  E M P R E S A R IA IS  E D IV IS Ã O  
DE IN T E G R A Ç Ã O  E S C O LA -E M P R E S A  E C O M U N ID A D E .
A rt. 34  -  C om pe te  à D ire to ria  de  R e lações E m presaria is , no caso  da S ede de 
C u ritib a  e à D iv isão de In tegração  E sco la -E m presa  e C om un idade , no caso  das U N ED s:
a) -  iden tifica r as opo rtun idades  de estág ios  ju n to  às em presas;
b) - p res ta r se rv iços  adm in is tra tivos  de  cadas tram en to  de es tudan tes  e 
levan tam en to  das áreas m ais ind icadas para  estág io  e das o fe rtas  ex is ten tes;
c) - p roceder ao en ca m in h a m e n to  às em presas dos a lunos  cand ida tos  a estág ios;
d) - fo rnece r ao es tag iá rio  o fo rm u lá rio  de P lano de Estágio;
e) - fo rn e ce r ca rta  de  a p re sen tação  pa ra  os a lunos, quando  so lic itada ;
f) - ce leb ra r convên ios  com  as e m presas  concesso ras  de estág ios;
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g) - p rov idenc ia r o seguro  de ac iden tes  pessoa is  em  fa vo r do es tag iá rio , quando  a 
em p re sa  não o fizer;
h) - a tuar, co m o  in te rven ien te  no a to  da  ce leb ração  do “T e rm o  de C o m p ro m isso ” 
en tre  a e m p re sa  e o estag iá rio ;
i) - fo rn e ce r ao es tag iá rio  in fo rm ações  sob re  os aspec tos  lega is e a d m in is tra tivos  a 
respe ito  das a tiv idades de estág io .
S eção  II
DAS A TR IB U IÇ Õ E S  D A  C O O R D E N A Ç Ã O  DE C U R S O  
Art. 35  -  Incum be ao C oo rdenado r de  C urso :
a) -  p ropo rc iona r aos p ro fesso res  o rien tado res  ho rá rios  pa ra  a tend im en to  às 
a tiv idades  de estág io ;
b) - h o m o loga r o nom e do P ro fesso r O rie n ta d o r de Estágio;
c) - ap ro va r o P lano de E stág io  do a luno;
d) - p ro m o ve r a subs titu ição  do P ro fesso r O rien tado r, quando  do seu im ped im en to ;
e) - co o rd e n a r o sem iná rio  de  estág io ;
f) - e fe tu a r o lançam en to  das no tas fina is  do  es tág io  e e n cam inhá -las  à secre ta ria ;
g) - ind icar, quando  necessá rio  e tendo  em  v is ta  as ca ra c te rís ticas  de  cada  C u rso  e 
R eg ião  onde  v ie rem  a se rea liza r os es tág ios, um  P ro fesso r pa ra  aux iliá -lo  no 
a co m p a n h a m e n to  do  p rocesso  do E stág io  (P ro fe sso r-A u x ilia r de  C oo rdenação  de Estág io).
S eção  III
D AS  A T R IB U IÇ Õ E S  D O  P R O FE S S O R  O R IE N TA D O R  
Art. 36 -  Incum be ao P ro fesso r-O rien tado r:
a) -  o rien ta r o a luno  na e laboração  do P lano de E stág io  e du ran te  o pe ríodo  de
estág io ;
b) - p ro ce d e r ao a co m panham en to  do es tág io  co n fo rm e  d isposto  no cap ítu lo  VI;
c) - e fe tu a r a ava liação  do re la tó rio  e e m itir no ta  fina l;
d) - co n tr ib u ir pa ra  in teg ração  C E F E T -P R  e a  em presa ;
e) - rea liza r v is itas  às e m presas  em  que  o a luno  es te ja  estag iando ;
f) - pa rtic ipa r das reun iões com  C oo rd e n a d o r do  C urso  e /ou  P ro fesso r-A ux ilia r de 
a co m p a n h a m e n to  de  estág io ;
g) - pa rtic ip a r do  sem iná rio  de estág io  quando  so lic itado  pe lo  C oordenador;
S eção  IV
D AS  A T R IB U IÇ Õ E S  DA E M P R E S A  C O N C E S S O R A  D O  E S TÁ G IO  
Art. 37 -  S egundo  a  Lei n° 6 .494, de 07  de dezem bro  de 1977, regu lam en tada  pelo 
D ecre to  n° 87 .497 , de  18 de agosto  de 1982, ca b e rá  a  em p re sa  co n ce sso ra  do  estág io :
a) -  ce le b ra r com  o C E F E T-P R  convên io  pa ra  estág io ;
b) - firm a r com  o es tag iá rio  o T e rm o  de C om prom isso ;
c) - p ro m o ve r a se leção  dos cand ida tos  a estág io ;
d) - in fo rm a r ao  es tag iá rio  as no rm as da  em presa ;
e) - e fe tu a r o pagam en to  de bo lsa -es tág io  quando  houve r p rev isão  nesse  sentido ;
f) - d e s ig na r um S upe rv iso r com  v is ta  a da r o rien tação  ao estag iá rio ;
g) - a ss in a r C a rte ira  P ro fiss iona l do  estag iá rio ;
h) - co m u n ica r ao  C E F E T-P R  q u a isqu e r a lte rações  nos te rm o s  in ic ias  do T e rm o  de 
C o m p ro m isso  firm a d o  com  o estag iá rio
S eção  V
D AS A TR IB U IÇ Õ E S  D O  S U P E R V IS O R  DE E S TÁ G IO  
Art. 38  -  Incum be ao S upe rv iso r de E stág io :
a) -  p ro m o ve r a in teg ração  do es tag iá rio  com  a s ituação  de estág io ;
b) - a ju d a r o es tag iá rio  na e laboração  do P lano de Estágio;
c) - p rocede r à ava liação  de d e sem penho  do es tag iá rio  em  con jun to  com  o 
P ro fe sso r-O rie n ta d o r e /ou P ro fesso r-A ux ilia r de aco m p a n h a m e n to  de estág io ;
d) - o rie n ta r o es tag iá rio  du ran te  o pe ríodo  de estág io ;
S eção  VI
D AS  A T R IB U IÇ Õ E S  DO P R O F E S S O R -A U X IL IA R  DE C O O R D E N A Ç Ã O  DE 
E S T Á G IO
Art. 39 -  Incum be ao P ro fesso r-A ux il;ia r de  C oo rdenação  de estág io :
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a) -  a p o ia r o C o o rdenado r de C urso  no d e senvo lv im en to  das a tiv idades re la tivas a
estág ios;
b) - p ro m o ve r reun iões de o rien tação  com  a lunos es tag iá rios  e P ro fesso res- 
O rien tado res ;
c) - rea liza r v is itas  às e m presas  com  o ob je tivo  de m e lh o r acom panha r o es tag iá rio  
e subs id ia r os P ro fesso res-O rien tado res , quando  do im pe d im e n to  destes;
d) - d e fin ir ju n ta m e n te  com  a C oo rd e n a çã o  de C urso  e d ivu lga r da tas -lim ites  pa ra  
en trega  de re la tó rios  e p lanos de a tiv idades;
e) - pa rtic ipa r, ju n ta m e n te  com  o se to r e n ca rregado  da  adm in is tração  do P rog ram a 
de E stág io  na  ins titu ição, de v is itas  té cn icas  a em presas , quando  do im ped im en to  do 
C oo rd e n a d o r do  C urso ;
f) - a co m p a n h a r a rea lização  do S em iná rio  de  E stág io .
C ap ítu lo  VIII 
D AS D IS P O S IÇ Õ E S  G E R A IS  
Art. 40  -  O s casos  o m issos neste  R egu lam en to  se rão  reso lv idos pe la  D ire to ria  de 
E ns ino /D epa rtam en to  de E nsino do C E FE T-P R .
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8.9 ANEXO 9 - Termo de Convênio
M in is té rio  da E du cação
C entro  Federal de  E d u cação  T e cn o ló g ica  do  P araná
A v. S ete  de S e tem b ro  3165  -  C entro  -  C uritiba  -  Fone: (041 ) 310 -4545
A os, xx  d ia (s) de  xxxx  de 2xxx, na  C idade  de C uritiba , E stado  do Paraná, neste  ato, 
as partes a  segu ir nom eadas ce leb ram  en tre  si o T e rm o  de C onvên io  de  Estágio.
De um lado a:
U nidad e  C o n ced en te  
E m presa:
R esponsáve l:
Endereço:
Inscrição  Estadua l:
C G C :
E de ou tro  lado a:
In s titu ição  de E nsino
C en tro  Federa l de E ducação  T e cno lóg ica  do P araná -  C E F E T  -  PR.
R epresen tada  pe lo  D ire to r de R e lações E m presaria is , têm  en tre  si, ce rto  e a jus tado  o 
p resen te  T e rm o  de C onvên io  pa ra  a  concessão  de es tág ios  cu rricu la res , nos te rm os das 
c láusu las  e cond ições que  seguem .
C láu su la  p rim eira
A  fina lidade  des te  T e rm o  de C onvên io  é p ropo rc iona r a es tudan tes  do  C EFE T-P R , 
o po rtun idade  para  co m p le m e n ta çã o  do ens ino  e da  ap rend izagem  e pa rtic ipação  em  s ituações 
rea is de v ida  e traba lho  do seu m eio.
C láu su la  seg un d a
A  d is tribu ição  e co n ce ssã o  de estág ios e respectivas  bo lsas -aux ílio  se rão  fe itas  de 
acordo  com  a p rog ram ação  d e fin ida  pe la  E m presa, tan to  no que  se  re fere  as suas 
espec ificações, quan to  ao seu núm ero .
C láu su la  te rce ira
P ara  e fe ito  deste  te r m o  de C onvên io  en tende -se  com o  bo lsa -aux ílio  o va lo r em 
d inhe iro , pago  m ensa lm en te  pe la  em p re sa  ao es tag iá rio  para  co b rir despesas  pessoa is. 
C láu su la  q uarta
A  E m presa, pa ra  a te n d e r a fina lidade  do p resen te  T e rm o  de C onvên io , se  ob riga  a 
concede r e p rop ic ia r aos es tag iá rios  todas  as cond ições e fa c ilidades  pa ra  um  ap rove itam en to  
ó tim o de estág io , cum p rin d o  e fazendo  cu m p rir o P lano de E stág io  p rev iam en te  e laborado, 
des ignando  S uperv iso res  pa ra  aux ílio  e acom panham en to  dos es tudan tes .
C láu su la  qu in ta
F ica  assegu rada  à E m presa  a se leção  dos a lunos ca n d ida to s  a  vaga  de estág io . 
C láu su la  sexta
A E m presa  se o b riga  a ce le b ra r com  ca d a  es tag iá rio  um  T e rm o  de C om prom isso , 
e laborado  co n fo rm e  o D ecre to  n° 87 .497  de 18/08/82.
C láu su la  sétim a
À E m presa  cabe  ve rifica r e acom p a n h a r a ass idu idade  do es tag iá rio , inc lus ive  o 
con tro le  do horá rio  a través  do  reg is tro  de  freqüênc ia , bem  co m o  p ro ce d e r a  ava liação  de 
desem penho .
C láu su la  o itava
À E m presa  se  co m p ro m e te  a  co labo ra r no p lane jam en to , o rie n ta çã o  e ava liação  dos 
resu ltados do estág io  dos es tudan tes  de  acordo  com  d ire tr izes  fo rn e c id a s  pe lo  C E FE T-P R , 
a través do P ro fesso r O rien tado r do  estág io .
C láu su la  nona
O  estág io  pode rá  se r acom panhado  po r um P ro fesso r O rie n ta d o r de  estág io , 
des ignado  pe lo  C E F E T-P R , que  a ssesso ra rá  o estag iá rio  na  e labo ração  do seu P lano de
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E stág io  e acom panha rá  o seu desenvo lv im en to , po r m eio de  v is itas  pe riód icas  ao local de  sua 
rea lização  e con ta to  com  o es tag iá rio  e o seu S uperv isor.
C láu su la  déc im a
A ava liação  fina l do es tag iá rio  se rá  fe ita  pe la  E m presa , a través  do  S u pe rv iso r e pe lo  
O rie n ta d o r do C E FE T-P R , os qua is  fa rão  o ju lg a m e n to  do re la tó rio  fina l e laborado  pe lo  a luno 
com  base  nas a tiv idades execu tadas du ran te  o pe ríodo  de estág io .
C láusu la  d éc im a p rim eira
Ao C E F E T-P R  cabe p ro v id e n c ia r a A pó lice  de  S eguro  de  V ida, quando  a em p re sa  
não o fizer.
C láusu la  déc im a seg un d a
O  C E F E T-P R  se co m p ro m e te  a fo rnece r, quando  so lic itadas  pe la  E m presa , as 
in fo rm ações  a ce rca  da  v ida  esco la r do  estag iá rio .
C láusu la  déc im a te rce ira
F ica  e le ito  o Foro Federa l da  C idade  de C uritiba  para  d ir im ir q u a isque r dúv idas ou 
questões  ju ríd ica s  que se o rig ina rem  da  execução  deste  C onvênio .
C láu su la  d éc im a quarta
O  presen te  T e rm o  de C onvên io  passa rá  a v ige r a  partir dá  da ta  da  sua  A ss ina tu ra  
pe los conven ien tes  e te rá  sua  v a lid ad e  pe lo  pe ríodo  de 1 (um ) ano  e podendo  se r a lte rado  
por T e rm o  A d itivo  aco rdado  en tre  as partes, bem  com o denunc iado  a q ua lque r m om en to  pe las 
partes, m ed ian te  com un icação  po r escrito  e an tecedênc ia  de 30 (trin ta) d ias, independen te  de 
qu a lqu e r no tificação  ou in te rpe lação  jud ic ia l.
E, po r es ta rem  de in te iro  e co m u m  acordo  com  as cond ições  e com  o tex to  deste  
T e rm o  de C onvên io , as partes o ass inam  em  2 (duas) v ias  de igual teor, cabendo  a p rim e ira  
v ia  a  U n idade  C onceden te  e a se gunda  v ia  ao  C EFE T-P R .
U N ID A D E  C O N C E D E N TE  
C om  C arim bo
IN S T IT U IÇ Ã O  DE E N S IN O  
C om  C arim bo
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8.10 ANEXO 10 - Termo de Compromisso
M in is té rio  da E ducação
C entro  Federal de E du cação  T e c n o ló g ica  do  Paraná  
Av. S ete  d e  se tem b ro  3165  -  C en tro  -  C uritiba  -  Fon e  (041 ) 322  4544
A os, xx  d ias de xxxx  de xxxx, na C idade  de C uritiba , E stado do Paraná, neste  a to, as 
pa rtes a se g u ir nom eadas  ce leb ram  entre  si o T e rm o  de C o m p ro m isso  de E stág io .
D e um  lado a:
U nidad e  C o n ced en te  
E m presa :
R esponsáve l:
E ndereço:
Inscrição  Estadual:
C G C :
E de ou tro  lado o:
E stag iário (a )
A luno:
D o C urso  de:
M a tricu lado  no: período  
E com  a in te rven iênc ia  da:
In s titu ição  de Ensino
C en tro  Federa l de E ducação  T e cno lóg ica  do  P araná -  C E F E T-P R , rep resen tada  
pe lo  D ire to r de R e lações E m presaria is , tem , en tre  si, ce rto  e a jus tado  ó p resen te  T e rm o  de 
C o m p ro m isso  de estág ios  cu rricu la res , nos te rm o s  das c láusu las  e cond ições que  seguem . 
C láu su la  prim eira : D o C on vên io
E ste  T e rm o  de C om prom isso  de E stág io  rege r-se -á  pe las cond ições  bás icas 
estabe lec idas  no T e rm o  de C onvên io , en tre  a U n idade C onceden te  e o C E FE T-P R .
C láu su la  seg un d a: D o H orário  e da V ig ên c ia  
F ica  co m p ro m issa d o  en tre  as pa rtes que:
a) Período:
b) H orário :
c) B enefíc ios:
d) N os pe ríodos  de fé rias  esco la res , a jo rn a d a  de es tág io  se rá  e s tabe lec ida  de 
com um  aco rdo  en tre  o estag iá rio  e a U n idade  C onceden te , e com  o prév io  
conh e c im e n to  do C E FE T-P R .
C láu su la  te rce ira : Da R escisão
O  p resen te  T e rm o  de C o m p ro m isso  fica rá  a u to m a ticam en te  resc ind indo  nas 
segu in tes  h ipó teses:
a) ao  té rm ino  do estág io ;
b) ao  tran ca m e n to  da  m a trícu la  pe lo  estag iário ;
c) na des is tênc ia  do cu rso  pe lo  estag iá rio ;
d) pe lo  não co m parec im en to  do a luno ao es tág io  po r um  pe ríodo  su p e rio r a 05  d ias, 
sem  ju s ta  causa.
C láu su la  quarta : Do S eguro
N a v igênc ia  do p resen te  T e rm o  de C o m p ro m isso  o es tag iá rio  e s ta rá  inc lu ído  na 
cob e rtu ra  do  S eguro  de  V ida, p ropo rc ionado  pe la  A pó lice  , p rov idenc iada  pe lo  
C E F E T -P R , caso  a U n idade  C onceden te  não o faça .
C láu su la  qu in ta : D os E ncargos S ocia is
O  p resen te  estág io , não aca rre ta rá  v íncu lo  em prega tíc io  de qua lque r na tureza, en tre  
o es tag iá rio  e a un idade  conceden te , nos te rm o s  do que  d ispõe  o artigo  6o do 
D ecre to -Le i n° 87 .497 /82 .
C láu su la  sexta: Das O b rig ações  da U n idad e  C on ced en te
N o desenvo lv im en to  do  es tág io  o ra  com prom issado , cabe rá  à U n idade C onceden te :
151
a) p ropo rc iona r ao es tag iá rio  cond ições  pa ra  co m p le ta r e co nso lida r na prá tica , os 
con h e c im e n to s  m in is trados  pe lo  C E F E T-P R ;
b) fa c ilita r as a tiv idades do P ro fesso r O rie n ta d o r para  que  o m esm o  ju n ta m e n te  
com  o S upe rv iso r da  U n idade  C o n ceden te  possa  a ux ilia r o es tag iá rio  em  
even tua is  p rob lem as du ran te  o seu estág io ;
c) a va lia r a través  do S uperv isor, o d e sem penho  do es tag iá rio  de aco rdo  co m  as 
d ire tr izes  fo rnec idas  pe lo  C E FE T-P R ;
d) co m u n ica r ao C E F E T -P R  a in te rrupção  e as even tua is  a lte rações que 
oco rre rem  neste  T e rm o  de com prom isso .
C láu su la  sétim a: Das- O b rig ações  do E stag iário
No desenvo lv im en to  do es tág io  o ra  co m p ro m issa d o , ca b e rá  ao  estag iário :
a) cu m p rir com  todo  em penho  e in te resse  a p ro g ram ação  es tabe lec ida  pa ra  o seu 
estág io ;
b) o b se rva r e obe d e ce r às no rm as in te rnas  da  U n idade  C onceden te ;
c) co m u n ica r ao C E F E T-P R  qua lque r fa to  re levan te  sob re  seu estág io ;
d) re sp o n d e r po r pe rdas e danos co n se q ü e n te s  da  inobservânc ia  das no rm as 
in te rnas  da  U n idade C onceden te  ou das co n s tan tes  do p resen te  T e rm o  de 
C om prom isso ;
e) não d ivu íga r q u a isque r in fo rm ações, dados ou traba lhos  rese rvados ou 
co n fid e n c ia is  de que tive r conh e c im e n to  em  d e co rrênc ia  do  estág io .
C láu su la  o itava: D as O b rig açõ es  da U n idad e  de Ensino
N o desenvo lv im en to  do es tág io  cu rr icu la r ca b e rá  ao  C E FE T-P R :
a) d e s ig na r um  P ro fesso r O rien tado r que  a sse sso ra rá  o estag iá rio  na e laboração  do 
seu P lano de E stág io  e aco m p a n h a rá  o seu desenvo lv im en to  po r m eio  de v is itas  
ao  loca l de  sua  rea lização  e con ta to  com  o es tag iá rio  e seu S uperv isor;
b) ava lia r, a través  do P ro fesso r O rien tado r, ju n ta m e n te  com  o S upe rv iso r da 
U n idade  C onceden te , o re la tó rio  fina l e labo rado  pe lo  estag iá rio  com  base nas 
a tiv idades execu tadas du ran te  o pe ríodo  de estág io ;
c) fo rn e ce r, quando  so lic itado  pe la  U n idade  C onceden te , in fo rm ações  a ce rca  da 
v id a  e sco la r do  estag iá rio .
E po r es ta rem  de in te iro  e com um  aco rdo  com  as cond ições  e com  o texto  deste
T e rm o  de C om prom isso , as  pa rtes  o ass inam  em  3 (três) v ias  de igual teor, cabendo
a p rim e ira  v ia  a U n idade C onceden te . S egunda  v ia  ao es tag iá rio  e a te rce ira  v ia  ao
C E F E T-P R .
U N ID A D E  C O N C E D E N T E  E S TA G IÁ R IO
C om  C arim bo
IN S T IT U IÇ Ã O  DE E N S IN O  
C om  C arim bo
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8.11 ANEXO 11 - Plano de Estágio
M in is té rio  da E du cação
C entro  Federa l de E d u cação  T e cn o ló g ica  do  P araná -  C E F E T-P R
N O M E  DO
E S T A G IA R IO : ............................
C ód igo  M a trícu la  n ° ............... ........RG n0.. ............................C P F ...................................................
P e ríodo :.................... T u rm a :.... ..C arte ira  P ro fiss iona l n °/sé rie ..............................
E n de reço :....................................
B a irro :........................................... ...C E P :........ ......................................T e le fo n e :...............................
C id a d e :....................................... .......... .............................E s tado :...................................
Em presa
N om e:...........................................
E nde reço :....................................
B a irro :.............. ............................ ...C E P :........ .......... ................. ......... T e le fo n e :................................
C id a d e :......................... .............. ................................................E s ta d o :...........................
Orientador
N o m e :...........................................
E ndereço
C o m e rc ia l:............................ .......
B a irro :........................................... ...C E P :....... ......................................T e le fo n e :................................
C idade :......................................... ....................................... E s ta d o :...................................
Estágio
A rea  de
a tu a çã o :.......................................
D atas: In íc io ..... / ..... /... T é rm in o ......./ ..... / .....
H orá rio  de  tra b a lh o :................................C a rga  horária : D iá ria :....................... T o ta l:..................
B o lsa -auxílio  R $ ................... ...............................S a lário  R $ ................................................................
A P R E S E N TA Ç Ã O  A PR E C IA Ç Ã O  A PR O V A D O
D ata ..../..../.... D ata ..../..../.... D ata..../..../...
E s tag iá rio ....................................................  O rien tado r.................................. C o o rd e n a d o r...........
O b s e rv a ç õ e s .............. ...............................................................................................................................
T a re fas  q ue  p o d erão  se r a trib u íd as  ao  es tag iá rio  C arga  horária
1) .........................................................................................................................................  ..................................
2) .........................................................................................................................................  ..................................
n).................................................. ...........................  ...................
T o ta l:..................
N ota
Este p lane jam en to  deve rá  se r en tregue , ao C E F E T-P R , a té  90  ho ras  após o in íc io  do 
estág io .
N om e do
S u p e rv is o r:.....................................................................................................................................
C argo  na
E m p resa :..................................................S e to r:..................... ....................................................
T e le fo n e :..................R am a l:...........
D a ta ..... / ..... / ...... A ss in a tu ra  (C o m  C arim b o )-------------------------------------------------------------
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8.12 ANEXO 12 - Plano de Estágio do Estudo de Caso
P LA N O  DE E STA G IO
P ro fesso r
O rien tad o r:
Prof. Z e ly  da  C once ição
E m presa
C on ced en te :
C rios Industria l L tda
S up erv iso r: C hris tian  H ackrad t - .
A luno: P aulo H enrique  C o lom bo
C urso: E ngenharia  Industria l M ecân ica
S em an as
S em anas D escrição  da ta re fa /a tiv id ad e Local H oras
1 A p re se n ta r idé ias c ria tivas  (croqu is), sob re  fo rm a s  pa ra  
portas fr igo ríficas  e m odo  de m ov im en tos  (g ira tória , 
bascu lan te , sob repos ição  en tre  outros).
C asa 44
2 E studo espec ífico  pa ra  um a po rta  que possa  se r usada  
com  trilho  (de co rre r) ou g ira tó ria .
C asa 44
3 E studo do iso lam en to  de  bo rracha  da po rta  de c o rre r e 
que a tenda  as necess idades  da porta  de  girar.
C asa 44
4 C roqu i do  iso lam en to  de  bo rracha. M atriz  m o rfo ló -g ica  da 
po rta  frigo rífica .
C asa 44
5 E studo do p ro je to  p re lim in a r do trilho  bascu lan te . C asa 44
6 A presen tação  do p ro je to  p re lim ina r com  as ca ­
rac te rís ticas  ped idas.
C asa 48
7 A presen tação  do p ro je to  de ta lhado  em  A uto  C ad. C E FE T 48
8 E laboração  da  P lan ilha  de  C ustos C asa 44
T O TA L 360
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8.13 ANEXO 13 - Relatório Cumulativo de Atividade (RCA)
Relatório Cumulativo de Atividades(1 )
Paulo Henrique Colombo
Cód. 5222-1
paulo_colombo@ hotmail.com 
F: 9969-8160
Centro Federal de Educação Tecnológico do Paraná 
Engenharia Industrial Mecânica 
10° Período
Professor orientador: Zely da Conceição 
Supervisor: Christian Hackradt
Curitiba, 2000 
Introdução
Este estágio tem como finalidade aprimorar o conhecimento do aluno em 
sua carreira profissional, na área de engenharia industrial mecânica.
Sendo o estágio à distância necessário devido ao crescente aumento da 
população universitária, maiores são as necessidades por vagas para o 
atendimento da demanda em estágios; também devido ao fato de muitos 
alunos trabalharem em áreas de natureza diversa de seus cursos de 
graduação, que enfrentam incompatibilidade de horários para a realização seus 
estágios; pelo fato de muitos estágios disponibilizados a distâncias 
economicamente enviáveis para muitos estudantes; e por haver uma 
significativa diminuição das necessidades de recursos humanos devidos a 
organogramas mais enxutos é que esta sendo desenvolvido este estágio piloto 
caracterizado como estágio à distância.
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Semana No.1/ conteúdo:
Neste primeiro contato com a empresa foi possível ficar a par dos 
produtos desenvolvidos, que, em sua maioria, são portas de isolamento 
térmico, bem como conhecer os processos envolvidos para a confecção dos 
produtos.
A Crios Industrial Ltda. é uma empresa que produz portas térmicas, 
tanto para câmaras frigoríficas como para refrigeradores industriais. Também 
são produzidas testeiras, partes de painel de trator e atualmente vem 
realizando pesquisas para o desenvolvimento de novos produtos termo 
formados e de fibra de vidro.
O volume de produção de portas para câmaras frigoríficas é de cerca de 
40 unidades mês.
A configuração da linha de produção é em “U”, ou seja, o material que 
será manufaturado entra no processo de fabricação e percorre um caminho 
físico durante a fabricação que se assemelha a letra “U”, saindo então o 
produto acabado próximo do local da onde a matéria prima entrou. Está sendo 
estudada a possibilidade de transformar o caminho percorrido durante a 
produção de “U” para “I”, ou seja, a matéria prima entra por um dos portões do 
barracão e o produto é retirado do outro lado; sendo assim o processo é 
realizado em linha reta dentro do barracão.
Como existe a necessidade da empresa produzir dois modelos de portas 
frigoríficas diferentes ( giratória e de correr) pelo fato destas não serem 
intercambiáveis, mesmo possuindo funções semelhantes, e sendo isto um fato 
que aumenta o custo de produção, foi adotada como sendo a primeira tarefa a 
ser realizada no estágio a intercambiabilidade entre as portas como forma de 
abaixar o custo final deste produto.
Sendo assim, na primeira semana foram apresentados diversos croquis com 
idéias criativas sobre as formas que a porta poderia possuir e modo que esta 
porta iria se mover ( giratória, basculante, sobreposição, entre outros).
Para a execução desta etapa foi utilizado benchmarking, e criatividade para 
o desenvolvimento de produtos inovadores, mesmo sendo do conhecimento de 
ambos que diversas idéias seriam dadas como inviáveis ou já descartadas há 
tempos pela empresa.
Na execução desta etapa verificou-se que o contato inicial com a empresa 
não foi o suficiente para ficar a para de todas as características que este novo 
projeto deveria possuir; realizando futuras visitas aos clientes da Crios para 
observar o produto instalado, além do redirecionamento do trabalho feito pelo 
supervisor, será possível verificar quais são as características mais importantes 
do novo projeto.
Relatório Cumulativo de Atividades(2) 
Paulo Henrique Colombo
Cód. 5222-1
paulo_colombo@hotmail.com 
F: 9969-8160
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Centro Federal de Educação Tecnológico do Paraná 
Engenharia Industrial Mecânica 
10° Período
Professor orientador: Zely da Conceição 
Supervisor: Christian Hackradt
Curitiba, 2000
Introdução
Este estágio tem como finalidade aprimorar o conhecimento do aluno em 
sua carreira profissional, na área de engenharia industrial mecânica.
Sendo o estágio à distância necessário devido ao crescente aumento da 
população universitária, maiores são as necessidades por vagas para o 
atendimento da demanda em estágios; também devido ao fato de muitos 
alunos trabalharem em áreas de natureza diversa de seus cursos de 
graduação, que enfrentam incompatibilidade de horários para a realização seus 
estágios; pelo fato de muitos estágios disponibilizados a distâncias 
economicamente enviáveis para muitos estudantes; e por haver uma 
significativa diminuição das necessidades de recursos humanos devidos a 
organogramas mais enxutos é que esta sendo desenvolvido este estágio piloto 
caracterizado como estágio à distância.
Semana No.2 / Conteúdo:
Nesta etapa, as tarefas foram direcionadas a atingir um projeto que 
viabilizasse a utilização de uma mesma porta frigorífica para a configuração 
giratória e de correr.
Para iniciar este projeto foi utilizada a metodologia Triz (Teoria da 
resolução de problemas inventivos) que consiste em trabalhar com as 
contradições de um sistema, sendo que este sistema apresentava duas 
contradições, como pode ser observado nos anexos.
Uma vez aceita o concepção gerada por esta metodologia a tarefa foi 
redirecionada para o sistema de vedação eficiente para esta concepção.
Esta tarefa foi realizada em campo, sendo que diversas amostras de 
isolantes foram adquiridos e, posteriormente, avaliadas pelo supervisor.
Para a próxima etapa foi decidido que seria apresentado um croqui do 
sistema de vedação sugerido.
Para a execução desta etapa foi utilizado material acadêmico sobre Triz, 
catálogos fornecidos pela própria Crios sobre isolantes de borracha, foi 
também utilizado carro próprio para conhecer os isolantes encontrados no 
mercado e computador domiciliar.
Na execução desta etapa verificou-se que a pesquisa de material em campo 
é muito proveitosa para aumentar o conhecimento sobre o produto, além de 
poder ser desenvolvida em horários flexíveis, assim como no caso do 
levantamento de preços dos isolantes de borracha.
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A utilização da metodologia Triz foi bem empregada para encontrar 
respostas viáveis as contradições do projeto, e também teve a facilidade de ser 
aplicada durante as horas vagas.
Relatório Cumulativo de Atividades(3)
Paulo Henrique Colombo
Cód. 5222-1
paulo_colombo@hotmail.com 
F: 9969-8160
Centro Federal de Educação Tecnológico do Paraná 
Engenharia Industrial Mecânica 
10° Período
Professor orientador: Zely da Conceição 
Supervisor: Christian Hackradt
Curitiba, 2000
Introdução
Este estágio tem como finalidade aprimorar o conhecimento do aluno em 
sua carreira profissional, na área de engenharia industrial mecânica.
Sendo o estágio à distância necessário devido ao crescente aumento da 
população universitária, maiores são as necessidades por vagas para o 
atendimento da demanda em estágios; também devido ao fato de muitos 
alunos trabalharem em áreas de natureza diversa de seus cursos de 
graduação, que enfrentam incompatibilidade de horários para a realização seus 
estágios; pelo fato de muitos estágios disponibilizados a distâncias 
economicamente enviáveis para muitos estudantes; e por haver uma 
significativa diminuição das necessidades de recursos humanos devidos a 
organogramas mais enxutos é que esta sendo desenvolvido este estágio piloto 
caracterizado como estágio à distância.
Semana No.3 / Conteúdo:
Nesta terceira semana foram executadas tarefas referentes ao croqui do 
isolamento de borracha da porta de correr, era necessário que fossem 
atendidas também as exigências para o isolamento para a porta de girar, pois o 
projeto tem por definição a intercambiabilidade entre estes dois produtos 
O croqui do isolamento pode ser visto no anexo deste relatório.
Foi apresentada uma matriz morfológica do produto em questão com a 
finalidade de visualizar todas as soluções já conhecidas e levantar mais
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algumas que merecessem estudo, de acordo com a viabilidade de cada 
concepção que a matriz morfológica apresentasse.
A matriz morfológica também está anexada.
Também nesta etapa foram definidos os pontos a serem explorados 
para a próxima semana. Deverá ser apresentado um projeto preliminar do trilho 
para a porta basculante, onde foram apontados como itens relevantes para o 
projeto: a leveza ( cerca de 5Kg), precisão, intercambiável no sentido direita/ 
esquerda, facilidade na operação de abertura.
Relatório Cumulativo de Atividades (4)
Paulo Henrique Colombo
Cód. 5222-1
paulo_colombo@hotmail.com 
F: 9969-8160
Centro Federal de Educação Tecnológico do Paraná 
Engenharia Industrial Mecânica 
10° Período
Professor orientador: Zely da Conceição 
Supervisor: Christian Hackradt
Curitiba, 2000
Introdução
Este estágio tem como finalidade aprimorar o conhecimento do aluno em 
sua carreira profissional, na área de engenharia industrial mecânica.
Sendo o estágio à distância necessário devido ao crescente aumento da 
população universitária, maiores são as necessidades por vagas para o 
atendimento da demanda em estágios; também devido ao fato de muitos 
alunos trabalharem em áreas de natureza diversa de seus cursos de 
graduação, que enfrentam incompatibilidade de horários para a realização seus 
estágios; pelo fato de muitos estágios disponibilizados a distâncias 
economicamente enviáveis para muitos estudantes; e por haver uma 
significativa diminuição das necessidades de recursos humanos devidos a 
organogramas mais enxutos é que esta sendo desenvolvido este estágio piloto 
caracterizado como estágio à distância.
Semana No.4 /Conteúdo:
Nesta quarta semana foram executadas tarefas referentes ao projeto 
preliminar do trilho basculante, como havia sido mencionado no relatório 
anterior.
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Este relatório, então, apresenta um projeto preliminar do trilho para a 
porta basculante, onde foram apontados como itens relevantes para o projeto: 
a leveza ( cerca de 5Kg), precisão, intercambiável no sentido direita/ esquerda, 
facilidade na operação de abertura.
Os anexos apresentam o croqui do trilho desenvolvido bem como 
algumas medidas previamente estabelecidos para que o conceito seja avaliado 
e, em se mostrando viável, seja levantado o projeto detalhado.
Observa-se que nesta etapa do estágio foi dada uma alternativa para o 
trilho atualmente utilizado com o objetivo de reduzir o custo final do produto 
comercializado.
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8.14 ANEXO 14 - Relatório Semanal de Atividades (RSA)
Relatório Semanal da Atividades 
Estágio a Distância 
No. 1
Paulo Henrique Colombo
Cód. 5222-1
paulo_colombo@hotmail.com 
F: 9969-8160
Centro Federal de Educação Tecnológico do Paraná 
Engenharia Industrial Mecânica 
10° Período
Professor orientador: Zely da Conceição 
Supervisor: Christian Hackradt
Curitiba, 2000
Introdução
Este primeiro relatório traz as atividades executadas no decorrer da 
primeira semana do estágio realizado na Crios Industrial Ltda.
Desenvolvi mento
Neste primeiro contato com a empresa foi possível ficar a par dos 
produtos desenvolvidos, que em sua maioria são portas de isolamento térmico, 
bem como conhecer os processos envolvidos para a confecção dos produtos.
A Crios Industrial Ltda. é uma empresa que produz portas térmicas, 
tanto para câmaras frigoríficas como para refrigeradores industriais. Também 
são produzidas testeiras, partes de painel de trator e atualmente vem 
realizando pesquisas para o desenvolvimento de novos produtos termo 
formados e de fibra de vidro.
O volume de produção de portas para câmaras frigoríficas é de cerca de 
40 unidades mês.
A configuração da linha de produção é em “U”, ou seja, o material que 
será manufaturado entra no processo de fabricação e percorre um caminho 
físico durante a fabricação que se assemelha a letra “U”, saindo então o 
produto acabado próximo do local da onde a matéria prima entrou. Está sendo 
estudada a possibilidade de transformar o caminho percorrido durante a
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produção de “U” para “I”, ou seja, a matéria prima entra por um dos portões do 
barracão e o produto é retirado do outro lado; sendo assim o processo é 
realizado em linha reta dentro do barracão.
Como existe a necessidade da empresa produzir dois modelos de portas 
frigoríficas diferentes ( giratória e de correr) pelo fato destas não serem 
intercambiáveis, mesmo possuindo funções semelhantes, e sendo isto um fato 
que aumenta o custo de produção, foi adotada como sendo a primeira tarefa a 
ser realizada no estágio a intercambiabilidade entre as portas como forma de 
abaixar o custo final deste produto.
Sendo assim, na primeira semana foram apresentados diversos croquis com 
idéias criativas sobre as formas que a porta poderia possuir e modo que esta 
porta iria se mover ( giratória, basculante, sobreposição, entre outros).
Para a execução desta etapa foi utilizado benchmarking, e criatividade para 
o desenvolvimento de produtos inovadores, mesmo sendo do conhecimento de 
ambos que diversas idéias seriam dadas como inviáveis ou já descartadas há 
tempos pela empresa.
Na execução desta etapa verificou-se que o contato inicial com a empresa 
não foi o suficiente para ficar a para de todás as características que este novo 
projeto deveria possuir; realizando futuras visitas aos clientes da Crios para 
observar o produto instalado, além do redirecionamento do trabalho feito pelo 
supervisor, será possível verificar quais são as características mais importantes 
do novo projeto.
Relatório Semanal da Atividades 
Estágio a Distância 
No. 2
Paulo Henrique Colombo
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Introdução
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Este segundo relatório traz as atividades executadas no decorrer da 
segunda semana do estágio realizado na Crios Industrial Ltda. Bem como 
dificuldades e opiniões.
Desenvolvimento
Nesta etapa, as tarefas foram direcionadas a atingir um projeto que 
viabilizasse a utilização de uma mesma porta frigorífica para a configuração 
giratória e de correr.
Para iniciar este projeto foi utilizada a metodologia Triz (Teoria da 
resolução de problemas inventivos) que consiste em trabalhar com as 
contradições de um sistema, sendo que este sistema tinha duas contradições, 
como pode ser observado nos anexos.
Uma vez aceita a concepção gerada por esta metodologia a tarefa foi 
redirecionada para o sistema de vedação eficiente para esta concepção.
Esta tarefa foi realizada em campo, sendo que diversas amostras de 
isolantes foram adquiridos e, posteriormente, avaliadas pelo supervisor.
Para a próxima etapa foi decidido que seria apresentado um croqui do 
sistema de vedação sugerido.
Para a execução desta etapa foi utilizado material acadêmico sobre Triz, 
catálogos fornecidos pela própria Crios sobre isolantes de borracha, foi 
também utilizado carro próprio para conhecer os isolantes encontrados no 
mercado e computador domiciliar.
Na execução desta etapa verificou-se que a pesquisa de material em campo 
é muito proveitosa para aumentar o conhecimento sobre o produto, além de 
poder ser desenvolvida em horários flexíveis, assim como no caso do 
levantamento de preços dos isolantes de borracha.
A utilização da métodologia Triz foi bem empregada para encontrar 
respostas viáveis as contradições do projeto, e também teve a facilidade de ser 
aplicado durante as horas vagas.
Relatório Semanal de Atividades 
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Introdução
Este terceiro relatório traz as atividades executadas no decorrer da 
terceira semana do estágio realizado na Crios Industrial Ltda., contendo o 
croqui do isolamento de borracha, matriz morfológica e projeto preliminar do 
trilho basculante. Bem como dificuldades e opiniões.
Desenvolvimento
Nesta terceira semana foram executadas tarefas referentes ao croqui do 
isolamento de borracha da porta de correr, era necessário que fossem 
atendidas também as exigências para o isolamento para a porta de girar, pois o 
projeto tem por definição a intercambiabilidade entre estes dois produtos
O croqui do isolamento pode ser visto no anexo deste relatório.
Foi apresentada uma matriz morfológica do produto em questão com a 
finalidade de visualizar todas as soluções já conhecidas e levantar mais 
algumas que merecessem estudo, de acordo com a viabilidade de cada 
concepção que a matriz morfológica apresentasse.
A matriz morfológica também está anexada.
Também nesta etapa foram definidos os pontos a serem explorados 
para a próxima semana. Deverá ser apresentado um projeto preliminar do trilho 
para a porta basculante, onde foram apontados como itens relevantes para o 
projeto: a leveza ( cercá de 5Kg), precisão, intercambiável no sentido direita/ 
esquerda, facilidade na operação de abertura.
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Curitiba, 2000
Introdução
Este quarto relatório traz as atividades executadas no decorrer da quarta 
semana do estágio realizado na Crios Industrial Ltda., contendo o projeto 
preliminar do trilho basculante. Bem como dificuldades e opiniões.
Desenvolvimento
Nesta quarta semana foram executadas tarefas referentes ao projeto 
preliminar do trilho basculante, como havia sido mencionado no relatório 
anterior.
Este relatório, então, apresenta um projeto preliminar do trilho para a 
porta basculante, onde foram apontados como itens relevantes para o projeto: 
a leveza ( cerca de 5Kg), precisão, intercambiável no sentido direita/ esquerda, 
facilidade na operação de abertura.
Os anexos apresentam o croqui do trilho desenvolvido bem como 
algumas medidas previamente estabelecidas para que o conceito seja avaliado 
e, em se mostrando viável, seja levantado o projeto detalhado.
Observasse que nesta etapa do estágio foi dada uma alternativa para o 
trilho atualmente utilizado com o objetivo de reduzir o custo final do produto 
comercializado.
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8.15 ANEXO 15 - Trabalhos Desenvolvidos e Enviados via E- 
Mail
Crios Industrial Ltda
Metodologia Triz aplicada à porta frigorífica
Curitiba 2000
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1. Resultado Final Ideal:
Reter o frio na parte interna da câmara e possibilitar o 
acesso de pessoas e equipamento ao seu interior.
2. Contradição:
Porta que funcione tanto na configuração de giratória como 
na configuração de correr.
Metodologia Triz
3. Uso de recursos do sistema:
Tipo de recurso Aspecto a observar
Substância Ar, resina, fibra de vidro, porcas, 
trilhos, parafusos, poliestireno, 
poliuretano, polietileno.
Energia Gravitacional, magnética, calorífica, 
elétrica.
Espaço Vão da porta, parte da frente, trás, 
abaixo, acima, dos lados.
Campo Gravitacional, magnética.
Tempo De abertura, de fechamento, tempo 
que permanece aberto e fechado.
Informação Ar aquecido é mais leve, 
Poliuretano fornece rigidez.
Função Não ter alça, intercambialidade.
4. Analisar o sistema técnico:
• A porta precisa ser intercambiável enter o sistema de girar e o 
de correr.
• Manter ou reduzir a complexidade do sistema.
• Ser fácil de produzir.
5. Seleção de um parâmetro de engenharia a melhorar: 
Adaptabilidade (35).
Complexidade do objeto (36).
Manufaturabilidade (32).
6. Existe conflito.
7. Parâmetros de engenharia conflitantes:
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• Tornar adaptável (35) a porta sem aumentar a 
complexidade do objeto(36)
• Tornar adaptável (35) a porta e manter a sua 
manufaturabilidade(32).
8. Princípios inventivos aplicáveis:
• 15-Dinamização.
Possibilidade de trocar a borracha de 
vedação e os apoios entre os modelos de correr e os 
de girar.
29-Uso de pneumática e hidráulica.
Utilizar gel na moldura da porta.
37-Expanção térmica.
?.
28-Substituição de meios mecânicos.
Utilizar engates da porta no trilho em forma de ‘S’.
• 1-Segmentação, fragmentação.
Engates rápidos da borracha de vedação.
13-lnversão.
Trilho ser em baixo ao invés de ser em cima.
31-Uso de materiais porosos.
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15-Dinamização
29-Uso de pneumática e hidráulica
Utilização de gel na moldura para evitar que a 
borracha descole da porta por cisalhamento.
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28-Substituição de meios mecânicos
O 'S ' no pino do trilho fará que a porta seja embutida 
no caixilho quando o pino chegar ao fim de curso do trilho.
n~,
^Segmentação, fragmentação
Engate
sustentação
rápido para as borrachas
Trilho pode estar interno no chão.
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Síntese das soluções encontradas
Porta
172
Caixilho
£ f  e- forcol re  \
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-Trilho e apoio 
Porta de correr
Porta de girar
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Crios Industrial Ltda.
Dimensionamento preliminar do trilho
Curitiba 2000
Introdução:
O objetivo deste relatório foi desenvolver um trilho para a porta basculante que 
contivesse as seguintes características:
e) Leveza
f) Precisão
g) Intercambiável no sentido direita/esquerda
h) Evitar excesso de força para abertura.
Com estas exigências chegou-se à concepção abaixo
UU .J7 7 Y ^ Z .
3
/ / ;7
j t f
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A seguir estão apresentadas algumas dimensões preliminares deste produto.
Dimensionamento preliminar do trilho.
• Encosto
Chapa de aço 1020 com 100mm x 2mm
• Trilho
Barra de aço 1020 com diâmetro de Vz"
vista frontal
vista superior
• Apoios
R30mm
100mm
Barra de aço 1020 com diâmetro 1/2”
• entre centros dos rodízios
ÇÕ" O O ~)
I 120nlm 
140mm
chapa de aço 1 mm de espessura.
• Rodízios
< D  8  ' .
50mm
• sustentação da porta
aço 1040, barra com diâmetro de Vz 
sustentação dianteira 
40m m
sus ten tação  trase ira
40 m m  40m m
regu lagem  do co m prim en to
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8.16 ANEXO 16 - Entrevista com o Estagiário
ESTAGIO A DISTANCIA
Do Ponto de vista do Estagiário.
Prezado Paulo Colombo.
1)- Os objetivos estipulados em seu-Plano de Estágio foram 
desenvolvidos satisfatoriamente?
R: A parte final não foi desenvolvida por falta de tempo, ou seja, a 
Planilha de Custos.
2)- Citar pontos fortes e fracos que vivenciou na realização do 
estágio a distância.
R: A flexibilidade do horário de trabalho acredito que seja o ponto 
forte. Foi possível conciliar o estágio com o trabalho autônomo que possuo sem 
que houvesse qualquer interferência. Também facilitou em época de provas, 
quando pude estudar de manhã e fazer as atividades à noite.
O ponto fraco foi o fato de que ter a atividade executada longe da 
empresa impede que haja constantes direcionamentos para o conclusão exata 
que a empresa quer, ou seja, como o contato com a empresa é feito uma vez 
por semana, toda a semana pode estar comprometida se o resultado não tiver 
utilidade para a empresa.
Observei também que o supervisor sentia necessidade que se 
comparecesse à empresa para apresentar as atividades, evitando que fossem 
apresentadas apenas por correio eletrônico.
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3)- Como tem sido os contatos com o Supervisor de Estágios? 
Relatar encontros presenciais, e de modo especial como tem sido as trocas de 
informação via Internet.
R: Tenho enviado constantemente os RCAs para o supervisor e nos 
reunimos uma ou duas vezes por semana para apresentar as atividades 
realizadas e para ter contato com novas atividades.
O Contato por Email era bem restrito, assim como por telefone.
4)- Na proposta de elaboração dos Relatórios Semanais de 
Atividades, para o Prof. Orientador e os Relatórios Cumulativos de Atividades 
para o Supervisor, você faria algumas mudanças?
Quais?
R: Não faria mudanças, mas deveria ser reenviado um parecer tanto 
do supervisor quanto do orientador para o estagiário. Assim eu poderia auto 
avaliar o andamento do estágio.
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ESTÁGIO A DISTÂNCIA
Do Ponto de vista do Supervisor.
Prezado Christian Hackradt Zimmermann.
1)- Os objetivos estipulados no Plano de Estágio foram desenvolvidos 
satisfatoriamente?
Sim. Mas é importante salientar que, neste caso específico, o aluno 
está acima da média.
2)- Citar pontos fortes e fracos que vivenciou na realização do estágio a 
distância.
Fracos: lentidão na troca de informações(o processo se torna 
burocrático)
Fortes: não se estabelece dependência do estagiário em relação ao 
supervisor( nem vice-versa).
3)- Como têm sido os contatos com o Estagiário? Relatar encontros 
presenciais, e de modo especial como têm sido as trocas de informação via 
Internet.
Os encontros serviram para redirecionar objetivos, portanto ocorreram 
de maneira rápida e objetiva. Quanto à internet, às vezes é necessária uma 
explanação da informação enviada.
8.17 ANEXO 17 - Entrevista com o Supervisor
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4)- Na proposta de elaboração dos Relatórios Semanais Cumulativos 
que o estagiário tem que enviar para você, como tem ocorrido?
Não foram entregues com regularidade, na última semana fechou 
todos, mas a avaliação pôde ser contínua porque os objetivos estavam 
evoluindo semanalmente, visto desenhos e propostas.
5)- Como você sabe a proposta de realização do Estágio a Distância é 
uma forma alternativa para realizar o estágio. Não vem para substituir a forma 
tradicional com a presença contínua do estagiário na empresa. Esta deverá ser 
sempre incentivada, porém como estamos interessados em possibilitar outras 
formas de realização do estágio, gostaríamos de saber se é interessante em 
alguns casos para a empresa ter esse tipo de estagiário?
SIM X NÃO
Em caso afirmativo, por quê?
Em caso negativo, por quê?
Trabalhos não rotineiros podem ser desenvolvidos sem o envolvimento 
prolongado do supervisor.
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ESTÁGIO A DISTÂNCIA
Do Ponto de vista do Professor Orientador.
Prezado Zely da Conceição.
1)- Os objetivos estipulados no Plano de Estágio foram desenvolvidos 
satisfatoriamente?
O trabalho desenvolvido pelo estagiário superou a expectativa da 
empresa pela qualidade do resultado apresentado. Porém em relação ao 
cumprimento integral do plano, ele não foi completamente concluído, 
considerando o prazo mínimo estipulado ( 360 h ) para o término do estágio. 
Segundo o aluno estagiário, este atraso foi em decorrência da falta de retorno 
por parte da empresa, quando da solicitação de novas informações para 
andamento de seu trabalho. Este problema foi apresentado pelo aluno mesmo 
no caso de reuniões presenciais na empresa, descartando-se neste caso, que 
seja decorrente do processo de Estágio a Distância.
2)- Citar pontos fortes e fracos que vivenciou na realização do 
estágio a distância.
Fortes:
Facilidade de compatibilização de horário do aluno e otimização do
tempo.
Redução do tempo e desgaste com deslocamento para o aluno.
8.18 ANEXO 18 - Entrevista com o Professor Orientador
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Desobrigação por parte da empresa com a estrutura física para atender 
o estagiário.
Redução dos custos operacionais.
Flexibilidade no atendimento de estágios para localidades distantes. 
Fracos:
Falta da oportunidade da experiência de relacionamento interpessoal e 
convívio no ambiente empresarial.
Restrição para aplicação do estágio a distância em função do tipo de 
trabalho.
Necessidade de organização e utilização de meios eletrônicos para 
comunicação.
3)- Como tem sido os contatos com o Estagiário? Relatar encontros 
presenciais, e de modo especial como tem sido as trocas de informação via 
Internet.
Os contatos via e-mail foram freqüentes (semanalmente) 
complementados com algumas visitas presenciais.
Fazendo-se uma análise comparativa com o estagio tradicional, 
observamos que o contato orientador -  estagiário no modelo a distância foi 
mais efetivo.
4)- Na proposta de elaboração dos Relatórios Semanais de 
Atividades que o estagiário tem que enviar para você, como tem ocorrido?
O contato via e-mail propiciou um acompanhamento semanal, o que 
dificilmente ocorre no estágio tradicional. Com isto foi possível acompanhar o 
desenvolvimento do trabalho semanalmente.
